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 ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISE U, 

REALIZADA NO DIA DEZASSEIS  DE 

DEZEMBRO DE DOIS MIL E DEZANOVE  

----- No dia 16 de dezembro de dois mil e dezanove, teve lugar no Solar do Vinho do Dão, a 

Sessão Ordinária da Assembleia Municipal, a qual foi presidida pelo Senhor Presidente da 

Assembleia Municipal, José Manuel Henriques Mota de Faria, secretariado pelo Senhor 

Paulo Jorge de Almeida Pereira como Primeiro Secretário e pela Senhora Cristina Paula 

Cunha Pereira Gomes como Segunda Secretária. -----------------------------------------------------

A Sessão teve início às nove horas e trinta e dois minutos, tendo-se verificado as faltas do 

Senhor Deputado Municipal Pedro Filipe dos Santos Alves, do Senhor Deputado Municipal 

António José dos Santos Silva (justificada) e do Senhor Presidente da Junta de Freguesia de 

S. Pedro de France Fernando Martins Machado. ----------------------------------------------------- 

Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência recebida e expedida, 

previamente disponibilizada, fica a seguir transcrito: -----------------------------------------------

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA : -------------------------------------------------------------------

ï A Assembleia Municipal recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 

Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e 

assistir às mais variadas reuniões e realizações. ------------------------------------------------------- 

ï Foram recebidas diversas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de 

substituição para a Sessão Ordinária da AM de 16 de dezembro de 2019. ---------------------- 

ï O Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia do Campo remeteu via email pedido de 

justificação de falta à Sessão Ordinária de 27/09/2019. ---------------------------------------------- 

ï O Instituto Nacional de Estatística remeteu email referente ao assunto: Retorno de 

Informação Personalizada dos Municípios - Assembleia Municipal de Viseu. ------------------ 

ï Assembleia Municipal de Santa Comba D«o remeteu a Mo­«o ñClarifica­«o dos objetivos 

do Centro Interpretativo do Estado Novoò Aprovada por unanimidade na sua Sessão 

Ordinária de 28/09/2019. ----------------------------------------------------------------------------------- 

ï A Associação Nacional dos Municípios Portugueses remeteu via postal e via correio 

eletrónico Convocatória, programa e regulamento do Congresso da ANMP. ------------------- 

ï A CIM Viseu Dão Lafões remeteu email no qual informa que a Reunião Ordinária da 

Assembleia Intermunicipal da CIMVDL se irá realizar no dia 25 de novembro de 2019. ---- 

ï O Chefe de Gabinete de Sua Excelência o Primeiro Ministro remeteu email no qual 

acusam a receção das Moções ñSolicita­«o ao Governo que proceda ao reembolso da CMVò, 

da Moção referente ao CHTV, e que as mesmas foram encaminhadas para o Gabinete do 

Ministro da Educação. -------------------------------------------------------------------------------------- 

ï O Exmo. Sr. José Hélder Amaral remeteu via email Renúncia ao mandato 2017/2021. ---- 

ï O Exmo. Sr. Carlos de Almeida Rodrigues remeteu via postal exposição Carta aberta. --- 

ï O Exmo. António Manuel Esteves Loureiro entregou em mão Renúncia ao mandato 

2017/2021. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï O Exmo. Francisco Manuel Almeida remeteu via email Renúncia ao mandato 2017/2021.  

ï O Chefe de Gabinete de Sua Excelência o Primeiro Ministro remeteu email no qual 

acusam a receção da Mo­«o ñPreservar o ambiente e a natureza, prevenir altera­»es 

clim§ticasò, e que a mesma foi encaminhada para o Gabinete do Ministro da do Ambiente 

e da Ação Climática. -----------------------------------------------------------------------------------------  

ï O Grupo Parlamentar Ecologista ñOs Verdesò remeteu email referente ao assunto: 

Projeto Lei (PEV) - Altera a Lei n.º2/2011, de 9 fevereiro, na parte relativa à calendarização 

da remoção de amianto em edifícios, instalações e equipamentos públicos. ---------------------

ï A ANAM  remeteu email referente ao assunto: As Assembleias Municipais e as questões 
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orçamentais. Descentralização anunciada e a Lei 73/2013 do Regime das autarquias locais 

e das entidades intermunicipais. Qual o papel das Assembleias Municipais? ------------------- 

ï O Sindicato dos Professores da Região Centro remeteu email contendo em anexo Moção 

aprovada pelos 650 participantes no Encontro Nacional realizado em 22/11/2019 em Viseu.  

ï A ANAM  remeteu email referente ao assunto: Comunicação aos PAMs. --------------------- 

ï O Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Intermunicipal da CIM Viseu Dão Lafões remeteu 

email referente à Moção - "Pela instalação do Centro Oncológico no Centro Hospitalar 

Tondela Viseu"; "Pelo início das obras de qualificação e ampliação das urgências no Centro 

Hospitalar Tondela Viseu (CHTV)" aprovada, por unanimidade, na reunião da Assembleia 

Intermunicipal, r ealizada no passado dia 25 de novembro. ----------------------------------------- 

ï O Exmo. Sr. Carlos de Almeida Rodrigues remeteu via postal exposição referente ao 

assunto: Progresso/Riqueza/Defesa alterações climáticas com a construção/açude, 

simultaneamente com a abertura da Estrada Moinho do Mato em Travanca de Bodiosa ï 

Viseu. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao assunto: Pergunta do PCP ao 

Governo sobre a "Devolução do Imposto Municipal sobre Transmissões". ---------------------

ï O Grupo Parlamentar Ecologista ñOs Verdesò remeteu email referente ao assunto: 

Projeto de Resolução do PEV - Avaliação da aplicação da Lei n.º 69/2014, de 29 de agosto 

sobre criminalização de maus tratos a animais, proteção aos animais e alargamento dos 

direitos das associações zoófilas. -------------------------------------------------------------------------- 

ï A APPDA-Viseu remeteu email no qual informa que se irá realizar um evento solidário 

que substituirá a tradicional Gala Solidária. ---------------------------------------------------------- 

ï  O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao assunto: PCP: pjr148-XIV - 

Instituição em concreto das Regiões Administrativas. ----------------------------------------------- 

ï A Câmara Municipal de Viseu remeteu no dia 06/12/2019 documentos para a Sessão 

Ordinária da AM de 16 de dezembro de 2019. --------------------------------------------------------- 

ï O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico 

Informação escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão 

Ordinária de 16 de dezembro de 2019. ------------------------------------------------------------------ 

ï A CIM Viseu Dão Lafões remeteu via correio eletrónico Plano de Atividades e Orçamento 

do Exercício Económico de 2020. ------------------------------------------------------------------------- 

ï O Grupo Parlamentar Ecologista ñOs Verdesò remeteu email referente ao assunto: 

Agendado para discussão o Projeto de Resolução do PEV - Reversão da privatização dos 

CTT - 19 de dezembro. -------------------------------------------------------------------------------------- 

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA : -------------------------------------------------------------------

ï foram remetidas em mão bem como via EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara 

de Viseu as Deliberações aprovadas bem como as respetivas Certidões referentes à Sessão 

Ordinária da AM de 27/09/2019. -------------------------------------------------------------------------- 

ï Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia da Recomendação 

(Oficinas abandonadas na Rua José Branquinho) apresentada pelo Grupo Municipal da 

CDU na Sessão Ordinária de 27/09/2019. --------------------------------------------------------------- 

ï Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia da Recomendação (Por 

uma Cidade Inclusiva) apresentada pelo Grupo Municipal do Bloco de Esquerda na Sessão 

Ordinária de 27/09/2019. ----------------------------------------------------------------------------------- 

ï Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Presidente da ANMP ofício no qual se informa o 

resultado da eleição do Delegado (efetivo e suplente) representante das Juntas de Freguesia 

ao XXIV Congresso da ANMP. --------------------------------------------------------------------------- 

ï Na sequência da apreciação e votação na sessão ordinária da AM realizada em 27/09/2019, 

e depois de devidamente carimbados e assinados, foram remetidas em mão bem como via 

EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu os documentos referentes às 

Grandes Opções do Plano e Orçamento da Câmara Municipal de Viseu para o Ano de 2019 

ï Revisão Nº3. ------------------------------------------------------------------------------------------------
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ï Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de Rio de 

Loba, que em virtude dos motivos invocados a falta do Exmo. Sr. Presidente da Junta de 

Freguesia de Rio de Loba à Sessão Ordinária de 27/09/2019 foi considerada justificada. ---- 

ï Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia do Campo, 

que em virtude dos motivos invocados a falta do Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia 

do Campo à Sessão Ordinária de 27/09/2019 foi considerada justificada. ----------------------- 

ï Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de S. Pedro 

de France, que em virtude dos motivos invocados a falta do Exmo. Sr. Presidente da Junta 

de Freguesia de S. Pedro de France à Sessão Ordinária de 27/09/2019 foi considerada 

justificada. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email 

proveniente do Instituto Nacional de Estatística referente ao assunto: Retorno de 

Informação Personalizada dos Municípios - Assembleia Municipal de Viseu. ------------------ 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 

Assembleia Municipal de Santa Comba D«o referente ¨ Mo­«o ñClarificação dos objetivos 

do Centro Interpretativo do Estado Novoò aprovada por unanimidade na sua Sess«o 

Ordinária de 28/09/2019. ----------------------------------------------------------------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 

CIM Viseu Dão Lafões no qual informam que a Reunião Ordinária da Assembleia 

Intermunicipal da CIMVDL se irá realizar no dia 25 de novembro de 2019. ------------------- 

 ï Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara teor o teor da Moção sobre o 

Centro Hospitalar Tondela Viseu aprovada ma Sessão Ordinária de 27/09/2019 CHTV. ---- 

ï Foi remetido via postal a Sua Excelência o Primeiro Ministro, a Sua Excelência o Ministro 

das Finanças, a Sua Excelência a Ministra da Saúde, ao Exmo. Sr. Presidente do Conselho 

de Administração do CHTV, aos Exmos. Senhores Presidentes de Câmara de Aguiar da 

Beira, Carregal do Sal, Castro Daire, Mangualde, Nelas, Oliveira de Frades, Penalva do 

Castelo, Santa Comba Dão, S. Pedro do Sul, Satão, Tondela, Vila Nova de Paiva e, Vouzela, 

cópia o teor das Moção sobre o Centro Hospitalar Tondela Viseu aprovada ma Sessão 

Ordinária de 27/09/2019. ----------------------------------------------------------------------------------- 

ï Foi remetido via postal aos Exmos. (as) Diretores (as) dos Agrupamentos de Escolas de 

Mundão, Grão Vasco, Viseu Norte, Infante D. Henrique e Viso Norte, aos (as) Presidentes 

das AE da Escola Profissional Mariana Seixas, Secundária Alves Martins e Secundária 

Viriato o Voto de Sauda­«o ñês Greves Clim§ticasò apresentado pelo Grupo Municipal do 

BE, aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária de 27/09/2019. ----------------------------- 

ï Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara o teor da Mo­«o ñPreservar o 

ambiente e a natureza, prevenir altera­»es clim§ticasò apresentado pelo Grupo Municipal 

da CDU, aprovado por unanimidade na Sessão Ordinária de 27/09/2019. ---------------------- 

ï Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia do teor da Moção sobre 

os investimentos esquecidos pelo Governo, apresentada pelo Grupo Municipal do PSD e 

aprovada na Sessão Ordinária da AM de 27/09/2019. ------------------------------------------------ 

ï Foi remetido via postal a Sua Excelência o Primeiro Ministro, a Sua Excelência o Ministro 

das Finanças e a Sua Excelência o Ministro da Educação, cópia do teor da Moção sobre os 

investimentos esquecidos pelo Governo, apresentada pelo Grupo Municipal do PSD e 

aprovada na Sessão Ordinária da AM de 27/09/2019. ------------------------------------------------ 

ï Foi remetido via postal a Sua Excelência o Primeiro Ministro, a Sua Excelência o Ministro 

do Ambiente e da Transi­«o Energ®tica o teor da Mo­«o ñPreservar o ambiente e a 

natureza, prevenir altera­»es clim§ticasò apresentado pelo Grupo Municipal da CDU, 

aprovado por unanimidade na Sessão Ordinária de 27/09/2019. ---------------------------------- 

ï Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia do teor das intervenções 

da Exma. Sra. Ercília da Costa Melo e da Exma. Sra. Filomena Correia efetuadas no período 

do Público da Sessão Ordinária de 27/09/2019. ------------------------------------------------------ï 

Foram remetidas via EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu as Atas 
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referentes à Sessão Ordinária de 26 de junho de 2019, e Sessão Extraordinária de 27 de 

julho de 2019 ambas aprovadas na Sessão Ordinária da AM de 27/09/2019. ------------------- 

ï Foi remetido ao Exmo. Sr. Presidente da ANAM via postal informação de que o assunto 

sobre uma eventual adesão da AM de Viseu à ANAM já foi apreciado em reunião da Mesa 

com os Grupos Municipais. -------------------------------------------------------------------------------- 

ï Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio 

eletrónico, Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária da AM de 16/12/2019 e 

credenciais (utilizador e palavra passe). ----------------------------------------------------------------- 

ï Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico 

Convocatória para a Sessão Ordinária da AM de 16/12/2019 e credenciais (utilizador e 

palavra passe). ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

ï Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Exmos. (as) Srs. (as) 

Vereadores da CMV, foi enviada via correio eletrónico a Convocatória Sessão Ordinária da 

AM de 16/12/2019 e credenciais (utilizador e palavra passe). --------------------------------------- 

ï Foi enviado via correio eletrónico ao Jornal Diário de Viseu e Jornal da Beira, Edital para 

publicação da Sessão Ordinária da AM de 16/12/2019. ---------------------------------------------- 

ï Foram tornadas públicas as deliberações aprovadas pela Assembleia Municipal, 

referentes aos assuntos inscritos na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária de 27/09/2019.  

ï Foi comunicado via postal ao Exmo. Senhor Deputado Municipal Francisco André Dinis 

Reis Mendes da Silva bem como ao Exmo. Sr. Presidente da Concelhia de Viseu do CDS/PP 

a renúncia ao mandato apresentada pelo Exmo. Sr. Dr. José Hélder do Amaral. -------------- 

ï Foi comunicado via postal à Exma. Senhora Deputada Municipal Ana Paula dos Reis 

Madeira bem como ao Exmo. Sr. Presidente da Comissão Política de Secção do PPD/PSD - 

Partido Social Democrata a renúncia ao mandato apresentada pelo Exmo. Sr. António 

Manuel Esteves Loureiro. ---------------------------------------------------------------------------------- 

ï Foi comunicado via postal à Exma. Senhora Deputada Municipal Maria Filomena de 

Matos Pires bem como ao Exmo. Sr. Presidente da Comissão Concelhia do PCP ï Partido 

Comunista Português a renúncia ao mandato apresentada pelo Exmo. Sr. Francisco Manuel 

Almeida. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 

Grupo Parlamentar Ecologista ñOs Verdesò referente ao assunto: ------------------------------- 

Projeto Lei (PEV) - Altera a Lei n.º2/2011, de 9 fevereiro, na parte relativa à calendarização 

da remoção de amianto em edifícios, instalações e equipamentos públicos. --------------------- 

ï Para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes da Junta Independentes foi 

remetido o email da ANAM  remeteu email referente ao assunto: As Assembleias Municipais 

e as questões orçamentais. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Descentralização anunciada e a Lei 73/2013 do Regime das autarquias locais e das entidades 

intermunicipais. Qual o papel das Assembleias Municipais? --------------------------------------- 

ï Na sequência do pedido já formulado pelo ofício SAI-CMV/2019/10528 e da comunicação 

da AM SAI-AM/2019/151 foi enviada cópia da Ata da Sessão Ordinária da AM de 

26/06/2019, aprovada em 27/09/2019. -------------------------------------------------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 

Sindicato dos Professores da Região Centro contendo em anexo Moção aprovada pelos 650 

participantes no Encontro Nacional realizado em 22/11/2019 em Viseu. ------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 

ANAM  referente ao assunto: Comunicação aos PAMs. ---------------------------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Intermunicipal da CIM Viseu Dão Lafões referente à 

Moção - "Pela instalação do Centro Oncológico no Centro Hospitalar Tondela Viseu"; 

"Pelo início das obras de qualificação e ampliação das urgências no Centro Hospitalar 

Tondela Viseu (CHTV)" aprovada, por unanimidade, na reunião da Assembleia 

Intermunicipal, realizada no passado dia 25 de novembro. ----------------------------------------- 
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ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico a exposição 

do Exmo. Sr. Carlos de Almeida Rodrigues referente ao assunto: Progresso/Riqueza/Defesa 

alterações climáticas com a construção/açude, simultaneamente com a abertura da Estrada 

Moinho do Mato em Travanca de Bodiosa ï Viseu. -------------------------------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 

Grupo Parlamentar do PCP referente ao assunto: Pergunta do PCP ao Governo sobre a 

"Devolução do Imposto Municipal sobre Transmissões". ------------------------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 

Grupo Parlamentar Ecologista ñOs Verdesò referente ao assunto: Projeto de Resolução do 

PEV - Avaliação da aplicação da Lei n.º 69/2014, de 29 de agosto sobre criminalização de 

maus tratos a animais, proteção aos animais e alargamento dos direitos das associações 

zoófilas. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 

APPDA-Viseu no qual informam que se irá realizar um evento solidário que substituirá a 

tradicional Gala Solidária. --------------------------------------------------------------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 

Grupo Parlamentar do PCP referente ao assunto: PCP: pjr148-XIV - Instituição em 

concreto das Regiões Administrativas. ------------------------------------------------------------------ 

ï Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das 

vagas ocorridas na Sessão Ordinária da AM de 16/12/2019 aos membros substitutos bem 

como às respetivas forças políticas forças políticas. --------------------------------------------------- 

ï Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico a Informação 

escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão Ordinária da 

AM de 16 de dezembro de 2019. --------------------------------------------------------------------------   

 ----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Cumprimentava o 

Senhor Presidente da Câmara, os Senhores Deputados, os Senhores Vereadores, os 

Senhores Presidentes de Junta, Minhas Senhoras e Meus Senhores. -----------------------------

Verificada que está a existência de quórum, estamos em condições então de dar início aos 

trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Em primeiro lugar cumpre informar o Plenário que, nos termos do artigo n.º 76.º da Lei n.º 

169/99, de 18 de setembro, alterada e republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro, 

foram apresentados à Mesa três pedidos de renúncia ao mandato. Foram apresentados pelos 

Deputados José Hélder do Amaral, eleito nas listas do CDS/PP, António Manuel Esteves 

Loureiro, eleito nas listas do PPD/PSD e Francisco Manuel Almeida eleito nas listas da CDU. 

Na sequência da receção dos pedidos de renúncia aos mandatos, conforme referido, e nos 

termos do disposto no n.º 1 do artigo n.º 79.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, alterada 

e republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro, que refere que as vagas ocorridas nos 

órgãos autárquicos são preenchidas pelo cidadão imediatamente a seguir na ordem da 

respetiva lista, procedemos ao preenchimento das mesmas. Nestes termos, comunicámos a 

Francisco André Dinis Reis Mendes da Silva que lhe incumbe preencher a vaga ocorrida, 

com efeitos a partir de 17-10-2019, e comunicámos ao CDS da alteração ocorrida.  Do 

mesmo modo, notificámos Ana Paula dos Reis Madeira que lhe incumbe preencher a vaga 

ocorrida, com efeitos a partir de  04/10/2019, e comunicámos ao PSD a alteração ocorrida. -

Também informámos Maria Filomena de Matos Pires de que lhe cumpre o exercício do 

mandato da CDU a partir de 07-12-2019, o que foi também notificado à CDU. ---------------- 

Há aqui um erro que vou dizer, a Deputada Ana Paula dos Reis Madeira a vaga ocorrida é 

com efeitos a partir de 4/12/2019. Tinha aqui um erro, detetei agora, por isso, a vaga da Ana 

Paula dos Reis Madeira é a partir de 04/12//2019. ---------------------------------------------------- 

Cumpre também informar que em resposta à convocatória para esta sessão ordinária 

recebemos algumas comunicações de impossibilidade de presença e pedidos de substituição 

para esta sessão. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

Assim: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A Deputada Municipal Rosa Filomena Brás Monteiro Lopes do PS é substituída por Manuel 

José Moleiro Mirandez; ------------------------------------------------------------------------------------ 

A Deputada Municipal Catarina Alexandra Vieira e Castro Rodrigues do Bloco de 

Esquerda solicitou a sua substituição para os dias 13 a 23 de dezembro, cumprindo a Jorge 

Adolfo Menezes Marques preencher a vaga ocorrida. No entanto, não lhe sendo possível 

assegurar a substituição a mesma é preenchida por Maria da Graça Melo Cabral Marques 

Pinto. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal Raul Andrade Lopes Bordalo Junqueiro do PS é substituído por 

Sara Natacha de Sousa Calhau; --------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal Carlos Martins dos Santos Portugal do PS é substituído por Rui 

António da Cruz Martins;  ---------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal António Manuel Antunes Rafael Amaro do PS, na impossibilidade 

de presença de Ana Cláudia Carvalho Salgueiro que solicitou substituição, é substituído por 

António José Santos Silva que informou que não lhe é possível estar presente; ---------------- 

A Deputada Filipa Manuela Carvalho Almeida Mendes do PSD é substituída por Florbela 

de Almeida Correia Soutinho, em virtude da indisponibilidade e pedido de substituição de 

Adolfo César Cardoso Seixas Lopes Pereira; ----------------------------------------------------------  

Informamos também que comunicámos a todas as forças políticas as vagas ocorridas e o 

competente preenchimento. -------------------------------------------------------------------------------- 

Recordamos que, de acordo com o previsto na Lei, foi recebida a proposta de PROPOSTA 

DE ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO E MAPA DE PESSOAL DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU E DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA 

E SANEAMENTO DE VISEU PARA O ANO DE 2020, a qual foi disponibilizada de 

imediato no Portal Municipal e enviada informação a todos os membros, estando agendada 

a sua apreciação e votação nesta sessão, conforme Ponto Dois (2) da Ordem de Trabalhos. - 

A Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões enviou o Plano de Atividades e Orçamento 

do Exercício Económico de 2020, conforme estipulado nos Estatutos, o qual está disponível 

para consulta de todos os interessados. ------------------------------------------------------------------ 

Informamos também que recebemos da ANAM ï Associação Nacional das Assembleias 

Municipais a obra que editaram intitulada ñA Valoriza­«o do Papel e da Efic§cia das 

Assembleias Municipais: um Regimento-Tipoò, que se encontra para consulta dos 

interessados no Gabinete de Apoio. ---------------------------------------------------------------------- 

Informamos também que se vai realizar no próximo mês de fevereiro mais uma Sessão 

Plenária da Assembleia Municipal Infantil, cuja preparação se encontra já em curso, em 

colaboração com todos os Agrupamentos de Escolas, Colégios e Jardins-Escola. Trata-se de 

uma atividade que envolve todos os alunos do 4.º ano do Concelho e que visa, entre outros 

objetivos, a sua sensibilização para os direitos e deveres de cidadania, respeito pelas 

minorias e promoção da igualdade. ---------------------------------------------------------------------- 

Informamos também que as obras no edifício sede da Assembleia Municipal, o Solar dos 

Peixotos, se encontram quase concluídas, pelo que, nos parece que, em breve, poderão 

funcionar em pleno. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Antes de iniciarmos os nossos trabalhos, cumpre informar, no que respeita às intervenções 

no PAOD, que serão feitas de acordo com o previsto no Regimento já em vigor, e de acordo 

com o alinhamento que os Grupos Municipais já entregaram à Mesa. --------------------------- 

Propomos também que, para efeitos de execução imediata, as deliberações, incluindo as do 

PAOD, sejam aprovadas em minuta, conforme o preceituado nos nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, 

da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, consubstanciado pelo nº 4 do Art.º 

58º do Regimento em vigor desta Assembleia Municipal. -------------------------------------------

Em relação à aprovação em minuta e para efeitos de execução imediata quer do PAOD, 

quer da Ordem de Trabalhos, quem vota contra? Quem se abstém? Por isso, aprovado por 

unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Iriamos então apreciar a Ata da Sessão Ordinária de 27 de setembro de 2019, que já foi 
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disponibilizada para análise dos Senhores Deputados em simultâneo com os documentos de 

suporte de todos os assuntos que vão ser apreciados na Ordem do Dia, pelo que estamos em 

condições também de proceder à votação da mesma.------------------------------------------------- 

Em relação à Ata do dia 27 de setembro de 2019 algum dos Senhores Deputados pretende 

usar da palavra? Tem a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu 

Diamantino Santos. ------------------------------------------------------------------------------------------

- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu Diamantino Amaral dos Santos intervém 

do seu lugar, não sendo percetível na gravação o que foi dito. ---------------------------------------

- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sua intervenção dizendo: Não havendo mais 

nenhum pedido do pedido da palavra colocava à votação: quem vota contra? Quem se 

abstém? Aprovada com quatro (4) abstenções. ----------------------------------------------------------

Vamos iniciar o Período de Antes da Ordem do Dia, por isso, penso que já todos os Grupos 

Municipaisé temos a aqui as interven­»es, e eu iria tamb®m apresentar uma proposta ¨ 

Assembleia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

O Senhor Presidente da Mesa dirige-se para o parlatório para intervir. ----------------------------

----- UM ï O SENHOR DEPUTADO JOSÉ MANUEL HENRIQUES DE MOTA FARIA  

(PPD/PSD): Em primeiro lugar cumprimentar  o Senhor Presidente da Câmara, todo o 

Executivo e também os Senhores Membros da Assembleia. ----------------------------------------

A proposta que vou apresentar tem a ver com um Cidadão de Viseu e que inclusivamente 

já foi aqui votado um Voto Louvor em relação a esse mesmo cidadão e foi aprovado por 

unanimidade, por isso, é sobre esse cidadão que eu iria apresentar uma proposta. -----------

Os Galardões Municipais conforme é referido na apresentação do respetivo Regulamento 

(é) têm a finalidade de serem o preito da homenagem das gentes de Viseu àqueles que pelos 

seus atos engrandecem esta ñMui Antiga e Nobre Cidadeò. ---------------------------------------- 

Uma das Personalidades com longo da sua vida profissional e académica se tem distinguido, 

como exemplo e uma referência nas áreas também da Educação e da Cultura é o Senhor 

Dr. Fernando Paulo do Carmo Batista. ----------------------------------------------------------------- 

O Dr . Fernando Paulo, como todos nós o conhecemos, nasceu em Viseu em 6 de abril de 

1940, e desde sempre se notabilizou na sucessivas Escolas da Região que frequentou devido 

também aquilo que era na altura a itinerância que as funções de seu pai obrigava. ----------- 

Foi sempre o melhor aluno em todas as escolas, situação que se manteve ao longo da sua 

carreira profissional e académica em que foi sempre classificado em 1º lugar em todos os 

concursos em que se candidatou. ------------------------------------------------------------------------- 

Viseense ilustre com um percurso profissional de excelência, é um intelectual, um Homem 

da Cultura, um Académico notável, que é também Membro da Academia das Ciências de 

Lisboa e Académico Honorário da Academia Portuguesa da História, e que tem colocado 

todo o seu saber  e também o seu prestígio académico, ao serviço da dignificação de Viseu e 

do seu País.  Do seu vastíssimo curriculum apresentarei, em seguida, uma resumida versão, 

realçando dois excertos quer da nota preambular, quer também da conclusão que definem, 

no meu ponto de vista, uma vida e uma carreira profissional. -------------------------------------

E passo a citar: -----------------------------------------------------------------------------------------------

Qualquer carreira profissional , desde que assumida com a indispensável preocupação de 

competência e de dignificação, impõe aos seus tit ulares o referencial orientador e regulador 

de um ñcódigo de honraò, a assunção de uma (auto) exigente postura intelectual e ética que 

os obrigue a um esforço permanente de valorização. -------------------------------------------------  

Estudar sempre, afincadamente e com humildade e rigor intelectual, para agir cada vez 

melhor. (fim de citação). ---------------------------------------------------------------------------------- 

Isto é no fundo, uma definição de uma vida profissional e académica. ---------------------------

Filólogo em Humanidades Clássicas, licenciado em 1968 pela Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra, com a mais alta classificação, Muito Bom, com distinção com 18 

valores. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------

Tirou o curso sempre a trabalhar,  dando aulas e explicações. -----------------------------------
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Inspetor Jubilado do Ministério da Educação e do Ensino Superior; ----------------------------

Investigador convidado do Centro de Investigação em Educação da Universidade do Minho 

e Honorário da Associação Piaget Internacional; -----------------------------------------------------

Membro da Academia de Letras e Artes Lusófonas, da Academia das Ciências de Lisboa e 

Académico Honorário da Academia Portuguesa da História; -------------------------------------- 

Autor de várias obras e estudos dedicados à língua e Literatura Portuguesa, à Educação e 

à Cultura;  ------------------------------------------------------------------------------------------------------

A sua extensa obra de classicista abrange três vertentes: a Didática da língua e da literatura, 

a Lexicologia e a Etimologia, sendo um dos mais respeitados especialistas em Ecdótica e 

Hermenêutica Textológica. ---------------------------------------------------------------------------------

É Membro Editorial e colaborador de várias revistas interuniversitárias norte-americanas. 

(para mim foi uma surpresa, desconhecia) -------------------------------------------------------------                                                                                              

Na Área da Saúde é consultor editorial da Revista de Organização Mundial da Saúde, e 

Membro Honorário do Movimento Internacional de Telemedicina/Tele-saúde e da 

Asociación Iberoamericana de Telesalud y Telemedicina ï AITT. -------------------------------- 

Mas, a melhor forma de conhecermos o cidadão que aqui propomos para ser homenageado 

é verificarmos os testemunhos formulados por eminentes académicos, e passo a citar: ------

Fernando Paulo Batista é fundamentalmente um pedagogo, mas, da ñpedagogia da 

liberdade e em liberdadeò, como referia o Prof. Doutor António Castanheira das Neves. 

Referia a Senhora Prof. Doutora Rita Maria Silva Marnoto, e passo a citar (é) --------------

O projeto cultural  de Fernando Paulo Batista privilegia dois grandes valores, que se 

encontram intimamente ligados, a Educação e a Cidadania. --------------------------------------- 

Educar é formar cidadãos para o futuro, ou, nas belas palavras de Fernando Paulo Batista 

é ensinar o amor à poesia, trazendo Homero de volta para a cidade. -----------------------------

Para o Prof. Doutor Vítor Manuel de Aguiar e Silva, (e passo a citar) é o pensador inquieto, 

em busca de correlações e conexões interdisciplinares; o educador responsável, exigente e 

generoso; o cidadão atento, preocupado e dialogante; o amigo que prodigaliza os seus afetos 

e exprime o seu espírito. (fim de citação) ----------------------------------------------------------------

O Senhor Dr. Fernando Paulo do Carmo Batista foi sempre que um profissional distinto, 

competentíssimo, um Homem da Cultura, um Académico notável, empenhado na promoção 

das Dimensões e dos Valores Matriciais da Cidadania e da Cultura Lusíada e Humanista, 

mas também, alguém que ama a nossa Cidade e a nossa Região. ----------------------------------

Salientava um dos seus lemas de vida que exprime também esse mesmo lema de vida, a sua 

grandeza, o seu humanismo e a sua humildade intelectual: ----------------------------------------- 

ñO nosso saber só é verdadeiramente importante e útil quando se transforma em atos de 

solidariedade e afeto ao serviço de quem dele precisa.ò (fim de cita­«o) ------------------------- 

Assim, propomos a esta Assembleia Municipal e recomendamos também à Câmara 

Municipal que esta personalidade notabilíssima, faça parte dos Homens Ilustre de Viseu, 

como um exemplo profissional e de vida, uma referência enquanto Homem da Cultura e 

Académico Ilustre, atribuindo a Medalha Municipal de Mérito ao Dr. Fernando Paulo do 

Carmo Batista. ------------------------------------------------------------------------------------------------

Aproveitava rapidamente se a Assembleia me permite, não tem a ver com este assunto, isto 

é para discussão, e aproveitava o estar aqui, e era uma coisa que eu faço, que para mim me 

diz muito, gostaria de saber qual é o ponto de situação, era uma pergunta que fazia ao 

Senhor Presidente da Câmara, em relação à perpetuação do nome do Doutor Francisco Sá 

Carneiro na toponímia da nossa cidade? Sei também que Vossa Excelência é sensível à 

situação, mas passados 39 anos, continuamos à espera. Eu recordava, e sei que está 

empenhado na situação, em 29/12/2006, depois de várias intervenções e perante o atraso, a 

Assembleia Municipal aprovou por unanimidade uma proposta, que na altura até foi 

apresentada por mim, e, em 29/12/2010 o CDS também apresentou uma Moção de 

homenagem onde se apelava também que se perpetuasse o nome e a morte destes homens. 

Várias vezes o assunto tem sido abordado, por isso, e sabendo que Vossa Excelência está 
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empenhado e recetivo para a questão, gostaria de saber qual é o ponto da situação, não se 

compreendendo o atraso de tantos anos, passados 39 anos e depois de dezenas de 

intervenções, de moções aprovadas, e aprovados por unanimidade, se continue a não ter o 

nome quer de Francisco Sá Carneiro, quer de Amaro da Costa na toponímia da Cidade de 

Viseu. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 

DE ALMEIDA PEREIRA :  Muito obrigado Senhor Deputado. Tem a palavra o Senhor 

Deputado Alberto Ascensão. -------------------------------------------------------------------------------

----- DOIS ï O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA ASCENSÃO (PS): 

Senhor Presidente da Assembleia em exercício, Senhora Secretária, Senhoras e Senhores 

Deputados, incluindo as Senhoras e os Senhores Presidentes de Junta, Executivo Municipal 

na pessoa do Senhor Presidente da Câmara, Público em geral. ------------------------------- 

Falar do Dr. Fernando Paulo, como nos apercebemos da intervenção do Presidente da 

Assembleia Dr. Mota Faria, não é fácil. Como ele próprio disse, trouxe aqui uma síntese, 

um resumo do seu currículo e não tivéssemos nós na memória a entrega que ele fez 

pessoalmente nesta Assembleia do seu currículo, constituído por um livro que nos traz à 

memória em si o seu volume enorme, e seríamos tentados a dizer que está tudo dito sobre 

ele. Não vou acrescentar nada ao que o Senhor Deputado Mota Faria aqui disse, a verdade 

é que muito mais haveria para dizer em prol daquela personalidade ilustre que aqui foi 

desenhada exatamente por quem propôs o Galardão Municipal. Portanto, sem acrescentar 

nada, subscrevendo integralmente aquilo que o Deputado Dr . Mota Faria aqui disse, a 

bancada do PS não tem senão que se associar à atribuição deste galardão por ser merecida 

pela personalidade que é o Dr. Fernando Paulo. Muito obrigado. ---------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 

DE ALMEIDA PEREIRA:   Muito obrigado Senhor Deputado. Tem a palavra o Senhor 

Deputado Manuel Teodósio. -------------------------------------------------------------------------------

----- TRÊS ï O SENHOR DEPUTADO MANUEL TEODÓSIO MARTINS HENRIQUES 

(PPD/PSD): Os meus respeitosos cumprimentos a todos. Cumprimento a Mesa, Senhor 

Presidente da Câmara, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora, Caros Deputados da 

Assembleia Municipal, Caros Presidentes de Junta, Comunicação Social. Obviamente que 

o Partido Social Democrata só tem que se associar a esta proposta em boa hora apresentada 

pelo Senhor Presidente da Assembleia Municipal. Obviamente que nos revemos em tudo  o 

que aqui foi dito porque efetivamente corresponde à verdade, à realidade, será difícil 

acrescentar mais em termos de currículo de figura pública prestigiante para Viseu fora das 

nossas fronteiras, mas, obviamente que, no campo pessoal, haveria sempre, e cada um de 

nós de certeza que teríamos mais alguma coisa a acrescentar, e no caso concreto, faz o favor 

de ser meu amigo há muitos anos e obviamente que essa questão para mim tem uma 

relevância que também não deve deixar de ser referida aqui neste momento. Portanto, para 

nós associamo-nos com muito orgulho, com muito gosto a esta proposta que foi aqui 

apresentada pelo Senhor Presidente da Assembleia Municipal. Muito obrigado. --------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 

DE ALMEIDA PEREIRA :  Obrigado Senhor Deputado. Senhora Deputada Filomena Pires. 

----- QUATRO ï A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES 

(CDU): Muito bom dia a todas as pessoas aqui presentes. Desejar que, de facto, seja uma 

sessão de bons trabalhos.  A CDU vai naturalmente associar-se e votar favoravelmente esta 

proposta que o Senhor Dr. Mota Faria aqui apresenta, o nosso ilustre Presidente da Mesa, 

e aproveito, enfim, por todas as razões que aqui foram aduzidas e mais algumas que 

pudessem vir, mas eu não acrescento porque penso que todos nós, de facto, conhecemos a 

figura e todos nós estaremos com toda a certeza, de acordo com esta homenagem. Aproveito 

também a pergunta que aqui foi colocada pelo nosso Presidente da Mesa Dr. Mota Faria 

para lembrar que, relativamente à questão formulada também a atribuição do nome do Dr. 

Diamantino Henriques aguarda que, de facto, seja concretizado, portanto, para além de 
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todos os nomes aqui citados houve também mais alguns que mereceram esta aprovação 

unânime e que continuam a aguardar a concretização do que aqui foi decidido. Muito 

obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï  O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 

DE ALMEIDA PEREIRA : Obrigado Senhora Deputada. A Senhora Deputada Maria da 

Graça também quer intervir? -----------------------------------------------------------------------------

----- CINCO ï A SENHORA DEPUTADA MARIA DA GRAÇA MELO CABRAL 

MARQUES PINTO (BE): Bom dia a todos e a todas. Eu não quero ser redundante e repetir 

aquilo que já foi dito nas intervenções anteriores. Obviamente que o Bloco de Esquerda e 

eu pessoalmente também tive o prazer de conhecer, de privar com o homenageado e nós 

associamo-nos, de facto a essa homenagem. Queria também aproveitar na sequência da 

intervenção do Senhor Dr . Mota Faria, lembrar que, também há outros nomes que 

aguardam um lugar na toponímia de Viseu. Eu fui Deputada em 2005, Deputada Municipal, 

e esta Assembleia aprovou também por unanimidade uma Recomendação no sentido de ser 

atribuído o nome do Dr. José Afonso, pela grandeza da sua obra, quer como poeta, quer 

como intérprete, quer como cidadão. Também foi como disse, aprovada por unanimidade 

em 2005, e aguarda a atribuição do nome de uma rua ou de uma praça, como for possível 

pelo município, e estamos também à espera. Obrigada. ---------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 

DE ALMEIDA PEREIRA : Muito obrigado. Damos então por concluída a discussão. A 

proposta de Recomenda­«o ser§ enviada ¨ C©mara e portanto é --------------------------------

Alguns Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares não sendo percetível na gravação 

o que foi dito. --------------------------------------------------------------------------------------------------

- O Senhor Presidente da Mesa em exercício prossegue a sua intervenção dizendo: Votação? 

Não, é uma Recomendação, não há votação, portanto, será enviada à Câmara Municipal, 

ok, ao Executivo Municipal é ---------------------------------------------------------------------------- 

Alguns Senhores Deputados voltam a manifestar-se dos seus lugares não sendo novamente 

percetível na gravação o que foi dito. ----------------------------------------------------------------------

- O Senhor Presidente da Mesa em exercício retoma a sua intervenção dizendo: Ok. Então 

vamos colocar à votação. Quem é que vota contra? Quem se abstém? Aprovada por 

unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Prossigamos então o percurso normal do PAOD. Dou agora a palavra ao Deputado Ginestal. 

----- SEIS ï O SENHOR DEPUTADO GONÇALO AMÂNDIO GINESTAL MACHADO 

MONTEIRO AL BUQUERQUE (PS): Então, muito bom dia a todas e a todos. Senhor 

Presidente da Mesa, Senhores Membros da Mesa, Senhora e Senhor Membros da Mesa, 

Senhor Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores 

Deputados Municipais, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta, Público em geral, 

Comunicação Social presente. O Grupo Parlamentar do Partido Socialista vem também 

propor um voto de louvor.---------------------------------------------------------------------------------- 

O símbolo da família é constituído por quatro luas crescentes agrupadas em círculo 

representando as quatro áreas em que esta família portuguesa explora o mundo, as quatro 

montanhas que rodeiam a Quinta, as quatro principais variedades locais de vinho que ali 

crescem e a sua filosofia de vida, também baseada em quatro palavras: humanidade, 

simplicidade, visão e partilha. ----------------------------------------------------------------------------- 

Natural de Viseu, partiu em adolescente para a Bélgica incentivado pela mãe para estudar 

engenharia têxtil numa prestigiada escola. Durante os estudos, conheceu a mulher, Paulette, 

de quem teve três filhos, Stephanie, Geraldine e Pierre. --------------------------------------------- 

Começou a sua aventura no mundo dos têxteis na garagem dos pais na Av. António José de 

Almeida, bem no centro da nossa cidade e ao lado da casa dos meus pais. Recordo esses 

tempos com saudade, apesar de garoto. Trouxe as máquinas da Bélgica e instalou-as na 

cave. Começou com duas pessoas, dois trabalhadores apenas, uma costureira e um senhor 

para fazer as entregas e compor as suas próprias máquinas. Dos tapetes de casa de banho, 
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à melhor toalha do mundo de acordo com o Wall Street Journal, em 2007, aos vinhos de 

referência internacional, aos lençóis do Ronaldo e à Estrela Michelin, tem sido uma vida de 

grandes sucessos. Tudo isto se deve a um homem, a quem prestamos aqui hoje uma simples 

homenagem. Celso de Lemos é um orgulhoso viseense que preza a sua terra e os seus amigos 

e que tem levado a excelência dos seus produtos aos quatro cantos do mundo. Para ele e 

para toda a sua vasta família, o Grupo Parlamentar do Partido Socialista nesta Assembleia 

propõe um Voto de Louvor. Disse. -----------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra a Dra. Ana Paula 

Santana. --------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- SETE ï A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA FIGUEIREDO SIMÕES GOMES 

SANTANA (PPD/PSD): Senhor Presidente da Mesa, restantes Membros, Senhor Presidente 

da Câmara, Senhores Vereadores, caros colegas Membros desta Assembleia, Senhores 

Presidentes de Junta, Comunicação e todos os demais presentes. ---------------------

Começámos extremamente bem, elogiamos personalidades ilustres, é esse o nosso dever, e é 

essa a nossa satisfação. Relativamente ao Voto de Louvor proposto ora pela Bancada do PS, 

obviamente que a bancada do PSD adere na íntegra sem qualquer reserva ao mesmo, 

considerando que são pessoas desta natureza que fazem a verdadeira cepa do nosso Dão, a 

verdadeira identidade da nossa região, e, a propósito disso, e porque falamos de Celso 

Lemos, uma figura ilustre, uma figura que resolveu abraçar a minha terra que tanto me 

orgulho e em Silgueiros desenvolveu também um projeto de elevada envergadura. Eu 

aproveito também a discussão deste ponto para aderir a ele com outro Voto de Louvor, e, 

sobre isso eu tenho a dizer que, é com enorme alegria, com enorme orgulho e satisfação que 

venho também propor um Voto de Louvor ao Chefe Diogo Rocha do Restaurante Mesa de 

Lemos, que foi agraciado, como bem diz a bancada do PS, com uma estrela Michelin no 

passado dia 20 de novembro, no Guia tão famoso, Michelin Espanha & Portugal 2020. ---- 

E não é um feito qualquer. Veja-se que é a primeira distinção desta envergadura no Guia 

em Viseu. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E também não é num local qualquer. É na minha terra, é em Silgueiros, em Passos de 

Silgueiros, onde aquela paisagem singular de vinhedos se destaca e foi abraçada por este 

homem de grande envergadura que foi Celso Lemos. ------------------------------------------------ 

Temos que lhe estar gratos, muito gratos por esta visão, por este empreendedorismo e pela 

construção de algo único na minha terra, que também agora é vossa terra, é uma terra do 

nosso mundo, e que entra assim na ribalta mais uma vez com esta grande e enorme 

conquista. E o Diogo Rocha merece. E fez-se assim justiça. Um profissional de mão cheia, 

que trabalhou, trabalhou, lutou, lutou e alcançou. Está de parabéns e merece este gesto de 

humildade da nossa parte, este gesto de reconhecimento. ------------------------------------------- 

E mais, conquistou-o com produtos inteiramente portugueses, que conjuga esta maravilha 

de sabores perfeitos. E todos devemos ficar felizes porque em Sevilha foram distinguidos 27 

restaurantes, e um no Centro de Portugal, na minha terra, na vossa terra. --------------------- 

Estou orgulhosa, estou mesmo orgulhosa. E tão grata que estou ao Diogo Rocha e toda a sua 

equipa encabeçada por Celso Lemos, esse homem de grande referência que acabámos aqui 

também de singularizar. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Assim é de elementar justiça que se vote favoravelmente, estes dois votos de louvores, 

merecidos e justos. -------------------------------------------------------------------------------------------

E já agora que estou aqui, também não posso deixar aqui de considerar algo mais. Esta 

Estrela Michelin foi conquistada, esta família tem aqui um reconhecimento de valor da 

minha terra, desta estrutura, e isto é a consolidação de um trabalho incansável na defesa da 

gastronomia de Viseu, e coincidência das coincidências Viseu fica assim outra vez no mapa 

da alta gastronomia portuguesa, exatamente no ano em que Viseu se assumiu como Destino 

Nacional da Gastronomia. Ora Senhor Presidente, foi uma excelente escolha da sua parte, 

foi fantástico, foi uma excelente aposta e este é o caminho. Como o Chefe Diogo Rocha, 

tantos outros que durante este ano foram convidados por si, pelo seu executivo para virem 
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a Viseu, para estarem em Viseu, em ações, em eventos que projetaram e alocaram públicos 

não só nacionais como internacionais e foi assim que Viseu ficou também no mapa da 

gastronomia com esta conquista, pelo trabalho não só destas singulares pessoas mas também 

de uma política municipal desperta, ativa, que envolveu várias áreas, Economia, Cultura, 

Desporto, Educação e tantas mais. E teve consequências, e estas consequências significativas 

e positivas. Este é o caminho. O trabalho desta política municipal deu frutos, continue. Pelo 

que também não posso deixar de aditar aqui o como eu estou satisfeita e feliz, e parabenizo 

este município pelo projeto Viseu 2030, e este é um fórum de reflexão que abraçará linhas e 

diretrizes mestras na condução dos desenvolvimentos da nossa cidade para a próxima 

década. Verifico que pretende fazê-lo, não unilateralmente, não fechado em si, nem nas suas 

políticas, mas à porta aberta, inclusiva, com debate público onde todos participaremos. Um 

fórum onde teremos voz, e onde estou certa que, também a minha será considerada, também 

a vossa será considerada, a de todos, na construção da nossa cidade, na nossa região, porque 

o futuro é assim mesmo, exige-o, um novo ciclo de políticas públicas que contribuam para o 

nosso bem-estar, que todos desejamos. Muito me agrada as suas preocupações nestas 

matérias, neste novo ciclo de políticas, que abraça preocupações em todas as áreas e que 

pretende reinterpretar o papel de Viseu Cidade Região em planos distintos como sejam em 

substância, o económico de singular valor. ------------------------------------------------------------- 

Há que crescer, há que evoluir, há que preparar o futuro. ------------------------------------------ 

Felicito-o por essa iniciativa. Conte com o meu modesto contributo, como também espero 

que todos contribuiremos, e todos aqueles que possam dar um significado e um elevado 

contributo à nossa região, à nossa cidade. --------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o Senhor Deputado 

Gonçalo Ginestal. --------------------------------------------------------------------------------------------

----- OITO  ï O SENHOR DEPUTADO GONÇALO AMÂNDIO GINESTAL MACHADO 

MONTEIRO ALBUQUERQUE (PS): Senhor Presidente, reitero os cumprimentos a todos. 

Era para reiterar também, relativamente ao Grupo Parlamentar do Partido Socialista que 

nos vamos associar também a este segundo Voto de Louvor. ---------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Costuma-se dizer, que em boa hora a 

Câmara Municipal já tinha atribuído e bem, a Medalha Municipal de Mérito a este grande 

empresário Celso Lemos, que até a recebeu no último 21 de setembro. --------------------------

Por isso, temos aqui dois Votos de Louvor, um em relação ao empresário Celso Lemos e 

outro também, no fundo, que é conjunto ao Chefe Diogo Rocha e a toda a família Celso 

Lemos, por isso está englobado. Se entenderem votamos em conjunto o Voto de Louvor. 

Quem vota a favor? Quem se abstém? Quem vota contra? Há uma abstenção. Por isso, 

aprovado com uma (1) abstenção. --------------------------------------------------------------------------

Tem a palavra o Deputado ñFernandoò Mendes da Silva. Tem a palavra o Deputado 

Francisco Mendes da Silva, peço desculpa. -------------------------------------------------------------

----- NOVE ï O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS MENDES DA 

SILVA (CDS/PP): Obrigado Senhor Presidente. Estava a ver quem é que era o Membro da 

Assembleia que tinha o meu apelido e eventualmente fosse meu parente. -----------------------

Senhor Presidente, Senhores Membros da Assembleia. Eu trago a esta Assembleia um tema 

que é da maior sensibilidade, que exige de todos nós o maior rigor institucional, o maior 

cuidado com respeito pelo funcionamento dos órgãos do estado de direito democrático, e, 

aqui refiro -me, quer ao respeito que devemos ter todos pela independência e pelos tempos 

dos órgãos de Justiça, mas também me refiro ao respeito que devemos ter e à noção que 

devemos ter das responsabilidades desta Assembleia Municipal na representação do povo 

de Viseu. Refiro-me obviamente às notícias que têm surgido sobre, e que envolvem o Senhor 

Presidente da Câmara em alguns casos de justiça, são notícias que exigem de nós o maior 

cuidado com o tom e o conteúdo das intervenções para evitar populismos desnecessários e 

para evitar a degradação da dignidade das instituições, a degradação do respeito que todos 

temos que ter pela pelos Membros da Assembleia e do Executivo Municipal. São, porém, 
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notícias que causam preocupação e alarme social. Não nos pode ser exigido que tenhamos 

posições definidas e definitivas sobre um tema em que aquilo que é dito é só aquilo que se 

diz na imprensa supostamente com base em fugas de informação indecentes, muito 

provavelmente por parte do sistema de justiça. Não nos pode ser exigido um julgamento 

político quando nada do que se sabe tem como fonte expressa e com rosto do sistema de 

justiça. Mas, não se pode pedir a esta Assembleia que, perante o discurso que as notícias 

geram na população viseense não canalize, represente e enquadre essa natural preocupação. 

E, por isso Senhor Presidente da Câmara eu julgo que é de lhe pedir uma pronúncia, que 

nos dê nota daquilo que sabe relativamente ao que está por detrás destas notícias, sempre, 

obviamente, dentro daquilo que lhe é possível saber e dizer. Muito obrigado. ----------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Muito obrigado Senhor Deputado. 

Tem a palavra a Deputada Graça Marques Pinto. ----------------------------------------------------

----- DEZ ï A SENHORA DEPUTADA MARIA DA GRAÇA MELO CABRAL MARQUES 

PINTO (BE): Ora mais uma vez um bom dia. Uma saudação ao Senhor Presidente da 

Câmara, aos Senhores e Senhoras Vereadores e Vereadoras Senhoras, ao Senhor Presidente 

da Assembleia, restantes Membros da Mesa, Senhores Deputados e Deputadas, Senhoras e 

Senhores Presidentes de Junta, Público, Comunicação Social presente, Funcionários e 

Funcionárias em exercício. Eu trago-vos aqui uma proposta de Moção e uma proposta de 

um Voto de Pesar que passarei a elencar quer uma quer outra. No que diz respeito ao Voto 

de Pesar, e ainda que já tenha decorrido cerca de um mês após o seu desaparecimento, 

desaparecimento esse que foi posterior à última reunião da Assembleia, julgo que não é 

tarde, e é melhor tarde do que nunca, se fosse tarde, exprimirmos um Voto de Pesar sobre 

o falecimento, o desaparecimento de José Mário Branco. -------------------------------------------

José Mário Branco morreu no dia 19 de novembro 2019. Foi um músico por demais 

conhecido, o seu contributo quer como músico, quer como cidadão foi um importante 

contributo para o país e para todos e todas nós. -------------------------------------------------------    

Regressado a Portugal depois do 25 de Abril, porque estava no exílio, tornou-se uma das 

figuras da cultura portuguesa relevante nos primeiros anos de Liberdade. Por tudo isso, por 

esse seu papel como músico, mas também como participante no Grupo de Teatro a Comuna, 

por tudo isso, por toda a sua intervenção a nível cultural no país, achamos que, José Mário 

Branco à semelhança do que já aconteceu no Parlamento deve aqui ser o homenageado e 

proponho um minuto de silêncio, com um Voto de Pesar pelo desaparecimento desta figura 

portuguesa. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

Por outro lado, e já agora, serão duas questões separadas, mas trago aqui uma Moção que 

tem a ver com a ferrovia. -----------------------------------------------------------------------------------  

Em tempos de combate à emergência climática, de darmos respostas à emergência climática, 

ainda ontem terminou um fórum internacional patrocinado pela ONU sobre esta questão e 

que deixou inclusive o secretário-geral da ONU insatisfeito com mais uma vez essa 25ª 

conferência organizada pelas Nações Unidas que continua a não dar resposta a essa 

emergência, isto para dizer que a implementação da ferrovia em Portugal constitui um 

contributo importante para a descarbonização da economia e para a redução da emissão de 

gases com efeitos de estufa. Ora, o que acontece é que, neste momento temos conhecimento 

do adiamento e cancelamento de obras prioritárias do Programa Ferrovia 2020. A 

Infraestruturas de Portugal, a empresa pública que gere e administra as infraestruturas 

ferroviár ias e rodoviárias nacionais cancelou e adiou 18 obras do setor ferroviário que 

estavam contempladas no programa Ferrovia 2020. De acordo com informações que temos, 

de que dispomos, vindas a público, o Programa Ferrovia 2020 previa um investimento é--

- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhora Deputada tem que terminar. -----

- A Senhora Deputada Maria da Graça Melo Cabral Marques Pinto prossegue a sua 

intervenção dizendo: Tenho que terminar? Portanto, eu vou já terminar. O que eu queria, 

portanto, acrescentar, é que no caso, vários troços foram cancelados ou adiados, no caso 

próximo de nós, no troço Covilhã-Guarda a execução soma já mais de um ano de atraso. O 
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que é que isto tem a ver com o nosso distrito? Obviamente que tem, para além da questão 

da diminuição de gases com efeito estufa, tem a ver porque afeta à mobilidade e com 

consequências também no distrito, sendo que os cidadãos entre a Covilhã e Guarda não 

poderão, de facto, ter acesso a essas condições de mobilidade. Portanto, posso só ler o que é 

que proponho? ----------------------------------------------------------------------------------------------

Assim, a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em 16 de Dezembro de 2019 delibera: --- 

1 - Manifestar a sua preocupação face à ausência  de garantias relativamente às obras 

prioritários do Ferrovia 2020, sendo que o investimento na ferrovia e a eletrificação das 

linhas é essencial para o país, não apenas a nível   da mobilidade, mas como  fator de coesão 

territorial e social muito relevante, mas também pelo seu importante papel na 

descarbonização da economia. ---------------------------------------------------------------------------- 

2 - Solicitar que, com caráter de urgência, ao Senhor Ministro das Infraestruturas e 

Habitação que preste esclarecimentos sobre os planos de execução das obras prioritárias do 

Ferrovia 2020. ------------------------------------------------------------------------------------------------

É esta a Moção que coloco à vossa consideração. ------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Está 

em discussão a Moção. Tem a palavra o Deputado Manuel Teodósio. ----------------------------

----- ONZE ï O SENHOR DEPUTADO MANUEL TEODÓSIO MARTINS HENRIQUES 

(PPD/PSD): Senhor Presidente da Mesa, restante Mesa, Senhor Presidente da Câmara, 

Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, caros Membros desta Assembleia Municipal. 

Relativamente a estas duas questões, e em nome do Grupo Municipal do Partido Social 

Democrata, deixar aqui as coisas bem claras. Relativamente à primeira proposta que tem a 

ver com o José Mário branco, temos demonstrado sempre, e no passado, uma cultura 

democrática em que respeitamos todos os que foram ou que são defensores da Liberdade e 

da Democracia. Sendo uma figura com a qual não nos identificamos em termos ideológicos, 

obviamente, mas, reconhecemos que efetivamente teve o seu papel importante na questão 

da democracia e, portanto, não temos qualquer tipo de problema relativamente a essa 

questão. Temos pena é que, quando por vezes somos nós a trazer aqui relativamente a outras 

figuras não tenhamos por parte de algumas forças políticas aqui presentes a mesma 

disponibilidade democrática para entender essa questão. ------------------------------------------- 

Relativamente à questão da ferrovia, vem no seguimento de não sei quantas moções que já 

aqui efetivamente aprovámos, mas gostaria só de relembrar duas coisas: ----------------------- 

Ao Bloco de Esquerda e a quem se identificar com isto, que tem assento na Assembleia da 

República, vai ter um dia destes o momento exato aquando da discussão e votação do 

Orçamento de Estado de tomar a posição devida, e aí sim, é que é o sítio para tomar a 

posição, e dizer que, relativamente a isso, vamos estar atentos a qual vai ser mais uma vez, 

a postura, neste caso do Bloco de Esquerda, se vai ou não viabilizar o orçamento. Se 

realmente já constatou que vão ser retiradas aquilo que foi aqui dito, agora temos que ser 

consequentes e, portanto, eu só fico à espera de um voto contra o Orçamento de Estado por 

parte do Bloco de Esquerda. Mas, também relembro que, o que esteve na base da criação 

da denominada geringonça foi precisamente a inviabilidade das constituições das PPP, das 

parcerias público-privadas, foi uma das questões,  foi o cimento que permitiu a existência 

da geringonça e sabemos que este tipo de obras, há necessidade de acordo com a situação 

económica do país, há necessidade da participação ativa das entidades privadas e, portanto, 

não podemos querer ño sol na eira e a chuva no nabalò, temos de ser claros, e quando 

defendemos umas coisas temos que ser coerentes. Esse tipo de obras, percebemos que têm 

de ter uma envolvência de todos e não só do Estado e, portanto, nós vamos votar obviamente 

favoravelmente, identificamo-nos com ela, mas vamos ver aqui com muita atenção qual vai 

ser a postura do Bloco de Esquerda na Assembleia da República. Muito obrigado. -----------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Deputado Alberto Ascensão. ------------------------------------------------------------------

----- DOZE ï O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA ASCENSÃO (PS): 
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Senhor Presidente da Assembleia, Senhora Secretária, Senhor Secretário, Senhor 

Presidente da Câmara, Senhora Vice-Presidente, Senhoras Vereadoras e Senhores 

Vereadores, Senhoras e Senhores Membros da Assembleia, incluindo as Senhoras e os 

Senhores Presidentes de Junta, Público em geral. ---------------------------------------------------- 

Relativamente ao Voto de Louvor e ao minuto de silêncio a José Mário Branco, não podemos 

deixar de nos associar, não está em causa a ideologia, interessa é que foi um cidadão que 

ajudou a construir a democracia de que nós hoje desfrutamos, como autor, como cantora, 

como compositor, enfim, um homem que interviu e que ajudou a construir a nossa 

democracia. Nesse sentido como homem que esteve na base de tudo isto associamo-nos à 

homenagem que é aqui prestada pelo Bloco de Esquerda. ------------------------------------------ 

Relativamente à Moção que trata da ferrovia, não vamos aqui entrar em discussões que não 

sejam aquilo que interessa a Viseu e à Região, deixamos para  a Assembleia da República 

aquilo que é da Assembleia da República,  tratamos aqui o que é de Viseu e da nossa região, 

isso é que nos traz aqui, foi para isso que fomos eleitos, as nossas promessas, as nossas 

garantias foram para o nosso Concelho e para a nossa região e como tal,  apoiamos e 

votaremos favoravelmente a Moção do Bloco de Esquerda. Muito obrigado. -------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Deputado (agora sem erros) Francisco Mendes da Silva. -------------------------------

----- TREZE ï O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS MENDES DA 

SILVA (CDS/PP): Senhor Presidente muito obrigado. Para dizer apenas que nós vamos 

votar, nós enfim, nós CDS, aqui representado por mim, e quase que parecia Rainha de 

Inglaterra  falar no plural majestático. Vamos votar a favor do Voto de Louvor a José Mário 

Branco, sem, no entanto, deixarmos de dizer o seguinte: nós acompanhamos e estamos do 

mesmo lado do José Mário Branco, naquilo que respeita à luta a favor da democracia, e 

portanto, contra todas as ditaduras, não queremos deixar de sublinhar no entanto que José 

Mário Branco mostrou sempre uma visão muito redutora e sectária da democracia, veja-se 

inclusivamente nos últimos anos, quando havia um governo que não era da sua cor, ele não 

só se dizia opositor, dizia que esse Governo não era democrata, e portanto, nós, aliás, dando 

conta, ou dando nota, e sublinhando, como somos diferentes e temos uma visão bem mais 

abrangente da democracia, vamos votar a favor deste Voto de Louvor, até porque, 

independentemente da sua ideologia, da sua interpretação da democracia e das suas opções 

políticas, José Mário Branco é uma figura incontornável da cultura portuguesa.-------------- 

Quanto ao outro voto relativamente à ferrovia, vamos também votar a favor, não só porque 

o conteúdo não nos traz nenhuma razão para a ele nos opormos, mas também por uma outra 

razão, porque a aprovação desse Voto de Louvor traz ainda mais responsabilidade ao Bloco 

de Esquerda para junto do Governo com quem permanentemente negoceia não se deixar 

atemorizar como se tem deixado atemorizar em muitas matérias, ou deixado enganar, ou  

fingir que se deixa enganar, durante os últimos anos. muito obrigado. --------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra a Deputada Graça Marques Pinto. ------------------------------------------------------------

----- CATORZE  ï A SENHORA DEPUTADA MA RIA DA GRAÇA MELO CABRAL 

MARQUES PINTO (BE): Mais uma vez bom dia a todos e a todas. De facto, eu julgo que a 

questão da ferrovia tem a ver com todo o país e tem a ver a nível local com as nossas vidas, 

e daí a toda a preocupação e a importância de atuarmos relativamente a isso. Queria 

também esclarecer, alguns Senhores Deputados colocaram a questão de que este problema 

devia ser debatido no Parlamento e não aqui, esclarecer que, no dia, exatamente no dia 9 de 

dezembro o Grupo para Parlamentar do Bloco de Esquerda, e não é a primeira vez que o 

faz, pediu uma audição com caráter de urgência, ao Senhor Ministro das Infraestruturas 

exatamente no sentido também da nossa Moção, a propósito do adiamento e cancelamento 

destas obras, e dizer que há fundos para isto, o argumento de que é a falta de apoio dos 

privados, que nós desvalorizamos as PPP, etc., que foi aqui aduzido, não é isso que está em 

causa, porque há de facto fundos para levar a efeito estas obras, fundos europeus, portanto, 
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há que aproveitá-los e concretizá-los. Era só isso que eu queria dizer. ---------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Íamos 

então proceder à votação. Iria ler o Voto de Pesar pelo falecimento de José Mário Branco. 

Assim, a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em 16 de dezembro delibera manifestar a 

sua profunda consternação pela morte do cidadão exemplarmente empenhado que foi José 

Mário B ranco e exprimir aos seus famili ares, amigos e camaradas o seu sentido pesar 

fazendo minuto de silêncio em sua homenagem. Quem vota a favor? Quem se abstém? Quem 

vota contra? por isso aprovado com duas (2) abstenções. Íamos então agora fazer um minuto 

de silêncio. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Guardou-se um minuto de silêncio.  ---------------------------------------------------------------------- 

Em relação à segunda proposta, à Moção.--------------------------------------------------------------- 

Assim, a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em 16 de Dezembro de 2019 delibera: --- 

1 - Manifestar a sua preocupação face à ausência  de garantias relativamente às obras 

prioritários do Ferrovia 2020, sendo que o investimento na ferrovia e a eletrificação das 

linhas é essencial para o país, não apenas a nível   da mobilidade, mas como  fator de coesão 

territorial e social muito relevante, mas também pelo seu importante papel na 

descarbonização da economia. ---------------------------------------------------------------------------- 

2 - Solicitar que, com caráter de urgência, ao Senhor Ministro das Infraestruturas e 

Habitação que preste esclarecimentos sobre os planos de execução das obras prioritárias do 

Ferrovia 2020. ------------------------------------------------------------------------------------------------

Prossupõe-se que seja enviado para o Ministério, certo? -------------------------------------------- 

Iremos então proceder à votação. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por 

unanimidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tem a palavra a Deputada Filomena Pires. ------------------------------------------------------------

----- QUINZE  ï A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES 

(CDU): Reitero os cumprimentos a todas as pessoas aqui presentes e passo a apresentar uma 

Moção que trago para ser discutida, e espero que aprovada. ---------------------------------------

Pela abolição das portagens na A25 e na A24. --------------------------------------------------------- 

A construção das autoestradas A25 e A24, sem custos para o utilizador, veio contribuir 

substantivamente para quebrar um ciclo de desvitalização económica e social. Estas 

autoestradas, colmatando problemas da rede viária que há décadas se verificavam, 

permitiram a localização de novas empresas, reduziram custos da interioridade, 

encurtaram a distância entre o norte e o sul, aproximaram as localidades do interior entre 

si do litoral e contribuíram para estruturar o território e melhorar a coesão económica e 

social do país. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A não aplicação de portagens nas chamadas SCUT foi sempre justificada com a necessidade 

de compensar as regiões do interior do país com medidas de descriminação positiva, tendo 

em conta as manifestas assimetrias regionais existentes. --------------------------------------------

A25 e A24, com mais de 200 quilómetros de extensão não têm uma real alternativa na rede 

rodoviária nacional, o que faz com que a introdução de portagens nestas vias tenha 

representado uma dupla discriminação das regiões do interior. ----------------------------------- 

O PCP, desde a primeira hora, esteve e está na linha da frente da defesa do fim das portagens 

nas ex SCUT e defende que estas vias por serem fundamentais para o desenvolvimento 

regional, por não terem alternativa viável e por imperativo de justiça não devem ser 

portajadas. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim, propomos que a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em sessão ordinária no dia 

16 de dezembro de 2019 delibere: 

Apoiar a proposta de abolição imediata das portagens nas ex-SCUT agora designadas A24 

e A25. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Esta Moção, se aprovada, deve ser enviada para os Grupos Parlamentares na Assembleia 

na República, para o Senhor Primeiro-Ministro , para o Senhor Presidente da Assembleia 
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da República, para as Assembleias Municipais e Municípios servidos por estas duas 

infraestruturas ro doviárias e para a Comunicação Social. ------------------------------------------ 

Muito obrigada. ----------------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Está 

em discussão. Alguém quer usar da palavra? Assim, não havendo nenhum pedido, eu iria  

reler a Moção. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Propomos que a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em sessão ordinária no dia 16 de 

dezembro de 2019 delibere: -------------------------------------------------------------------------------- 

Apoiar a proposta de abolição imediata das portagens nas ex-SCUT agora designadas A24 

e A25. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Esta Moção, se aprovada, deve ser enviada para os Grupos Parlamentares na Assembleia 

na República, para o Senhor Primeiro-Ministro , para o Senhor Presidente da Assembleia 

da República, para as Assembleias Municipais e Municípios servidos por estas duas 

infraestruturas ro doviárias e para a Comunicação Social. Quem vota contra? Quem se 

abstém? Aprovado por unanimidade. ----------------------------------------------------------------------

Tem a palavra o Senhor Presidente de Junta de Cavernães Jorge Martins. --------------------

----- DEZASSEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 

CAVERNÃES JORGE ANSELMO MARTINS (PPD/PSD): Senhor Presidente da Mesa, 

Senhora Secretária, Senhor Secretário, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras 

Vereadoras, Senhores Vereadores, caros Colegas Presidentes de Junta, Senhores 

Deputados, Comunicação Social. Bom dia a todos. Eu hesitei em trazer o discurso escrito ou 

deixar falar o coração, e optei pela segunda, e, pedia uma especial atenção para o Senhor 

Presidente da Câmara porque eu queria olhos nos olhos falar consigo de uma forma aberta. 

Reiteradamente temos vindo aqui falar sobre a Estrada Nacional 229. Eu sou o Presidente 

de Junta de uma freguesia que é servida por essa estrada. Eu penso que é do conhecimento 

geral que, ultimamente os acidentes têm sido com uma frequência, eu diria , acima do 

normal. A estrada está, para quem passa lá como eu passo, está num estado de degradação 

que é exponencial, há zonas, há traçados da estrada que já nem a sinalização horizontal têm, 

a chamada a marcação, e que, com tempo de chuva e de nevoeiro dificulta sobremaneira o 

trânsito. Eu sei que o Senhor Presidente reiteradamente tem vindo aqui e noutros fóruns  

tem nos dito que tem tido sucessivas reuniões com a Estradas de Portugal e com o Senhor 

Ministro das Infraestruturas, inclusive que já tinha sido celebrado um protocolo, eu próprio 

enquanto Presidente de Junta também fui contactado há mais de 2 anos por uma empresa 

que supostamente estaria a elaborar o projeto, e que me disse que o projeto estava concluído, 

que faltariam apenas as expropriações e depois lançar o concurso. O que é certo é que já lá 

vão mais 2 anos e nada foi feito. E, a minha pergunta Senhor Presidente é muito concreta. 

O senhor tem tido ou não tem tido reuniões que o Senhor Presidente das Estradas de 

Portugal? E, se sim, se o protocolo que foi celebrado pelos Municípios de Viseu e Sátão e as 

Estradas Portugal se mantém em vigor? Se é para levar por diante, se não é, ou se tudo ficou 

em ñáguas de bacalhauò? Desculpe a expressão, para sabermos de facto, em que situação é 

que as populações podem é ou melhor, o que é que as populações podem esperar de quem 

gere a coisa pública? Eu, como tenho o entendimento, de que, quem gere a coisa pública é 

para servir as pessoas, entendo eu que aquilo seria uma prioridade e não faz nenhum sentido 

que as coisas estejam a ser adiadas sucessivamente. Depois, também lhe queria fazer uma 

pergunta. Eu sei que é a Estrada Nacional 229 serve onze concelhos, eu sei que o Senhor 

Presidente se disponibilizou a, do orçamento municipal contribuir para aquela obra num 

milhão de euros. É um valor significativo Senhor Presidente! Eu quero acreditar que o 

senhor tenha ponderado, mas, será que não há estradas municipais que precisassem desse 

dinheiro para uma intervenção? Olhe, eu digo já uma. Na minha freguesia há a estrada 

municipal 580 que eu estou a farto de reclamar e ainda não vi que ela fosse por diante, 

espero que esteja no orçamento, e está no orçamento para se iniciar a primeira fase, tenho 

a certeza que está ali o meu colega de Côta que também está desejoso que a 323 avance, e, 
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portanto, se calhar, seria melhor alocarmos os nossos recursos a isso. E, eu pedia ao Senhor 

Presidente, com a frontalidade que o caracteriza, me diga se ponderou isso bem, e se não 

acha que prioritário seria que o Estado Central fizesse ele a cobertura dos gastos que são 

necessários para a 229 e o Senhor Presidente guardasse essa verbazinha para nos socorrer. 

Eu até entendo! Eu vou responder por si, mas não querendo desmaterializar aquilo que vai 

ser a sua resposta. Só entendo, só entendo a sua decisão para querer colaborar, só assim é 

que eu entendo, mas já viu Senhor Presidente, nem assim. O que é que é preciso fazermos 

mais? Portanto, termino apelando a que, com a sua energia que o caracteriza, que interceda 

uma vez mais, e se não for possível lançarmos o concurso de imediato, pelo menos que façam 

uma ligeira intervenção para dotar a estrada do mínimo de segurança e depois sim, 

avançarmos rapidamente com aquilo. Fico à espera que o Senhor Presidente dê o seu melhor 

em prol daquela gente toda, e olhe que é muita gente que passa ali pela estrada, eu não tenho 

essa estatística, mas atrever-me-ia a dizer que deve ser nas estradas com mais movimentos 

do país, portanto, merece que todos nós nos empenhemos em que vá por diante aquela obra.  

Já agora que estou aqui, também só mais uma chamada de atenção. Reiteradamente vimos 

aqui todos, de todas as bancadas questionarmos sobre o IP3. Eu ultimamente tenho passado 

lá por razões familiares, e se calhar não vão acreditar, mas, da última vez que lá fui demorei 

3 horas a chegar lá, de Viseu a Coimbra 3 horas, e isso seria normal se a intervenção que 

estivesse a ser feita fosse uma intervenção de fundo, e que nós amanhã viéssemos a fruir do 

investimento que se está a falar, mas aquilo que eu noto, é que aquilo está a ser apenas uma 

lavagem de cara, estão-lhe a pôr um remendozinho, estão a pintar aqui por cima. Não sei se 

o Senhor Presidente tem ou não tem dados adicionais que nós desconheçamos e que nos 

possa facultar, mas, já agora deixava-lhe também essa questão. ----------------------------------- 

Muito obrigado e um bom dia a todos. ------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 

Junta. Tem a palavra o Deputado Alberto Ascensão. ------------------------------------------------

----- DEZASSETE ï O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA ASCENSÃO 

(PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, Senhor Presidente 

da Câmara, Senhora Vice-Presidente, Senhora Vereadora, Senhores Vereadores, Senhoras 

e Senhores Membros da Assembleia, incluindo as Senhoras e os Senhores Presidentes de 

Junta, Público em geral. O que me aqui traz agora é um assunto que, tenho que confessar 

que, nos vinte e tal anos de Assembleia Municipal é se calhar aquele que mais me custa falar, 

é aquele que lhe vou falar, mas que vou ser sintético. É um assunto que já aqui foi trazido 

numa Assembleia no início deste ano, por o nosso camarada de bancada Professor Amaro, 

e, prende-se exatamente com as notícias vindas na Comunicação Social que depois de uma 

forma alarmante ou alarmista, eu quero mesmo chamar-lhe alarmista, se vão estendendo 

para as redes sociais, e que o Deputado Dr. Mendes da Silva aqui trouxe há pouco. Eu 

também sou apologista de que, à justiça o que é da justiça, à política o que é da política, uma 

coisa não tem que colidir com outra no meu entendimento, e que fique claro que, ao abordar 

aqui o assunto não se trata de tentar fazer, ou indiciar justiça ou ser justiceiro, não é nada 

disso. A única coisa que aqui trago, e, aqui rapidamente, é exatamente aquilo que, na outra 

Assembleia onde isto foi trazido pelo meu camarada de bancada, António Amaro, é de 

alguma forma, no mesmo sentido daquilo que disse aqui o Deputado Dr. Mendes da Silva, 

no sentido de que, o Senhor Presidente da Câmara dentro daquilo que lhe for possível, 

esclareça esta Assembleia enquanto Órgão Fiscalizador do Município, porque, esta 

Assembleia tem exatamente essas funções, precisa de ser esclarecida, porque precisa de ver 

desmontado aquilo que porventura esteja mal montado,  precisa que o município, e o 

concelho sejam desagravados daquilo que a Comunicação Social lhes vem atribuindo , 

simplesmente isto Senhor Presidente. Ponha-nos ao corrente para que possamos saber 

concretamente, e para que, de uma vez por todas, deixe de haver alarmismos sobre as 

notícias que vêm na Comunicação Social. Muito obrigado. -----------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 



  651 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 16 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

palavra o Presidente de Junta de Viseu Diamantino Santos. ---------------------------------------

----- DEZOITO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE VISEU 

DIAMANTINO AMARAL DOS SANTOS (PPD/PSD ): Muito bom dia, saúdo todas e todos 

e de uma forma muito particular, o Senhor Presidente da Assembleia Municipal, a Senhora 

e Senhor Secretários, naturalmente o Senhor Presidente do Município, o meu cumprimento, 

extensivo também à Senhora Vice-Presidente, que julgo que não está cá neste momento, mas 

de qualquer forma fica formalmente feito, Senhora Vereadora, Senhores Vereadores, 

caríssimas Deputadas e Deputados desta Assembleia Municipal, e não menos caríssimos 

colegas Presidentes de Junta, Comunicação Social, Público se for o caso, também os 

Funcionários desta Assembleia Municipal que nos merecem a mesma consideração. ---------

Senhor Presidente da Câmara, a minha questão, é uma questão que lhe vou colocar, e, é 

muito simples. Assistimos ao lançamento de um programa que achamos meritório que se 

chama ñEu Gosto do Meu Bairroò, sabemos que j§ h§ obras felizmente concretizadas no 

âmbito desse programa, mas temos aqui um constrangimento que nos preocupa 

sobremaneira e que gostávamos que Senhor Presidente nos dissesse aqui a todos nós, o que 

é que se passa em concreto com o Bairro da Quinta de São José, e, na tardia  intervenção já 

tantas vezes aqui falada. Relembro-me bem, eu estive presente na apresentação desse 

programa, o Bairro das Mesuras já teve uma primeira fase concretizada, a segunda, deixo 

aqui também ao conhecimento desta Assembleia, está já em procedimento concursal, e 

relativamente ao Bairro da Quinta de São José, Senhor Presidente, diga-nos por favor, quais 

são os constrangimentos, as vicissitudes, para que esta obra ainda não se tenha iniciado? É 

só. Muito obrigado.  -----------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Deputado Cristofe Pedrinho. -----------------------------------------------------------------

----- DEZANOVE  ï O SENHOR DEPUTADO CRISTOFE PEDRINHO  (PS):  Bom dia a 

todos e todas. Senhor Presidente da Mesa, restante Mesa, Senhor Presidente da Câmara, 

Senhora Vice-Presidente, Senhores Vereadores e Vereadoras, Senhores Deputados, 

Senhoras e Senhores Presidentes de Junta. -------------------------------------------------------------

O que me traz aqui é um Requerimento à Mesa que passo a ler: ----------------------------

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Viseu, -------------------------- 

Dr. José Manuel Henriques Mota Faria; ----------------------------------------------------------------  

Na última sessão ordinária da Assembleia Municipal realizada a 27 setembro de 2019, 

elenquei várias obras que o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu por várias 

vezes anunciou que estariam prontas. Lancei um desafio para que o Senhor Presidente da 

Câmara fizesse chegar a todos os Deputados desta Assembleia um cronograma das referidas 

obras, ora, tal não aconteceu. ------------------------------------------------------------------------------ 

Assim, ao abrigo das alíneas b, e f,) do Ponto 1, do artigo 15º, do Regimento da Assembleia 

Municipal de Viseu, venho por este meio requerer a V. Exª Senhor Presidente da Assembleia 

Municipal de Viseu, que se digne a diligenciar no sentido de ser facultada a seguinte 

informação: ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Cronograma completo (e aqui digo, o início da obra, fim da obra, e o valor inicial previsto 

para cada obra) das seguintes obras: --------------------------------------------------------------------  

Viseu Arena; -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Loja do Cidadão; --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Mercado Municipal 21 de Agosto; ------------------------------------------------------------------------ 

Mercado 2 de Maio; -----------------------------------------------------------------------------------------  

Requalificação do edifício da Comissão Vitivinícola; ------------------------------------------------- 

Novo espaço da Polícia Municipal; -----------------------------------------------------------------------  

Assembleia Municipal de Viseu, 16 dezembro 2019. --------------------------------------------------

Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Deputado António Jorge. ----------------------------------------------------------------------
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----- VINTE  ï O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO JORGE GOMES RODRIGUES 

(PPD/PSD): Bom dia a todos. Começo por cumprimentar o Senhor Presidente da 

Assembleia, os respetivos Membros da Mesa, o Senhor Presidente da Câmara, Vice-

Presidente, as Senhoras Vereadoras e os Senhores Vereadores, caros Deputados e 

Deputadas, Senhores Presidentes de Junta e demais público aqui presente. --------------------

O que o que me traz aqui hoje, portanto, e decidi vir aqui para falar de um tema que me é 

bastante próximo e que é a inclusão. Isto para que uma das distinções desportivas mais 

relevantes para o concelho não passe em claro, ou não seja devidamente valorizada. Estou 

a referir -me à distinção Inclusão pelo Desporto, atribuído este prémio pelo Comité 

Paralímpico de Portugal, e, no caso presencialmente, portanto, não foi através de um mail, 

não foi através de um comunicado, foi com a presença física da pessoa do Presidente do 

Comité Paralímpico de Portugal, o que é relevante para as instituições que no seu dia a dia 

vivem estas questões e a estas preocupações. Esta minha intervenção não é ao centro, não é 

à esquerda, não é à direita, mas é sim, para chamar à atenção, para o esforço que a Câmara 

Municipal tem vindo a fazer em apadrinhar causas tão nobres como o apoio à prática do 

desporto por pessoas que até há bem pouco eram apelidadas de coitadinhas e que eram 

vistas não à luz das suas capacidades, mas apenas, tendo em conta a sua deficiência, fosse 

ela motora, cognitiva ou sensorial. Aqui fica o meu reconhecimento pela coragem em 

apostar no desenvolvimento do associativismo desportivo para as pessoas com deficiência. -

Deixo também uma palavra de incentivo para que o Senhor Presidente e o seu Executivo 

continuem a apoiar causas tão nobres como esta, porque é preciso coragem, porque são 

projetos que muitas vezes vistos como projetos de minorias, mas essas minorias estão 

atentas, e essas minorias em conjunto com as suas famílias e com os seus amigos contribuem 

em muito para as maiorias. Para finalizar, referir apenas que este prémio é o 

reconhecimento maior que um município pode ter, e, penso que não lhe foi dada a devida 

atenção por todos os quadrantes da sociedade viseense. Referir apenas que em Viseu nunca 

ninguém fez tanto por quem é tão pouco. Muito obrigado. -----------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Deputado Rui Martins. -------------------------------------------------------------------------

----- VINTE E UM  ï O SENHOR DEPUTADO RUI ANTÓNIO DA CRUZ MARTINS (PS): 

Bom dia a todas e a todos. Caro Presidente da Mesa, restante Secretariado, Senhor 

Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Senhores Deputados 

Municipais, Senhoras Deputadas, Senhoras Presidentes de Junta, Senhores Presidentes de 

Junta, Público em geral, Funcionários administrativos. --------------------------------------------- 

Exmo. Senhor Presidente da Câmara, como pai e dirigente Associativo de Pais estou 

preocupado com a iniciativa Municipal Escola Ativa nas Escolas de Viseu desde o início 

deste ano letivo. Trata-se de um projeto de promoção para a atividade física que envolve 

quatro agrupamentos escolares e cinco instituições privadas. Algo curioso, o Agrupamento 

de Escolas da cidade de Viseu não aderiu! Diz o Município que vai investir 175 mil euros no 

presente ano letivo. Foi apresentado na última reunião do Conselho Municipal de Educação 

em julho de 2019 mas não foi sujeito a qualquer tipo de votação, digamos, que foi servido à 

mesa e todos comemos, acompanhados até de uns ñviriatinhosò. A prop·sito deste črg«o, 

foi agendada a possibilidade de realizar nova reunião para o inicio do ano letivo que até 

hoje não se realizou. Diz ainda o Município de Viseu a propósito deste projeto Municipal 

Escola Ativa, que ñé é um projeto de promoção para a atividade física junto dos mais 

novos, assente numa abordagem que estimule a atividade física em vários contextos ao longo 

do dia, seja nos processos de mobilidade ativa, nas aulas de educação física, antes e depois 

dos per²odos de aulas, estimulando recreios ativos e pausas ativas nos per²odos de aulaò. ---

Ninguém na reunião do Conselho Municipal de Educação ficou a ter conhecimento que este 

projeto era para ser implementado nas horas letivas escolares, as quais têm currículos 

próprios, que não sendo opostos à pretensão do projeto pretendem trabalhar muito mais 
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competências para além das que estão previstas no projeto. Grande parte dos conselheiros 

e a comunidade escolar sentem-se preocupados, porque: ------------------------------------------- 

1) Sabe o trabalho que se faz numa sala de aula do 1º ciclo desde que a Escola nasceu? Sabe 

porque é que no 1º ciclo tem um só Professor Titular dentro da sala de aula? Este é um pilar 

pedagógico que a ser alterado deve requerer que os Professores Titulares possam ser 

preparados para este novo modelo de práticas de ensino. Foi assegurada e pensada esta 

preparação/formação? Os nossos filhos e educandos com este projeto e outros do Viseu 

Educa que partilha nas escolas nas horas letivas interrompem todos os dias o trabalho 

dentro da sala de aula com entradas e saídas de professores que nada têm a ver com o dia 

escolar dos nossos filhos e educandos. Estamos a lidar com crianças tenras e frágeis que 

merecem mais preocupação sobre quem lida com eles. Esta formação devia ser preparada 

antes de entrar na Escolas. --------------------------------------------------------------------------------- 

2) Ainda sobre este assunto, como deve saber o 1º ciclo tem no seu curriculum a disciplina 

de Educação Física. O projecto Municipal Escola Ativa nas Escolas em Viseu cumpre ou 

articula com o curriculum da disciplina? Sabe das necessidades de espaço físicas 

indispensáveis ao desenvolvimento da prática da educação física? Recorda-se que não foi há 

muito tempo que teve de levar o banco sueco e o plinto às escolas para que os nossos filhos 

e educandos pudessem realizar a prova de aferição no que diz respeito às Expressões Físico-

motoras! -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

3) Também estou preocupado com a forma de recrutamento e seleção dos Técnicos ou 

Professores que vão às Escolas no âmbito desta iniciativa.  O processo cumpre as normas de 

contratação da Administração Pública, nomeadamente a apresentação do registo criminal? 

Estando estes Técnicos ou professores a desenvolver atividades nas horas de componente 

letiva diz-se que estão a coadjuvar o Professor Titular, porque é que não assinam o sumário?  

4) As Associações de Pais estão a ser convidadas e envolvidas neste projeto, nomeadamente 

como entidade serem as Associações de Pais a receberem o dinheiro e a pagarem aos 

Técnicos e Professores. Esta relação contratual carece de esclarecimentos nomeadamente: 

Está assegurado financeiramente a contratação de um TOC para apresentar as contas de 

tudo isto à Fazenda Pública? Está assegurado que no caso de um incidente ou litigio laboral 

há apoio jurídico e financeiro? ----------------------------------------------------------------------------

- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhor Deputado já está acima de 8 

minutos do PS prejudicandoé ----------------------------------------------------------------------------

- O Senhor Deputado Rui António da Cruz Martins prossegue a sua intervenção dizendo: 

Senhor Presidente é rápido. -------------------------------------------------------------------------------- 

No ano em que Viseu é destino Nacional de Gastronomia o Município está a servir uma 

ñsopa friaò aos Pais, mas pode causar aos Pais problemas gástricos. Não há prática 

desportiva que possa fazer face a este tipo de distúrbios digestivos! ------------------------------ 

Para quem tem votado contra a descentralização da educação em Viseu, muito me admiro 

de estar de facto a municipalizar a educação em Viseu. A essência do projeto não pode 

deixar de ser elogiada, mas a forma pouco transparente e atrapalhada como está a ser 

implementada nas Escolas não é de elogiar, pelo contrário, deve colocar-se todas as reservas, 

deve exigir-se o cumprimento das normas de contratação da Administração Pública e deve-

se esclarecer toda comunidade escolar e garantir assim uma escola com qualidade para 

todos. Disse. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Senhor Deputado. Só para dizer que 

nós iremos a título excecional dar, mas, é só para dizer que não podem ultrapassar, porque 

têm 8 minutos e a bancada já vai em 10. ----------------------------------------------------------------

Tem a palavra o Deputado Bruno Videira. -------------------------------------------------------------

----- VINTE E DOIS  ï O SENHOR DEPUTADO BRUNO VIDEIRA DE ALBUQUERQUE 

FERNANDES (PPD/PSD): Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa, restante Mesa, 

Senhor Presidente da Câmara, restantes Vereadores, Colegas Deputados, Senhores 

Presidentes de Junta, Comunicação Social presente e todo o Público aqui também presente. 
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Eu vou ser rápido. O que me traz aqui enquanto Membro desta Assembleia, mas acima de 

tudo como munícipe viseense, é um tema que é sempre sensível não é, e eu quero pedir aqui 

ao Senhor Presidente que me esclareça, que me esclareça a mim e a todos nós, porque 

estamos no sítio que se tem que esclarecer estes assuntos, e como o Senhor Presidente tem a 

legitimidade dos viseenses e também o saber de causa sobre o assunto, ouve-se recentemente, 

e não é assim tão recentemente, mas tem se ouvido, e passo a expressão, um alarido muito 

grande sobre contas do município, nomeadamente aquelas que foram aprovadas em abril, 

salvo erro, e foram discutidas também, não é, e ouve-se isso em cafés, na praça pública, 

muitas vezes discutidas sem conhecimento de causa, e nomeadamente em redes sociais, e 

isso incomoda-me a questão das redes sociais, e tudo, porque,  eu até costumo dizer que eu 

atrás de um teclado de um computador sou um D. Sebastião que aparece naquela manhã de 

nevoeiro, ou seja, acho que este tipo de assuntos, têm que ser trazidos para as instâncias 

próprias, serem esclarecidos por quem tem essas informações e não serem discutidos de uma 

forma leviana na praça pública, e o que me traz aqui é uma pergunta muito concreta ao 

Senhor Presidente que é: Se há razão ou não para este alarido todo em relação a estas contas 

que já foram discutidas  e aprovadas em abril? Tenho dito. ---------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. A título 

excecional um minuto à Deputada Fátima Lopes. -----------------------------------------------------

----- VINTE E TRÊS ï A SENHORA DEPUTADA MARIA DE FÁTIMA FERNANDES 

LOPES (PS): Bom dia. Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa, o Senhor e a Senhora 

Secretária, Senhor Presidente do Município, Senhora Vice-Presidente, Senhores 

Vereadores, Senhora Vereadora, Deputados desta Assembleia Municipal, Senhores 

Presidentes de Junta, Comunicação Social, Funcionários e Público em geral. Senhor 

Presidente, deixe-me que em breves palavras lhe diga o seguinte: A tarifa de disponibilidade 

de saneamento das águas residuais, é atualmente de 32 cêntimos, e essa tarifa vai passar 

para 3 euros e meio já no próximo ano, mais precisamente em fevereiro, significa que houve 

um aumento de 1000% no que se reporta a esta tarifa. Tive oportunidade de ver que o 

Senhor Presidente em declarações à imprensa e cito o Jornal do Centro, diz que uma família 

que hoje paga a água e o saneamento, vai sentir só o efeito do aumento no preço do 

saneamento. Ora, como a fatura do saneamento e da água são juntas, corresponde a um 

aumento de 20% nessa mesma fatura. Esse aumento vai continuar a sair do orçamento 

dessas mesmas famílias, percebo e compreendo que, ao serem abolidas as taxas de ligação 

de ramal, terão de ser tomadas algumas medidas para manter equilíbrios, porém, 

consideramos que essas medidas deveriam ser feitas de forma gradual. Assim, gostaríamos 

que nos esclarecesse o que motivou tal aumento? Disse. ---------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

palavra o Senhor Presidente da Câmara para informar e responder aos Senhores 

Deputados. -----------------------------------------------------------------------------------------------------

----- VINTE E QUATRO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA :  Muito obrigado 

Senhor Presidente. Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa e os elementos da Mesa, 

cumprimento também as Senhoras e os Senhores Deputados, as Senhoras e os Senhores 

Presidentes de Junta, cumprimento a Senhora Vice-Presidente, a Senhora Vereadora e os 

Senhores Vereadores, cumprimento os Senhores Jornalistas, a todos cumprimento com 

amizade, e antes de mais votos de Boas-Festas para todos, porque, de facto, estamos num 

período particularmente bonito, em que, de facto, vivemos com intensidade este período. 

Gostava de por um lado, referir aqui numa solidariedade para com o amigo António 

Loureiro, que, enfim, a sua saída da Assembleia Municipal poderia ter sido acompanhada 

de uma lógica mais ética que não teve, mas queria dar-lhe aqui uma palavra de amizade 

pela sua saída na renúncia que hoje aqui tem. -------------------------------------------------------- 

Queria também cumprimentar o Senhor Deputado Francisco Mendes Silva pelas funções 

que assumiu recentemente e desejar que, no fundo, é um cumprimento democrático não é, 

no uso das suas funções. ------------------------------------------------------------------------------------
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Realçar que, dos vários votos aqui aprovados logo neste período, realçar que, obviamente 

que não podíamos estar mais de acordo com esta proposta apresentada pelo Senhor 

Presidente da Assembleia Municipal em relação ao Professor Fernando Paulo Batista. Acho 

que é de elementar justiça que se reconheça um percurso de vida e também uma atitude e 

uma postura que nós apreciamos, e portanto, o Presidente da Câmara e o seu Executivo 

estarão seguramente também solidários com esta homenagem que será feita como 

habitualmente no dia 21 de Setembro e, portanto, dizer ao Senhor Presidente que foi muito 

oportuna esta proposta. Referir também estes Votos de Louvor a Celso Lemos e a Diogo 

Rocha, o que prova que o Executivo está atento e que efetivamente quando este ano no dia 

21 de Setembro entregava a  Medalha de Mérito Municipal ao senhor empresário Celso 

Lemos,  estaria já a reconhecer um percurso de vida e a forma como ele se tem comportado, 

e o facto de, na homenagem que fizemos a Diogo Rocha, porque, de facto, a Estrela Michelin 

tem um simbolismo muito grande para a nossa região e representa todo um percurso que 

efetivamente temos vindo a fazer de upgrade designadamente ao nível do turismo, a 

passagem das 100 mil dormidas para as quase 300 dormidas que hoje temos é muito o 

resultado de um trabalho coletivo de todos operadores, e isso é extremamente importante,  

portanto, realçar esse aspeto. ------------------------------------------------------------------------------ 

Em relação à toponímia deixar também aqui desde já uma nota de que, a Comissão de 

Toponímia tem estado, enfim, a fazer um trabalho muito intenso, porque havia um atraso 

de centenas de nomes, diria até de milhares de nomes por essas freguesias, e repararão que 

ao longo deste período sistematicamente têm sido aprovadas listagens de toponímia para 

resolver essa questão. O Senhor Vereador João Paulo Gouveia tem sobre si essa 

responsabilidade e alguns dos aspetos que foram aqui referidos, alguns nomes que já deviam 

estar plasmados, a muito curto prazo terão a sua resposta. ----------------------------------------- 

Nunca fugi às questões e aquilo que eu queria dizer aqui perante as Senhoras e os Senhores 

Deputados, e também para que os viseenses em relação à questão que foi aqui levantada, é 

que, eu direi que a minha consciência é o meu juiz, e eu estou muito tranquilo, portanto, 

esta é a primeira questão que eu gostava de vos dizer. -----------------------------------------------

Segundo aspeto, tenho um percurso de vida pública de 40 anos, ele fala por si. ----------------

Terceiro aspeto, os viseenses deram-me um mandato e eu vou prestar contas desse mandato 

em 2021.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------

Em relação a outras questões que foram aqui levantadas e muitas foram hoje aqui 

levantadas. Eu gostava de começar por dizer que efetivamente não é por acaso que nós 

lançamos o 20/30. Acho que os mandatos autárquicos devem ir muito além daquilo que o 

são, e devemos sempre estar a projetar o futuro , e, portanto, Senhora Deputada Ana Paula 

Santana quando nós lançámos este debate do Fórum Viseu 20/30 é só uma lógica de envolver 

toda uma comunidade, não são só os temas que vão estar em debate, é toda a mobilização 

de uma comunidade para ao longo deste ano refletirmos do que queremos que Viseu esteja 

em 20/30,  dotarmos o nosso concelho de todas as ferramentas necessárias para os seus 

recursos próprios, mas também para as exigências face ao Poder Central e para a utilização 

dos fundos comunitários também do 20/30 e, portanto, o desafio que eu aqui lanço e que 

lancei na sessão de apresentação, foi que efetivamente o Fórum 20/30 que se começará no 

próximo ano seja um ano de grande debate sobre a estratégia de Viseu e que nos permita 

projetar para além daquilo que são os mandatos autárquicos, porque efetivamente faz 

sentido que assim seja, e, portanto, estamos a fazê-lo com o entusiasmo que nos caracteriza, 

envolvendo várias pessoas com a coordenação técnica e científica do Engenheiro José Soeiro 

que é uma pessoa que fala por si, mas também com o convite a toda a sociedade, e 

inclusivamente a este órgão para que efetivamente também participe no debate, e lanço aqui 

o desafio ao Senhor Presidente da Assembleia Municipal que já deu um sinal no diz respeito 

à Assembleia Municipal Infantil , que este órgão também seja chamado a pensar esta 

estratégia a 10 anos. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Obviamente que me associo ao Voto de Pesar pela morte de José Mário Branco, com 
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divergências ou sem divergências, é uma figura incontornável da democracia e portanto, 

desse ponto de vista, acho que o devemos fazer como o fizemos. -----------------------------------

Em relação à ferrovia, de facto, é lamentável que o país, isto é uma critica transversal, ao 

fim de 103 mil milhões de euros de investimento feito com fundos comunitários ainda 

continue hoje com uma rede ferroviária tão deficiente quanto aquela que temos, e que nos 

diz respeito concretamente, que nunca se tenha feito ou que se tenha andado para trás na 

opção da ferrovia Cacia/Viseu/Vilar Formoso que tão bem serviria este centro norte do país, 

e também lamentar que efetivamente a falta de eficácia, ponha em causa aquilo que eu tenho 

andado a dizer, é que nem se calhar a modernização da linha da Beira Alta nós vamos ter 

neste quadro comunitário de apoio, e isso é lamentável, porque, de facto, as coisas deviam 

ser assim. -------------------------------------------------------------------------------------------------------

Em relação a esta matéria e falando também de uma questão que foi levantada pelo Senhor 

Presidente da Junta de Cavernães, são várias as matérias que eu quero falar com o novo 

Ministro , o novo, agora reconduzido, das Infraestruturas. Obviamente que a questão da 229 

é daquelas questões que já cansa. Cansa pelo sofrimento que ela trás. Todos os dias, todas 

as semanas há pessoas que são vítimas de acidentes, ela é só a estrada com mais movimento 

a seguir ao IP3, portanto, diz bem da importância que ela tem, e disse bem o Senhor 

Presidente da Junta, serve 11 concelhos, ela termina em São João da Pesqueira. Ainda há 

pouco tempo atrás, dois ou três meses atrás, tinha uma reunião com todos os meus colegas 

Presidentes de Câmara dos outros 10 concelhos, e a verdade, cheguei à conclusão que todos 

entendem que esta estrada é prioritária, portanto, essa convergência existe entre os 11 

Presidentes de Câmara que são atravessados por esta estrada. Agora, a verdade é que, os 

governos muitas vezes não honram os compromissos dos governos que vêm de trás, e é mau, 

é mau que, do ponto de vista dos compromissos com um protocolo que foi assinado no tempo 

do Governo do Dr . Passos Coelho tenha sido riscado pura e simplesmente por o Governo 

anterior e, portanto, a verdade é que nós perdemos aqui 4 anos com base num protocolo que 

só agora parece querer, pelo menos do ponto de vista do projeto ficar concluído. Tenho 

mantido várias reuniões com o Senhor Presidente das Infraestruturas de Portugal do qual 

não me posso deixar do ponto de vista de disponibilidade, nem me posso queixar do ponto 

de vista técnico da preparação do projeto, obviamente que, ele não tem o poder político para 

poder dizer qual vai ser o caminho, o que eu lhe posso dizer é o seguinte: é que da ultima 

reunião que tive com ele, onde estive acompanhado também do meu colega Presidente da 

Câmara do Sátão, tivemos a garantia que até ao final do ano, e já não falta muito, que até 

ao final do ano, que teríamos a nossa posse o projeto que tem vindo a ser discutido 

designadamente com os nossos serviços, e esse projeto tem sobretudo a vertente de 

qualificação da 229 a partir do Parque de Mundão para a frente, e tem a variante que irá 

ligar o Parque de Mundão ao Caçador e, portanto, à partida os dois projetos estarão 

estabilizados. Também temos manifestava aqui ao Senhor Presidente das Infraestruturas 

de Portugal a necessidade da qualificação da estrada, depois de Mundão para Viseu, até 

porque nós vamos agora iniciar a obra da rotunda que ligará a Rio de Loba, e é também 

uma boa oportunidade para que as Infraestruturas de Portugal possam fazer também o seu 

trabalho enquanto nós estamos a fazer a qualificação desta obra tão importante do ponto 

de vista de ligação. Agora, a verdade é esta, vem o Senhor Presidente das Infraestruturas 

de Portugal, esta obra está orçada em 12,2 milhões de euros, tem um conjunto de 

expropriações, tem um conjunto de matérias que foram evoluindo ao longo do tempo, 

designadamente a iluminação, que hoje já é da responsabilidade das Infraestruturas de 

Portugal, as expropriações passaram a ser da responsabilidade das Infraestruturas de 

Portugal, porque a primeira proposta que veio, a Câmara de Viseu e a do Sátão não só 

tinham que pagar 15% do valor total da obra, como ainda tinham que pagar as 

expropriações e a iluminação da nova variante. Isto é incrível como o Estado Central 

sistematicamente começa a empurrar as suas responsabilidades para o Estado Local, veja-

se a Escola Grão Vasco e a Escola Viriato que foram reabilitadas com o dinheiro da 
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autarquia, veja-se a questão das Urgências do Hospital, o acesso às Urgências, que já há uns 

anos atrás foi a autarquia que pagou também o acesso às Urgências do Hospital. Agora, eu 

diria que, a 229 é dos problemas que mais me preocupa, o que eu queria era uma solução 

para aquilo. Tenho dito ao Senhor Presidente das Infraestruturas de Portugal, resolva-se o 

assunto, estabilize-se o projeto, lance-se a obra,  e ele até me dizia há poucos dias, na última 

reunião que teve, Senhor Presidente, mas também não criem grande expectativa, palavras 

dele, porque isto entre estabilização do projeto, estudo de impacte ambiental e preparação 

do projeto, são dois anos, mais o lançamento do concurso e mais dois anos para execução, 

portanto, também não crie expectativas junto das populações, porque isto é um assunto que,  

mesmo que nós assinemos o contrato agora só daqui a quatro anos é que está a concluída. 

Agora pergunta-me, porque é é eu também concordo consigo, é muito injusto, é mesmo 

muito injusto, que, quando há um problema em Lisboa, quando há um problema na via, no 

eixo mais litoral , o dinheiro nunca falta. Nunca falta de dinheiro para o Metro de Lisboa, 

para o Metro do Porto ou para outras obras, mas falta dinheiro para obras que são no 

interior do país. Há um discurso do Interior há até a criação do Ministério da Coesão 

Territorial, mas depois o discurso e a prática não jogam, e quando nós chegamos a este 

ponto de dizer assim: não podemos avançar com a obra se não houver aqui uma 

comparticipação da parte dos municípios, eu junto-me com o meu colega do Sátão e dizemos 

assim: bem, nós estamos na disposição de pedir um financiamento a médio prazo para esta 

contrapartida nacional, porque, é tão urgente, que já estamos naquela situação de dizer, é 

preferível  mobilizar alguns dos nossos esforços para a feitura desta obra do que nunca mais 

a ter, é que a questão é mesmo essa. Já andamos nisto há muitos anos. Falou em 20 anos, se 

calhar até é um bocadinho mais meu caro Presidente da Junta, e, portanto, é neste pé que 

estamos, e ainda temos um problema, é que, nós até já estamos disponíveis para Viseu alocar 

1 milhão de euros e o Sátão 200 mil, que é um esforço muito grande, mas as Infraestruturas 

de Portugal continuam a dizer que nós devíamos alocar 1,8 milhões, 1.8 milhões são quase 

2 milhões de euros, portanto, ainda estamos nesta fase. Qual é a expectativa que eu tenho? 

É que efetivamente o Senhor Presidente das Infraestruturas de  Portugal,  cumpra  para já 

aquilo que combinou comigo e com o Senhor Presidente da Câmara e meu colega do  Satão, 

que é, até ao final do ano termos cá projeto para os nossos serviços darem o ok final, isso já  

é um passo, para a seguir se avançar para as expropriações, para o estudo de impacte 

ambiental e posteriormente para o lançamento da obra e assinarmos, não é  um protocolo, 

eu quero um contrato escrito, eu desta vez quero um contrato escrito assinado entre os 3 

Presidentes de Câmara e rubricado pelo Senhor Ministro , rubricado pelo Senhor Ministro, 

que é para não voltarmos outra vez a andar nisto, porque, de facto, é daquelas estradas que 

muito necessitamos dela. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Por outro lado, o IP3 continua-me a preocupar. Quis-se passar na campanha eleitoral a 

ideia de que o assunto estava resolvido, e a população hoje até tem esta perceção, não, esta 

questão do IP3 está resolvida. Onde é que ele está resolvido? Basta ver o calvário que é neste 

momento, é certo que há ali uma qualificação de 11 quilómetros, mas não deixa de ser 

requalificação essencialmente de reposição de pavimento e de sinalética, não é nada de 

estruturante e depois ainda nem projeto existe, está-se em fase de contratação de um projeto 

para a qualificação e depois, há a discussão se ela vai começar primeiro a obra para sul ou 

se vai começar primeir o a obra para norte. Portanto, se as bancadas designadamente queé 

agora, só há um partido que suporta o Governo, mas, se, designadamente o Parti do 

Socialista está tranquilo em relação ao IP3, era bom que não estivesse, porque efetivamente 

não me parece que as coisas estejam a correr da forma que deviam correr. Espero tê-lo 

esclarecido, e também o porquê, porque há momentos em que dizemos assim: entre resolver 

este problema e alocar 1 milhão do nosso dinheiro, nosso daqui do concelho, e resolvê-lo, 

então aloque-se 1 milhão, e vamos para a frente, vamos faz frente, porque estamos a falar 

de facto da estrada mais perigosa que temos a seguir ao IP3, e, portanto, desse ponto de 

vista, o que queremos é ver aquela obra feita. ---------------------------------------------------------
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Em relação ao programa ñEu Gosto do meu Bairroò, já agora gostava de vos dizer que o 

Tribunal de Contas visou, é uma notícia fresca, na sexta-feira recebemos o visto do Tribunal 

de Contas do Viso Sul, portanto, mais um projeto do ñEu Gosto do meu Bairroò que está 

em condições de avançar. Bem, infelizmente, as notícias já não são tão boas em relação ao 

Bairro de São José, porque nós, como sabem, adjudicámos esta obra em 2017, 16/03/2017 e 

andámos 2 anos à espera que o Estado Central nos autorizasse a comprar os tais 120 metros 

quadrados que custaram quase como um terreno vendido em Manhattan,  a verdade é que, 

obviamente, tanto tempo depois, o primeiro concorrente já não está disponível para fazer a 

obra por aquele preço,  e estamos agora a questionar o segundo concorrente, a perguntar-

lhe se está disponível para fazer a obra, e como são só dois, se efetivamente nem um nem 

outro quiserem fazer a obra, vamos ter que abrir um novo concurso,  isto com todo o 

realismo, isto é como o Estado Central nos trata. Esta obra podia já estar concluída há um 

ano, porque o dinheiro está lá disponível e pronto para ela ser feita, portanto, meu caro 

Senhor Presidente da Junta de Viseu as notícias em relação ao Bairro de São José não são 

boas, não são boas pela forma como, de facto, somos tratados pelo Estado Central no 

tratamento destas questões. --------------------------------------------------------------------------------

Gostava também de realçar o trabalho que temos vindo a fazer no domínio da Deficiência. 

Sou de facto muito sensível a esta matéria, e o nosso município é muito sensível à matéria 

da deficiência. É uma riqueza ter em Viseu hoje 16 instituições que trabalham no setor da 

deficiência, é isto que nos tem permitido meu caro António Jorge, nos tem permitido fazer 

este trabalho em rede. Quando o recebemos o Prémio Inclusão pelo Desporto, não é um 

prémio de município, é  um prémio o município e de todas as entidades que estão  envolvidas 

nisto, aliás, tive o cuidado de convidar ao Salão Nobre todas as instituições que estiveram 

envolvidas e que estão envolvidas, e partilhar o prémio, aliás, fizemos uma réplica para que 

cada um de vocês pudesse ficar com esta com este prémio, porque ele é de facto uma grande 

conquista, de tal maneira que até o Presidente do Comité Paralímpico Português veio cá 

porque achou o gesto tão nobre, disse que nunca tinha tido uma situação destas, de uma 

entrega do prémio depois ser partilhada com as próprias instituições. Fazemos isto por 

convicção, porque gostamos muito de ver as nossas 700 crianças, sensivelmente, que têm 

algum tipo de deficiência a serem acompanhadas de uma forma como não são em mais 

nenhum concelho. Próxima, integrando-as, tratando-as como igual. A introdução da língua 

gestual nas nossas escolas, como vossa ajuda, com a ajuda da SurdiSol, a forma como hoje 

ensinamos a língua gestual a outros meninos para poderem estar em sintonia com os nossos 

meninos surdos mudos que também a aprenderam. Isto são os gestos de inclusão que, de 

facto, resultam de uma grande atenção que temos, para já não falar das modalidades. Nós 

de facto, com a introdução no contrato programa de desenvolvimento desportivo da questão 

da majoração da inclusão faz com que hoje nós tenhamos 5 desportos a serem praticados 

do ponto de  vista da inclusão, e  isso é muito bom do ponto de vista do nosso trabalho, e 

portanto, dizer  ao  Senhor Deputado que, obviamente que o município vai continuar a 

valorizar muito esta componente da Escola inclusiva, do Desporto inclusivo, da Cultura 

inclusiva, sempre na perspetiva de que todos os cidadãos têm de facto os mesmos direitos, e 

temos de os tratar como tal. -------------------------------------------------------------------------------- 

Em relação àquilo que foi aqui levantado pelo Senhor Deputado Rui Martins não podia 

estar mais em desacordo. Olhe, ainda bem que estamos em desacordo, porque, olhe, as 

crianças, as 3200 crianças que são neste momento servidas pelo Viseu Ativo estão muito 

satisfeitas. Ainda esta semana visitava mais 2 escolas, os pais estão muito satisfeitos, os 

professores estão muito satisfeitos. Quer dizer, se a Autarquia de Viseu cria uma dinâmica 

que introduz a atividade física no pré-escolar e no básico, de uma forma persistente como 

um dos pilares da formação dos nossos jovens, na perspetiva da Educação, do Desporto e 

da Cultura, como é que se pode criticar uma medida destas? Sinceramente, como é que se 

pode criticar uma medida que envolve as associações de pais? Que envolve várias 

associações? Não é a Câmara de uma forma dirigista que está a desenvolver esta atividade, 
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são as próprias escolas em articulação com os agrupamentos e, obviamente que isto nos 

permite o quê? Permite-nos hoje olhar para um número que nos deve orgulhar. 4700 atletas 

federados, 2700 pessoas na atividade sénior, 3200 na escola ativa, mais as mil e pouco da 

Grão Vasco, mais 1800 pessoas que já estão na Escola Municipal de Natação, mais 1300 

pessoas da Grão Vasco, portanto, isto tudo soma 15% e disso devia-nos orgulhar, e em vez 

de o criticar, devia era vir aqui e dizer que é um orgulho. Seremos hoje seguramente o 

concelho do país com maior percentagem de pessoas que praticam atividade física de uma 

forma regular todas as semanas. Já vamos em 15000 pessoas. Nestes vários segmentos, 

estamos a falar que 15% da população de Viseu, e não é só no segmento escolar, deixaram 

de ter um comportamento sedentário e passaram a ter um comportamento ativo do ponto 

de vista desportivo. Eu acho que isto é um motivo de satisfação para todos e mais uma vez 

que o envolvimento de todos não é só de alguns. ------------------------------------------------------

Gostava também de responder o Senhor Deputado Bruno Videira de uma forma 

completamente descomplexada. Olhe, por acaso há uma coisa que faço todos os dias que 

chego à câmara, é ter lá o mapa da tesouraria do dia anterior. No mapa de tesouraria que 

tinham hoje em cima da secretária logo de manhã, às 8 e meia, estavam 20 milhões de euros 

nas contas da Câmara e estavam quase 6 milhões de euros nas contas dos Serviços 

Municipalizados, portanto, a nossa tesouraria ao dia de hoje, dia 16 de dezembro era esta. 

Dizer também que não devemos a fornecedores, portanto, acho que este é também algo que 

os deve tranquilizar, e dizer também que, se olharmos, também como o Senhor Deputado 

não percebo muito bem porque é que as contas foram aprovadas em abril e se procura 

lançar uma sombra sobre as contas hoje! As únicas contas com que posso comparar, foi 

aquelas que encontrei, e que eram boas contas, quando entrei para a câmara em 2013 e 

compará-las com as contas que temos hoje, e a verdade é que nós quando assumimos funções 

em outubro de 2013, herdámos um Saldo de Gerência de 20 milhões de euros, em 2018 

passámos o ano com um Saldo de Gerência de 21 milhões de euros, portanto, se até estamos 

com mais 1 milhão de Saldo de Gerência nas contas que aqui aprovámos, o endividamento 

de médio-longo prazo, quando  chegámos à Câmara era de 22 milhões de euros, hoje é de 

11 milhões de euros, e este ano verificarão que nas contas de 2019, há mais um abaixamento 

de 1 milhão e tal no endividamento, o que significa que temos menos 10 milhões de euros de 

endividamento do que aquilo que tínhamos. O Ativo L íquido era de 241 milhões de euros 

em 2013, hoje é de 269 milhões de euros, isto é, o Ativo Líquido cresceu 28 milhões de euros, 

mais outro indicador positivo das contas da nossa autarquia. Autonomia Financeira que é 

um indicador extremamente importante do ponto de vista da gestão, era de 70,69%, hoje é 

de   78,99%, mais 10% do que o que tínhamos do ponto de vista da Autonomia Financeira. 

E, referir também, quando às vezes se procura passar a imagem que nós estamos a gastar 

mais há do que aquilo que recebemos é errado, perfeitamente errado. No ano de 2018, a 

receitas correntes foram de 47,8 milhões de euros, 47,8 milhões de euros, as despesas 

correntes foram de 45 milhões de euros, o que significa que, pelo menos, houve aqui um 

valor de 2,8 milhões de euros a mais de receita do que de despesa, ora, acho que este é 

claramente um indicador também positivo. E agora, vamos há outra coisa, há um indicador 

que não é despesa. Nós temos mais de 8 milhões de euros de amortizações. Se temos um 

imobilizado como temos,  temos mais de 8 milhões de euros de amortizações, que são logo a 

segunda maior despesa do município, mas que, no fundo não é despesa, porque vai às contas, 

e, portanto, as amortizações são feitas, mas não é dinheiro que sai da tesouraria do 

município e, portanto, também desse ponto de vista, se nós fizéssemos, e, de facto, devíamos 

ter feito assim, nós devíamos sempre apresentar os Resultados Líquidos antes de 

amortizações, e se nós fôssemos a apresentar os Resultados Líquidos antes de amortizações 

teríamos tido um resultado positivo de 5,3 milhões de euros, depois de amortizações é que 

dá aquele resultado negativo, que aliás, já existiu em  outros momentos. E já agora também 

para desmistificar, onde é que o dinheiro é gasto? Também se procura muitas vezes trazer, 

olhem, eu pedi aos meus serviços, aos serviços de contabilidade para me preparar um 
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quadro com as 25 maiores rubricas de despesa da Câmara e estão aqui, e que eu vou mandar 

publicar .  Olhe, o primeiro custo é com o pessoal.  A Câmara tem neste momento um custo 

em 2018 de 13,6 milhões de euros. O segundo custo são as amortizações, o segundo custo, 

com 8.8 milhões de euros, estou a arredondar os números. A energia em 3º lugar com 3,9 

milhões e depois, ainda acresce a isto 2,3 milhões de euros que são gastos nos Serviços 

Municipalizados, o que significa que a energia é o terceiro, a energia, a iluminação pública, 

as escolas, os campos desportivos etc., etc., etc.--------------------------------------------------------- 

Logo em 4º lugar, a Recolha e Tratamento de Resíduos Sólidos, 3,6 milhões de euros por 

ano é o custo, depois, custos e perdas extraordinárias que são o quê? Transferências para o 

SMAS 1 milhão de euro, 1,6 milhões de euros de transferências para as freguesias, meio 

milhão de euros para obras no âmbito do Viseu Habita e 130.000 euros de apoios a 

instituições, e, portanto, custos e perdas extraordinárias, 3,4 milhões de euros. Conservações 

e reparações, 1,77 milhões de euros não chega a 1,8 milhões de euros. Depois transferências 

correntes para apoio ao desporto, a atividade desportiva no âmbito dos contratos de apoio 

desportivo 1,2 milhões de euros, o apoio ao desporto. Transferências correntes para as 

freguesias, portanto, da delegação competências, um pouco acima de 1 milhão de euros.  

Rendas e alugueres 1 milhão de euros.  Conservação e reparação de espaços verdes 1 milhão 

de euros, transportes escolares 1 milhão de euros, eventos culturais 953.000 euros,  

transferências correntes para outras atividades culturais 933.000 euros, refeições escolares 

830.000 euros, vigilância e segurança 815.000, transporte, alojamento e alimentação de 

terceiros 749.000, limpeza, higiene e conforto 505.000, Teatro Viriato 365.000, funicular 

285.000, material para atividades educativas 202.000, comunicações 184000, água 166.000, 

gasóleo e aquecimento para as escolas e jardins de infância 132.000, seguros 120.000. Estas 

são as despesas da Câmara. Ora, que de uma vez por todas se desmistifica ideia de que o 

orçamento é gasto em festas e festinhas. Onde é que estão as festas e festinhas? De facto, a 

atividade cultural é intensa, toda a dinâmica da câmara é intensa, mas este são os números 

que vêm da contabilidade, para ver se de uma vez por todas acabamos com esta história de 

andarmos aquié como não se podem criticar as políticas, vem-se depois arranjar estes faits 

divers de dizer, já estão a gastar mais dinheiro do que o que é além disso há aqui uma 

questão também que já agora vou desmistificar, que é o Saldo de Gerência. O Saldo de 

Gerência é uma poupança, portanto, é um dinheiro que não foi gasto num determinado ano 

e pode transitar para o ano seguinte e tem logo um problema capital do ponto de vista da 

Contabilidade Pública, é que o Saldo de Gerência não pode ser levado a receitas correntes, 

isto é, ele pode ser gasto em receitas correntes mas não pode ser classificado como receitas 

correntes ou como receitas de capital, portanto, não tem classificação desse ponto de vista.  

Segundo aspeto, o Saldo de Gerência não significa que estão lá 20 milhões, como eu já ouvi 

dizer, guardados e que não têm para onde ir. Eu quando cheguei à Câmara tinha, de facto, 

20 milhões de Saldo de Gerência, mas estava em curso a construção da ETAR de Viseu Sul, 

que só em termos de dinheiro de contrapartida nacional foram 5 milhões de euros, estavam 

em curso vários contratos programa com as freguesias rurais no valor de mais de 9 milhões 

de euros. Até tivemos depois a infelicidade de ter que devolver o dinheiro da Rua Alberto 

Sampaio que foram quase 700.000 euros que era de fundos comunitários já recebidos que 

tivemos depois que os devolver. Em Tribunal já houve uma ou duas condenações de pessoas 

que ganharam ações em tribunal contra a Câmara que, se calhar já consumiram para aí 2 

ou 3 milhões, isto é, quando eu sair daqui a 2 ou daqui a 6 anos, quando sair desta função o 

Saldo de Gerência que eu vier a deixar a quem vem a seguir, não é um dinheirinho que ficou 

alié  olhe, est§ aqui um PPR para levantar daqui a 10 anos. Não! O Saldo de Gerência é o 

dinheiro que está disponível, mas que muito dele já tem para onde ir, porque quando 

transitamos o ano, já uma parte desse Saldo de Gerência sabe por onde é que tem que ir. 

Então, se nós hojeé ainda agora falava do Bairro de São José, se falávamos do compromisso 

para a 229, se falávamos na rotunda e no cruzamento de Rio de Loba, se estas obras já estão 

adjudicadas e com datas para iniciarem é porque já têm que ter dinheiro dentro do 



  661 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 16 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

orçamento, portanto, desmistifiquemos de uma vez por todas, e sejamos sérios, sérios na 

abordagem destas questões, para quê lançar alarmes sobre uma coisa que não tenha 

alarme? Se as contas eram boas há 6 anos, hoje são melhores ainda, ou pelo menos iguais, 

melhores porque temos um endividamento mais baixo, e já agora até vou chegar a isto, nós 

chegámos a contrair um empréstimo de 10 milhões de euros, não o usámos, só usámos meio 

milhão. Que fique bem claro, á 4 anos, se se recordarem, nós contraímos um empréstimo de 

10 milhões de euros, que só usámos meio milhão. Porquê? Porque não precisámos de o usar. 

Porquê? Porque tínhamos dinheiro para ir fazendo face aos investimentos que estávamos a 

fazer, e portanto, que fique bem claro que isto é a real situação das nossas contas. -----------

Estou quase, quase a terminar Senhor Presidente, só dizer o seguinte: Eu acho estranho, 

que, por um lado o Partido Socialista aprove o Regulamento do Saneamento é aprovou sim 

senhor, não aprovou foi o das Águas, aprove o Regulamento do Saneamento e depois venha 

levantar este tipo de questões. O novo regulamento é o resultado da aplicação das regras da 

ERSAR e das diretivas comunitárias que têm na sua base o princípio do utilizador pagador, 

e tem na sua base um conjunto de princípios, desde logo a isenção das ligações de taxas e 

licenças ao saneamento e água até 20 metros, o que significa que só aí estamos a falar para 

aí de mais de 800.000 euros de receita por ano que os Serviços Municipalizados deixam de 

ter pelo facto de deixarem de cobrar essa receita, por outro lado, preocupações sociais muito 

fortes. Este regulamento contempla o quê? Famílias carenciadas podem ficar isentas da 

tarif a de disponibilidade e aplicar-se o escalão de 25 metros cúbicos, isso é uma preocupação 

social para quem não pode poder ter um valor mais baixo para pagar, por outro lado, é 

também introduzido fator de correção de 3 metros cúbicos de água quer para as famílias 

monoparentais, quer para as outras famílias, para quê? Para que a família não seja 

prejudicada e o escalão aumenta em função do número de pessoas que tem o agregado 

familiar , também aqui uma forte preocupação social. Há também a introdução neste novo 

regulamento do chamado Viseu 100%, que é dizer a todos os nossos munícipes que têm água 

ao domicílio que podem passar também, mesmo que não tenham saneamento a ter um 

serviço prestado pelos Serviço Municipalizados a partir de 1 de janeiro, portanto, há aqui 

uma lógica global e que tem em contaé  n·s ainda h§ dias recebemos o certificado da 

qualidade da água, hoje temos 99% de água ao domicílio e temos 98% de saneamento. 

Vamos continuar a dar pequenos passos. O investimento na rede, nós investimos todos anos 

3 milhões de euros em renovações de redes e nova redes, portanto, eu acho que o trabalho 

que tem sido um trabalho bem feito, agora, obviamente que há aqui 2 matérias: por um 

lado, não podemos beneficiar os consumidores que estão usar o serviço e não o pagam. Há 

5.000 famílias hoje que consomem água que não é da companhia, e é um risco que estão a 

correr , é um risco de saúde pública, nunca se sabe como é que está a água do furo, e, 

portanto, era bom que essas pessoas passassem a consumir água da companhia, mas a 

verdade é que ao não consumirem água da companhia estão a deitar para o tratamento do 

saneamento na mesma a água, e portanto, nós vamos ter que passar a ter um consumo 

presumido para as famílias que não têm consumo de água, obviamente que também vamos 

levar em linha de atenção,  imaginem um emigrante que vem aos Serviços Municipalizados  

e diz, só uso a minha casa um mês por ano, vamos ajustar a  essa situação, ou pessoas que 

têm uma 2ª habitação que não a usam, isto não é uma aplicação cega, e, portanto, no 

saneamento, nós hoje na água temos já um sistema autossustentável a que o preço da água 

até desce, do ponto de vista global do regulamento o preço da água até desce. O preço da 

água reflete o quê? Como os Serviço Municipalizados são 100% da Câmara, enfim, os 

resultados positivos que possam ter num determinado ano só têm dois destinos, ou 

reinvestimento ou refletir -se na tarifa. Neste momento nós já temos na água uma 

estabilidade, isto é, paga-se a si próprio, isto é, a água que nós fornecemos  aos nossos 

concidadãos é paga pelos concidadãos, portanto, não há aqui nenhuma subsidiação, havia 

uma subsidiação muito elevada na área do saneamento e, portanto, deixará de haver, e, por 

isso, a tarifa de disponibilidade visa exatamente o equilíbrio financeiro dos SMAS, e é tão 
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simples como isso e, portanto, são as questões mais relevantes que me foram colocadas, 

espero portanto, ter tido, enfim, a preocupação e que tenha conseguido responder a todas 

as questões que me foram colocadas e agradecer. Muito obrigado. -------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Antes 

que algum dos Senhores Deputados questione o tempo da intervenção do Senhor Presidente, 

a Mesa assume que o Senhor Presidente ultrapassou o tempo que estava previsto em 13 

minutos, mas, tinha a ver com a relevância dos temas e principalmente com a informação e 

poder elucidar completamente os Senhores Deputados, por isso, era esse aspeto, antes que 

sejamos questionados, informar que a Mesa assume esta situação. -------------------------------

Também uma retificação, que tem a ver com o Deputado Francisco André Dinis Reis 

Mendes da Silva, tem a ver com uma situação, tem a ver com a renúncia, e por isso, há aqui 

um problema de 1 dia que gostaríamos de clarificar  que é: A renúncia foi comunicada a 17, 

foi recebida a 17, mas nós enviámos como é óbvio com efeitos a partir de 18, e como eu disse 

que era a partir de 17, queria retificar que, não é a partir de 17  de  outubro o início das 

suas funções, mas 18, Isto tem a ver com 1 dia que no aspeto jurídico é importante numa 

renúncia, era só para retificar, é a partir de 18 e não de 17 porque 17 foi quando se recebeu 

era só para ficar clarificada a situação porque tem a ver com renúncia e aspetos jurídicos 

de início de funções. -----------------------------------------------------------------------------------------

Terminámos assim o Período de Antes da Ordem do Dia cumprindo as regras regimentais, 

e agradecemos também nesse aspeto a colaboração de todos. --------------------------------------

Vamos iniciar a Ordem de Trabalhos, e, era só para recordar aos Membros da Assembleia 

a obrigação de cumprimento do disposto na Resolução do Tribunal de Contas n.º 14/2011, 

nomeadamente o seu Artigo 15.º.--------------------------------------------------------------------------

Alertam-se também todos os Senhores Deputados para a importância da permanência na 

sala durante os trabalhos especialmente no período de votações, e informa-se que no período 

da tarde haverá caso seja necessário um intervalo nos trabalhos de cerca de 20 minutos ----

Dava de imediato a palavra ao Senhor Presidente da Câmara para tratar do PONTO UM 

(1) da Ordem de Trabalhos, INFORMAÇÃO MUNICIPAL.  --------------------------------------

----- VINTE E CINCO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado 

Senhor Presidente. Saúdo de novo a Assembleia, e prometo ao Senhor Presidente que vou 

ser mais rápido agora no período de informações, até porque, algumas questões que estavam 

nas informações também já as abordei, e obviamente que as informações são sempre dadas 

de uma forma sintética, e sempre disponível para poder esclarecer alguma questão que 

pretendam. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

Desde logo referir estas questões da relação com o Estado Central, estou muito preocupado 

com a forma como as coisas na Área da Saúde estão a evoluir, até estranho que nenhum dos 

Senhores Deputados tenham trazido isto aqui, e acho mesmo que o Conselho de 

Administração do Hospital de São Teotónio deve fixar um prazo ao Governo para resolver 

designadamente esta situação degradante das Urgências. Eu próprio tenho um pedido de 

reunião feito à Senhora Ministra que espero que brevemente possa vir a ser feita. Iria 

também falar sobre a questão da 229 que já falei, iria falar sobre o IP3 também já falei, 

referir que tive uma reunião com o Senhor Ministro da Administração Interna onde lhe 

reforcei necessidade de celebrarmos o Contrato Local de Segurança não só para o Centro 

Histórico, mas também para os bairros periurbanos e da necessidade do reforço de 

policiamento em Viseu, enfim, a cidade tem crescido e, portanto, desse ponto de vista, 

necessita desse reforço. Tinha também aqui previsto falar sobre o 2030 que vou-me escusar 

de o fazer, portanto, já deixei aqui um pouco essa vertente, e realçar que, a verdade é que 

nós ao longo deste período, para além do prémio que recebemos no domínio do desporto 

inclusivo foi também ainda recebido recentemente o prémio na categoria ambiental com o 

MUV, na sua fase inicial e é o resultado de um intenso trabalho que temos vindo a 

desenvolver em conjunto com muitas entidades, o facto de termos recebido este ano a 

Bandeira da Autarquia Familiarmente Responsável, já com a Palma, o que significa que é 
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o 4º ano consecutivo que temos esta distinção, que é o resultado de toda a política que temos 

vindo a desenvolver no seio da família, e realçar também aquilo que já realcei à bocado do 

Selo de Qualidade Exemplar de Água para Consumo Humano 2019, que acabou por ser 

também um prémio para os nossos trabalhadores do SMAS, que todos os dias de uma forma 

abnegada se envolvem. Gostava de referir que no Inclusão pelo Desporto, quem são as 

entidades que estão envolvidas neste projeto, o Viseu 2001, Invictus, Surdisol, Associação 

Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental, Clube de Orientação, Centro 

de Deficientes Profundos de Santo Estêvão, Associação Portuguesa para as Perturbações do 

Desenvolvimento e Autismo, Associação MOVER e o Andebol de Viseu. De facto, quando a 

sociedade se envolve ficamos sempre mais fortes, e esta tem sido sempre uma preocupação 

da nossa parte. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Também no ART & TUR recebemos 2 prémios para a categoria ñEventos e Congressos - 

Nacionalò com o Festival Street Art de Viseu 2018ò e ñEUROPEADE 2018ò no domínio de 

ñEventos e Congressos ï Internacionaisò. -------------------------------------------------------------- 

Gostava também de realçar que no percurso que temos vindo a fazer de captação de 

investimentos exatamente na área tecnológica, inaugurámos com gosto a décima oitava (18ª) 

empresa tecnológica das que se instalaram em Viseu nos últimos 4 anos, o que nos dá 

satisfação, são 470 pessoas qualificadas que estão neste momento a trabalhar nestas 

empresas e a expectativa de podermos vir a ter o recrutamento mais de 200 no próximo 

cerca de um ano o que nos pode criar aqui a ambição de termos 700 pessoas a trabalhar no 

domínio das tecnologias muito brevemente, e, portanto, realçar aqui a Findmore com 30 

colaboradores, alguns dos quais vêm de fora. ----------------------------------------------------------

Na Área Social, gostava de realçar a inauguração do Centro Social e Paroquial de São José, 

dar aqui os parabéns ao Padre José Morujão e a toda a equipa, aliás, irei levar à Reunião 

de Câmara a atribuição de uma distinção, a Medalha de Mérito Municipal a todo o trabalho 

que o Padre José tem feito pelo nosso concelho, e, assumi também o compromisso de apoiar 

em 50.000 euros em 2 anos, 25.000 euros por ano, esta instituição para poder fazer face à 

dívida que teve que assumir. ------------------------------------------------------------------------------- 

Também em Orgens continuamos a honrar o nosso compromisso e a apoiar esta instituição 

que está a fazer também o Centro Social Cultural de Orgens, agradeço também aqui todo o 

trabalho que tem sido feito pelas várias associações no domínio social desde a dos Autistas, 

à Surdisol e muitas outras que têm vindo de factoé ¨ Associação Hípica Psicomotora que 

ainda há poucos dias também fez aqui um jantar solidário, à própria Teletuna,  APPACDM 

que vai ser beneficiária do Concerto do ano Novo este ano,  sempre esta preocupação de 

envolver as várias associações. ---------------------------------------------------------------------------- 

Também no âmbito Social realçar o Viseu Habita, nesta semana irei assinar os restantes 

contratos no âmbito do Viseu Habita, são já 506 famílias beneficiadas com 3,3 milhões de 

euros neste projeto que é social mas também de reabilitação, realçar que 18 freguesias têm 

projetos aprovados daqueles que vão ser agora assinados. ----------------------------------------- 

Referir também todo o trabalho que temos vindo a fazer, ainda recentemente passámos por 

Povolide para assinar um contrato e inaugurar um conjunto de obras, passámos também 

em Abraveses onde também o fizemos, na Freguesia do Campo a mesma coisa, em S. 

Cipriano e Vil de Soito, em Ribafeita, enfim, vamos fazendo todos os dias este périplo pelas 

freguesias no trabalho muito apurado que vamos fazendo. ----------------------------------------- 

Gostava de realçar aqui também o trabalho que está a ser feito no Viseu Recicla, continuam 

as instalações das Ilhas Ecológicas, e gostava também de saudar a Senhora Vereadora e 

Vice-Presidente responsável pela Área do Ambiente, porque, entrou esta semana que passou 

também vigor mais uma meta que atingimos do ponto de vista do serviço de recolha de 

resíduos sólidos urbanos, que é a recolha porta a porta de resíduos de papel e cartão e agora 

também de embalagens de vidro, e no setor Horeca com o comércio serviços, é um serviço 

que passou a ser prestado esta semana, que é contratado com cada uma destas instituições 

e que esperamos que também venha a tirar alguma pressão, às vezes a utilização dos 
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próprios contentores ou das próprias  Ilhas Ecológicas. ---------------------------------------------

Por outro lado, não deixar de realçar que vamos estar muito atentos e atuantes em todos 

aqueles que estão a usar abusivamente o sistema doméstico, porque, a verdade é que, todos 

os que têm acima do 1100 litros de resíduos por dia têm que contratar autonomamente e 

não sobrecarregar o sistema que hoje temos e, portanto, dar nota de que esse trabalho 

continua a ser feito e que concluirá depois também com toda a vertente que temos no 

domínio do Viseu Recicla que também tem o domínio tecnológico que nos permitirá depois 

vir a introduzir a lógica dos bairros mais ecológicos do ponto de vista da recolha seletiva, 

refletindo depois em cada um dos bairros um valor por agregado familiar, e portanto, 

realçar que este programa que custa 8 milhões de euros, caberá  ao município 811 mil euros 

do ponto de vista de apoio. ---------------------------------------------------------------------------------

Realçar também que lançámos o Viseu Educar para a mobilidade sustentável exatamente a 

preparar os nossos jovens para a Mobilidade Suave e para a introdução das ecovias na nossa 

cidade e, portanto, desse ponto de vista, e também para ensinar alguns a andar de bicicleta, 

o é um facto interessante, é que chegámos à conclusão que havia muitos dos nossos jovens 

sobretudo da área urbana que não sabiam andar de bicicleta, e este programa também de 

alguma maneira, vai permitir essa aprendizagem, a mim nem me passava pela cabeça que 

hoje pudéssemos ter crianças e jovens que não sabem andar de bicicleta,  mas a verdade é 

que há uma elevada percentagem de pessoas que não sabiam. ------------------------------------- 

Falar também do trabalho que estamos a fazer na Mata do Fontelo e todo este trabalho que 

está a ser feito designadamente com a Escolas Agrár ia e, por isso, também, neste momento, 

também vamos atribuir uma Medalha de Mérito Municipal à Escola Agrária pelo trabalho 

que eles têm vindo a desenvolver. ------------------------------------------------------------------------- 

Em relação ao Aeródromo também quis pôr aqui esta informação para que não restem 

dúvidas. Se nós não tivéssemos feito a aposta que fizemos no Aeródromo provavelmente este 

serviço, que, espero eu, que transitoriamente foi deslocado para Viseu do helicóptero do 

INEM , tinha-se deslocado com certeza muito mais para Sul, e aquilo que eu tenho dito ao 

meu colega de Santa Comba Dão é que, se foram criadas condições da mesma maneira que 

ele foi instalado no Aeródromo de Viseu também pode voltar a regressar ao seu ponto de 

origem, não há aqui nenhuma situação de despique, o que prova que todo este investimento 

que fizemos no domínio da Proteção Civil , da melhoria da pista, todo o investimento acaba 

por permitir  que quando foi necessário cá estávamos e o facto de termos construído o nosso 

quartel dos bombeiros lá, o facto de termos lá todo este serviço de Proteção Civil , e estarmos 

a discutir com o Governo até outras valências que viremos ter ali, faz todo o sentido. 

Também neste domínio, gostava de referir as duas últimas passagens que fiz pelos 

Bombeiros Voluntários, uma para deixar um donativo e outra para lhes desejar um Bom 

Natal. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------

Também no domínio da Cultura referir o facto de termos tido a partici pação no Festival de 

Morabeza na Ilha do Fogo e também a presença muito recentemente que tivemos aqui do 

nosso o Festival Literário Tinto no Branco e a elevação que teve este encontro muito 

importante. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Gostava também de realçar aqui a 4ª Edição do Encontro de Investidores da Diáspora que 

decorreu este fim de semana, que acabou por ter aqui um patrocínio muito ativo da parte 

do nosso do nosso município, são 7,5% que acabámos por patrocinar este evento que foi 

partilhado, digamos assim, entre os fundos comunitários da Região Centro, a Comunidade 

Intermunicipal e o próprio Município de Viseu. ------------------------------------------------------

A Escola Ativa já falámos sobre ela, não vou voltar outra vez a falar, mas gostava também 

de realçar os múltiplos eventos que têm ocorrido do ponto de vista desportivo, ainda 

recentemente o Pavilhão Multiusos foi utilizado para o apuramento para o Mundial de 

Futsal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------

No domínio da Educação já falei também do número de jovens hoje no domínio do Desporto 

e da Atividade Física, na Área Educativa, gostava de realçar o 34º aniversário da Escola 
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Viriato onde participámos e inaugurámos as obras pagas pela Câmara que ficaram em cerca 

de meio milhão de euros e já agora fazer aqui também uma referência às Eco-Escolas de 

Viseu que receberam o Galardão de Bandeiras Verdes, começámos só com uma, hoje já 

vamos em 6, gostava de deixar aqui os meus parabéns à Escola de Mundão, Viso, Infante D. 

Henrique às Secundárias Alves Martins e Emídio Navarro, e também à Escola Superior de  

Tecnologia e Gestão, e sabemos que outras escolas o estão a fazer, isso é estimulante, aliás, 

fizemos mesmo uma proposta para que a organização do Seminário Nacional das Eco-

Escolas decorra em Viseu no ano de 2021. --------------------------------------------------------------

Também alguns factos se passaram no domínio do Centro Histórico,  aprovámos o projeto 

da cobertura do Mercado 2 de Maio, e se tudo correr como espero, ainda este ano 

lançaremos o concurso para esta importante obra no Mercado 2 de Maio, que se constituirá 

como uma verdadeira âncora de dinamização do Centro Histórico, no fundo, será uma 

praça de restauração e eventos que permitirá a utilização durante o ano inteiro, referir  

também que hoje mesmo virá aqui o compromisso plurianual para o Orfeão de Viseu, o 

concurso ficou deserto, lançámos na plataforma o 2º concurso, infelizmente hoje a escassez 

da oferta na construção civil está a fazer com que a nível nacional haja centenas de 

concursos vão ficando desertos, o que obriga depois a fazer um acréscimo do custo 

propriamente dito dessas obras,  obviamente que tem uma contrapartida de fundos 

comunitários, mas vai esgotar mais rapidamente aquilo que era o fundo que nós teríamos 

disponíveis designadamente para o nosso plano para o Centro Histórico, e, por outro lado, 

a contrapartida nacional do município também será sempre mais elevada. --------------------- 

Por fim também falar de um aspeto que foi muito relevante, a inclusão também das 

Comunidades é extramente importante, nós hoje não podemos fugir à questão e é saudável 

que assim seja, termos 3000 brasileiros ou luso brasileiros a viver na nossa cidade, e que 

sobretudo se localizaram cá nos últimos 4 anos, é uma  comunidade muito relevante, já 

muito ativa, que inclusivamente constituiu agora uma associação que é  a Casa do Brasil em 

Portugal, com sede em Viseu,  na qual nós também estivemos, e isto diz bem, 3% da nossa 

população neste momento já é brasileira ou luso-brasileira, enfim, neste momento os 

números apontam para que 5000 pessoas no Concelho de Viseu sejam estrangeiros e, 

portanto, diz bem também da atratividade que a nossa cidade tem tido do ponto de vista de 

captação pessoas. ---------------------------------------------------------------------------------------------

Por fim,  apesar de alguns não gostarem do Natal e até quererem acabar com o Natal, tenho 

dito que, enquanto estiver na Câmara não deixarei de continuar a apostar na programação 

de Natal como o tenho feito, e não é só na cidade, é em todas as freguesias, o Cantando o 

Natal  passa por todas as freguesias, a iluminação do Natal passa por todas as freguesias e 

entendemos que estamos aqui a prestar um bom serviço, isto não é um gasto, é um 

investimento, no fundo, estamos a investir numa comunidade para viver de uma forma 

intensa este período, estamos a dar ao comércio tradicional ferramentas para poderem 

concorrer com as superfícies, porque de outra maneira não poderiam ter a iluminação que 

têm, não poderiam ter a programação que têm, toda a dinâmica que têm, e portanto,  

obviamente que, enquanto nós aqui estivermos, continuaremos a apostar forte na  questão 

do Natal, e no sentido de termos não só uma boa época de Natal , mas depois também um 

programa bom de Passagem de Ano, e realçava que este ano será totalmente suportado pela 

Viseu Marca do ponto de vista dos seus custos, o que significa que  os resultados que vão 

trazendo acabam por ser reinvestidos também na sociedade. Portanto, estas eram algumas 

das questões Senhor Presidente da Assembleia, eu acho que consegui de alguma maneira 

compensar o tempo a mais que utilizei no Período de Antes da Ordem do Dia e, portanto, 

obviamente disponível para qualquer questão que me queiram colocar. Muito obrigado. --- 

(Anexo 1 ï páginas 711 a 722). ---------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Informava também que, 

independentemente do resumo que foi feito, a informação do Senhor Presidente da Câmara 

foi divulgada a todos os Senhores Deputados e constará integralmente da Ata da Sessão. ---
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Eu ia agora rapidamente intervir na sequência de uma chamada de atenção do Senhor 

Presidente da Câmara que tem a ver com a Saúde. ---------------------------------------------------

----- VINTE E SEIS ï O SENHOR DEPUTADO JOSÉ MANUEL HENRIQUES DE MOTA 

FARIA (PPD/PSD): Cumprimentava a Mesa, cumprimentava também o Senhor Presidente 

e todos os Senhores Vereadores, Senhores Deputados. --------------------------------------------

Em relação ao que aqui colocou o Senhor Presidente, eu não posso ficar também insensível 

a esta situação enquanto Presidente da Assembleia. A questão da Saúde e muito bem Senhor 

Presidente, achou estranho que ninguém colocasse a questão da Saúde e penso que isto é já 

demonstrativo de algum baixar os braços de toda a gente.  Moções já não chegam, Moções 

já toda a gente, se aparecesse aqui uma Moção achava estranho, o problema já se torna 

recorrente e nós não poderemos em circunstância alguma deixar que o problema caia.  Eu 

estou a dar resposta também o desafio feito pelo Senhor Presidente da Câmara, e passa por 

uma situação que é esta:  nós não podemos e compreendemos, e aqui não há nenhuma crítica 

ao Conselho de Administração, e não vou entrar em pormenores que eu próprio vivi com 

um familiar, não vou entrar em pormenores, entendo é que o Conselho de Administração 

tem que tomar já medidas perante os condicionalismos que já estão evidentes, e uma das 

medidas que tem que  tomar, é como, no fundo, já se está a tomar nos transportes, não se 

fez previsão nos transportes e a seguir, tiram-se os bancos agora do metro, porque não  

estava a previsão. Assim, também no Hospital, perante a situação que está na urgência hoje 

não se deixa entrar o acompanhante, um acompanhante. Ora, isto é uma situação complexa, 

que é uma medida de gestão que tem que ser tomada em última instância, é uma medida de 

gestão tem que ser tomada, que é compreensível, e eu estou de acordo tecnicamente com a 

medida, gostaria de dizer isto, é uma medida que têm que tomar porque não há condições 

atendendo ao volume de utentes, às instalações, não há condições ter lá os acompanhantes, 

um acompanhante. Ora, devem compreender que, em termos de idosos, em termos de 

utentes é muito complexo não ter lá uma pessoa, independentemente do ótimo trabalho que 

os técnicos fazem, independentemente do ótimo trabalho que os voluntários que estão lá 

sempre a tentar, a situação é muito complexa, e, por isso, não pode haver medidas cada vez 

mais restritivas, porque são medidas de gestão que têm que ser tomadas em relação às 

condições que existem, e, por isso, também eu esperava alguma coisa do Orçamento de 

Estado, mas aquilo que vem, temos que ser cuidadosos, não há 800 milhões para nada, 

cuidado, o que há para investimento e o Governo disse plurianual são 190 Milhões, a que se 

junta uns 91 Milhões que tinham sido aprovados, isto é uma gota de água no oceano, a 

distribuir  por todo o país, pelas necessidades. Só o compromisso que agora, pareceé para 

a Madeira, levaria todo este investimento. Depois do desafio do Senhor Presidente da 

Câmara, estivemos a conversar na mesa, e perante isto acho que não temos hoje condições 

de Moções, de situações. A Mesa vai ter a iniciativa, os Grupos Municipais podem aderir ou 

não, a Mesa vai ter a iniciativa de convocar os Grupos Municipais, se assim todos estiverem 

de acordo, para uma reunião sobre a questão da Saúde, e fazermos um  pedido à Senhora 

Ministra e ao Governo de termos uma resposta até à próxima Assembleia Municipal, e se 

na próxima Assembleia Municipal, todos aqui discutiremos o assunto, e não tivermos uma 

resposta concreta sobre a urgência, sobre as obras na Urgência, e sobre o Centro 

Oncológico, acho que esta Assembleia não pode ficar por Moções, tem que dar voz aquilo 

que é o sentimento das pessoas hoje em Viseu, tem que dar vós ao sentimento da 

comunidade, e tomar as medidas que entenda, e depois em conjunto, todos em conjunto, 

independentemente dos partidos dos grupos municipais, todos em conjunto depois na sessão 

de fevereiro onde na sessão de abril. Acho que é uma obrigação de todos, a questão da Saúde 

não tem hoje a ver com o Conselho de Administração, não tem a ver com os técnicos que 

são excelentes, médicos, enfermeiros, assistentes operacionais, técnicos de diagnóstico, 

terapeutas, isto hoje é uma questão de Viseu, é uma questão da população, é uma questão 

de tratamento que estamos a ter em relação a um problema. Acho que a questão da Urgência 

de Viseu, e acrescento Centro Oncológico, tem sido tratado por este Governo de uma forma 
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que é, e utilizo a palavra e não me critiquem por ela, vergonhosa. --------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA EM EXERCÍCIO PAULO JORGE 

DE ALMEIDA PEREIRA :  Muito obrigado Senhor Deputado. -----------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Agora em relação à Informação 

Municipal algum Senhor Deputado quer usar da palavra? Tem a palavra o Deputado 

Cristofe Pedrinho. -------------------------------------------------------------------------------------------

----- VINTE E SETE ï O SENHOR DEPUTADO CRISTOFE PEDRINHO (PS): Reitero os 

cumprimentos a todos. O Senhor Presidente no ponto das informações, na página 8, fala das 

boas contas da Viseu Marca. -------------------------------------------------------------------------------

Ora bem, A Viseu Marca é uma Associação de Cultural de Eventos e Promoção, é uma 

participada relevante do Município de Viseu em 48%, entrando no seu perímetro de 

consolidação de contas. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Se a Viseu Marca entra nas contas do Município de Viseu, significa que Assembleia 

Municipal também vota essas mesmas contas. Todos sabemos que o relatório e contas da 

Viseu Marca está disponível no site da associação, mas o que ninguém conhece (pelo menos 

estes Deputados e alguns Vereadores) são os seus fornecedores que no ano passado 

apresentavam um custo superior a 1 milhão e 600 mil euros, porque o mesmo relatório não 

identifica esses fornecedores. ------------------------------------------------------------------------------  

Assim, venho em nome do Partido Socialista, fazer um Requerimento ao Senhor Presidente 

da Assembleia Municipal de Viseu para, ao abrigo das alíneas a, e b,) do Ponto 2, do artigo 

4º, do Regimento da Assembleia Municipal de Viseu, solicitar a Vossa Excelência que se 

digne a diligenciar no sentido de ser facultada a seguinte informação a esta Assembleia: --- 

Fornecedores e respetivos valores de faturação, da Viseu Marca dos anos, 2016, 2017 e 2018 

2018.  Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra a Deputada Filomena Pires. ---------------------------------------------------------------------

----- VINTE E OITO  ï A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 

PIRES (CDU): Excelentíssimos Senhores. Senhor Presidente da Câmara, direi a respeito da 

informação que nos foi prestada, neste ñcampeonato quixotescoò em que a C©mara de Viseu 

se entretém, e nos distrai, a disputar prémios inúteis comprados para alimentar públicas 

vaidades e a imagem de uma ñHappy and Smart Cityò virtual, n«o sobra tempo nem 

vontade para descer à terra e auscultar e resolver os problemas reais das populações do 

concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

É por isso uma pena que a Intec (Instituto de Tecnologia Comportamental), entidade 

privada a quem a Câmara de Viseu pagou 1.722 euros no acto de candidatura do Projecto 

MUV, não tenha vindo ao terreno avaliar a realidade. Se se desse a esse trabalho e não 

tivesse, como tem, a miss«o ¼nica de atribuir ñpr®miosò por encomenda, a Intec tomaria 

nota do descontentamento generalizado dos utentes com o mau serviço prestado pelo MUV. 

De facto, o que consta no projecto inicial do MUV discutido nesta Assembleia, são cenários 

idílicos que todos gostaríamos de ver implementados. O que a prática e os testemunhos dos 

utilizadores nos mostram é um funcionamento completamente ao contrário, sem 

correspondência aproximada com o projecto. --------------------------------------------------------- 

Dos abundantes relatos que me chegaram, conta-se que os atrasos e os adiantamentos nos 

horários são permanentes, com graves transtornos para a vida dos utilizadores. Na sua 

génese está uma errada definição do tempo dos percursos, a começar pelos dos autocarros 

que saem da Central de Camionagem, situação agravada pela não existência na cidade de 

ñcorredoresò BUS que permitam a circulação prioritária dos autocarros sem contratempos 

nas frequentes filas de trânsito. As prometidas aplicações para telemóvel e IPAD, da 

responsabilidade do Munic²pio, que deveriam estar ativas nas paragens para ñsabermos a 

todo o tempo onde se encontra o autocarroò, n«o existem, s«o um logro. Os simples mapas 

dos horários com itinerários e horas de partida e chegada nos diferentes percursos foram 

banidos da maioria das paragens. O transporte a pedido, estratégia revolucionária de 
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combate ao despovoamento para as freguesias de baixa densidade sem serviço regular do 

MUV, é uma mistificação. Moradores de localidades como Barbeita, Corvos à Nogueira, 

Pinheiro ou pais e alunos da escola do Viso, interpelaram-me perguntando porque não são 

servidas pelo MUV. Também me chegou informação de que os autocarros novos que servem 

a linha de Bodiosa, na maior parte dos dias são insuficientes para o número de passageiros 

que neles quer viajar, recorrendo a empresa a autocarros velhos para suprir as falhas. Pelo 

menos no circuito 21 e 10, o anunciado aumento do número de linhas é feito pelo mesmo 

autocarro. A aquisição de bilhetes pré-comprados só é possível de efetuar na Central de 

Camionagem. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pelo que acabo de descrever e não é um relato exaustivo, este prémio atribuído ao MUV de 

que tanto se ufana é um embuste. Prémio, a existir, é para a paciência e civismo dos cidadãos 

deste concelho que sofrem com este caos organizado. ------------------------------------------------ 

Por ser ñ®poca de Natalò, deixa o Senhor Presidente um convite público para todos 

visitarem o efémero Mercado de Natal no Mercado 2 de Maio. ------------------------------------ 

É um Convite paradigmático, que ilustra bem a ordem de preocupações que o animam. Não 

lhe ocorreu dirigir um apelo aos membros da Assembleia e aos munícipes do concelho para 

ñvisitaremò o Mercado 21 de Agosto, espa­o permanente de atividade comercial da 

responsabilidade do Município, onde se amontoam vendedores sem o mínimo de condições 

para o exercício do seu negócio, onde o frio, as deficientes e degradadas condições do 

edificado, a falta de atratividade, afastam clientes e vencem a vontade dos resistentes. Talvez 

seja essa a estratégia municipal. Sendo Viseu o concelho do País com mais metros quadrados 

de grandes superfícies por habitante, para quê investir no mercado tradicional? Mas, 

Senhor Presidente, agora ñque ® ®poca de Natalò e de solidariedade, os comerciantes do 21 

de agosto agradeciam a sua visita. Eles continuam ¨ espera que v§ inaugurar a ñpromessaò 

de novo Mercado que lhes fez em v®spera de elei­»es, com enganosos e mir²ficos ñprojetosò.  

Mas não, o Mercado 2 de Maio é que é. Tem pontualmente festas caras, luzes, música, 

vinhos, iguarias, vida social. E um fetiche. Não importa que se vá destruir a obra do 

arquiteto português mais famoso no mundo. Não interessa se comprovadamente as obras 

no Mercado 21 de Agosto devam ganhar primazia, no interesse da população, dos 

comerciantes e da vida económica da cidade. Não colhe junto do poder municipal a prova 

de que todos os eventos sazonais que se afirma pretender realizar no 2 de Maio podem ser 

acolhidos no renovado Mercado 21 de Agosto. Com a vantagem deste ter utilização diária 

com a criação simultânea de condições físicas funcionais, modernas, para acolher os 

comerciantes atuais e outro comercial tradicional que ali se possa instalar, a par de 

eventuais serviços públicos. -------------------------------------------------------------------------------- 

Em Córdova, em 785, o Califa mandou erguer a Mesquita muçulmana, respeitando a antiga 

basílica visigótica cristã. Sinal de tolerância, elevação cultural e inteligência. Em Viseu, no 

século XXI, por mesquinho e mal disfarçado ódio ideológico e cegueira cultural, os novos 

bárbaros anunciam ir arrasar gratuitamente uma obra, por mais singela que ela seja, de 

Siza Vieira, prémio nobel da arquitetura, mestre e criador singular, reconhecido 

mundialmente. As entrevistas, filmes, documentários, prémios, homenagens de que está a 

ser alvo o Arquiteto Siza Vieira por toda a parte, do Japão à América, da Alemanha ao 

Brasil, da Coreia do Sul à Espanha, provam a grandeza e universalidade da sua obra. Ter 

uma obra de Siza Vieira, é sinal de modernidade e um orgulho para quem a possui. Menos 

em Viseu. Aqui, as placas acrílicas que os torquemadas serôdios afixarem com datas 

inaugurais, se a insanidade se consumar, apenas servirão para testemunhar a ignomínia do 

ato. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Só para terminar Senhor Presidente, uma vez que o Agrupamento de Escolas de Mundão 

aderiu ao elogiado projeto da Eco-Escolas, eu gostaria de saber par a quando está prevista 

a remoção do fibrocimento que a escola possui? Muito obrigada. ---------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

palavra a Deputada Graça Marques Pinto. ------------------------------------------------------------
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----- VINTE E NOVE  ï A SENHORA DEPUTADA MARIA DA GRAÇA MELO CABRAL 

MARQUES PINTO (BE): Obrigada pela informação que nos trouxe, e que, desde já me 

suscita algumas questões que passarei a elencar. ------------------------------------------------------ 

Em primeiro lugar, apreciei bastante que, a exposição que foi feita agora, não acompanhe, 

não tenha acompanhado algumas considerações políticas que fez relativamente a uma 

alegada falta de acompanhamento por parte dos partidos políticos, relativamente à questão 

das Urgências e das instalações do Hospital de São Teotónio. Queria-lhe dizer que 

acompanhamos, acompanho eu, acompanha o Bloco de Esquerda as preocupações 

relativamente ao estado do Hospital, e lembrar que, pelo menos por duas vezes, neste ano, 

a nível do Parlamento foram colocadas questões ao Governo e solicitados esclarecimentos 

com caráter de urgência relativos a essa questão. Lembrar também que a nível distrital, o 

partido pelo qual estou aqui presente também tomou posições, ainda este ano, e já 

anteriormente sobre a questão das Urgências, e não só, a questão do Centro Oncológico, 

portanto, folgo que o Senhor Presidente não tenha reiterado essa consideração que fez 

aquando da exposição escrita relativamente à falta de interesse, a alegada falta de interesse 

dos partidos políticos face a essa questão. ---------------------------------------------------------------

Posto isto, dizer que acompanhamos a sua preocupação e que, achamos muito positivo que 

a nível da CIM tenha sido aprovada, penso que uma Moção a propósito desta questão, ou 

pedido de esclarecimento ao Governo, mas uma tomada de posição de vários autarcas de 

quadrantes políticos diversos. Se não estou em erro até foi um autarca, julgo que do Partido 

Socialista, que propôs essa Moção. Acompanhamos ficámos obviamente muito satisfeitos 

por ver plasmada a nível intermunicipal essa questão. ----------------------------------------------

Relativamente à informação do Senhor Presidente da Câmara, há uma questão que me 

suscita particular preocupação. Nós sabemos que reiteradamente se tem dito que ñViseu é 

de Primeira  Ćguaò não está em causa a qualidade da água nem os prémios atribuídos por 

isso mesmo, eu sou munícipe, consumo água da rede, o que sei que em muitos concelhos não 

é aconselhável, e, portanto, testemunho até pessoalmente a qualidade dessa água, peço 

desculpa porque estou bastante engripada e às vezes custa-me falar. O que eu queria referir 

relativamente à água, não era a falta de qualidade, mas ausência na rede, nomeadamente 

na Quinta do Cubo, Freguesia de Repeses e São Salvador em Viseu. No dia 29, se não estou 

em erro, 29 de novembro, um jornal da região focava este problema e dava voz aos fregueses 

nomeadamente desse bairro, da Quinta do Cubo, relativamente às consecutivas ausências 

de água, cortes de água que se vêm dando desde 2004, não estamos a falar de um ano ou 

dois, desde 2004 que os moradores se queixam e que, sucessivamente lhes é prometido que 

vão ser tomadas medidas e que o problema muitas vezes está é no Tribunal de Contas e não 

no empenhamento da Câmara. O que eu queria saber relativamente a isso era que o Senhor 

Presidente da Câmara nos esclarecesse sobre o ponto exato da situação neste momento, já 

que decorridos 14 anos essa questão persiste e persiste várias vezes durante uma semana, 

não é no verão é até sobretudo no inverno. Parece que a conduta estará, enfim, em mau 

estado, a conduta de água estará não operacional e daí a maior urgência no colmatar desta 

questão. Acresce que a nível ambiental a perda de água, que com certeza, quando as 

condutas estão em mau estado se dá, não é boa também, quer no plano ambiental, quer na 

qualidade de vida do município no geral, e não só de um bairro localizado. Era o que tinha 

a colocar, o esclarecimento que queria pedir relativamente às informações. --------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

Palavra a Deputada Cristina Varandas. ----------------------------------------------------------------

----- TRINTA  ï A SENHORA DEPUTADA CRISTINA DE ALMEIDA LOURENÇO 

VARANDAS (PS): Bom dia, Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa, Secretária e 

Secretário, Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, 

Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta, Comunicação 

Social e Público em geral. É sempre bom ouvir e saber que o município dá apoia as nossas 

IPSS que são tão importantes e relevantes na nossa região, e nossa sociedade de uma forma 



  670 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 16 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

geral. Face a esta informação que acabámos de ouvir, gostaríamos de perceber quais os 

critérios de atribuição dos apoios que refere a estas e a outras IPSS que também sabemos 

que vai dando apoio, se é mediante projetos concretos, se são pedido pedidos específicos, e 

mesmo em relação aos projetos, quais são os critérios que distinguem, os que são e os que 

não serão apoiados. Obrigada. ----------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

palavra o Deputado António Jorge. ----------------------------------------------------------------------

----- TRINTA  E UM ï O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO JORGE GOMES 

RODRIGUES (PPD/PSD): Reforço os cumprimentos a esta Assembleia na pessoa do seu 

Presidente. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não poderia deixar de enaltecer também na sequência de alguns pontos das informações 

prestadas pelo Senhor Presidente  da Câmara, a distinção recebida pelo Município como 

Autarquia Familiarmente Responsável, uma Autarquia Amiga das Famílias, mas mais do 

que esse reconhecimento que já tem sido habitual, destaco o poder e a capacidade de 

disseminação destas práticas, pois, o exemplo de Viseu foi seguido por um cada vez maior 

número de cidades, nomeadamente várias nossas vizinhas e do nosso distrito, o que é de 

enaltecer, pois muitas destas pessoas acabam também devido à sua proximidade geográfica  

por fazer vida em Viseu. E se os municípios onde habitam decidiram também reunir um 

conjunto de ações e de medidas que também lhes permitam preparar uma candidatura e 

ver assim reconhecido o seu investimento, nós enquanto bons vizinhos, só poderemos ficar 

satisfeitos por terem seguido o nosso exemplo. Este prémio instituído por um observatório 

independente veio assim atestar e reconhecer que vale a pena investir na Área Social e na 

Área a Educação, porque são aquelas áreas que muitos políticos e câmaras desprezam e se 

esquecem de investir, dando prioridade a cimento e alcatrão e a obras materiais de grande 

opulência, não digo que também não sejam importantes e necessários desde que cruciais e 

que venham atribuir o melhorar substancialmente a qualidade de vida das suas populações, 

no entanto, se estes investimentos forem feitos simplesmente para dar nas vistas ou de 

maneira cega, mais cedo ou mais tarde pagar-se-á a fatura e essa elevadíssima, porque o 

primeiro pensamento e o primeiro investimento para qualquer país e a autarquia deve ser 

nas pessoas, nas famílias e na sua educação e formação. Pergunto: Estas medidas tomadas 

pelo município para incentivar o aumento da taxa de natalidade e para melhorar o nível de 

vida das famílias mais numerosas será suficiente? Respondo: Penso que não, ou aliás, penso 

que ainda não, mas sinceramente também estou muito esperançado com a bolsa de medidas 

pré-anunciadas pelo Governo Central em favor da natalidade e da melhoria de condições 

de vida das famílias em Portugal. Acho que seria um ótimo complemento, um ótimo 

suplemento aquilo que já é feito em municípios como o de Viseu. --------------------------------

Para terminar, mais uma vez uma palavra de incentivo ao investimento feito nestas áreas 

mais abstratas e muitas vezes criticado cujos resultados nem sempre são imediatos e 

espontâneos, cujos resultados muitas vezes acabam por demorar anos e décadas a dar os 

seus frutos. Saúdo, portanto, o investimento cirúrgico nesta espécie de triângulo que engloba 

as áreas Social, Desportiva e Educacional, com a família e as pessoas no centro desse mesmo 

triângulo. Obrigado. -----------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Deputado Alberto Ascensão. ------------------------------------------------------------------

----- TRINTA E DOIS  ï O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 

ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, Senhor 

Presidente da Câmara, Senhora Vice-Presidente, Senhora Vereadora, Senhores 

Vereadores, Senhoras e Senhores Membros da Assembleia, incluindo as Senhoras e os 

Senhores Presidentes de Junta, Comunicação Social, Público em geral. -------------------------

Duas ou três notas neste ponto da nossa Ordem de Trabalhos, mas queria começar 

exatamente por o assunto que trouxe aqui o nosso Presidente da Assembleia Dr. Mota Faria 

no que respeita à Saúde. De facto, na última Assembleia da CIM Dão Lafões foi aprovada 
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por unanimidade uma Moção, daquelas que é eu concordo com o Dr. Mota Faria e n«o 

tenho nenhum problema em o afirmar aqui enquanto Membro da Bancada do PS, Já não 

vamos lá com Moções! Embora saibamos que, relativamente às Urgências o processo está a 

evoluir, mas também sabemos da morosidade que estes processos têm, não só, e eu já o aqui 

disse, nós também sabemos a morosidade que temos nos projetos e nos processos 

municipais, e isto não é diferente, o que é municipal e o que é nacional, às vezes criticamos 

o que é nacional, outra vez criticamos o que é municipal, mas todos padecem da mesma 

morosidade, infelizmente, com todas aquelas, chamo-lhe burocracias, que impedem que as 

obras aparecem no terreno com a rapidez necessária, e, às vezes prejudica muito a 

qualidade de vida e o bem-estar das populações. Portanto, na sequência dessa Moção que 

foi apresentada exatamente pela minha bancada na CIM Dão Lafões, deixamos a nossa 

disponibilidade absoluta para integrar aquilo que propôs aqui, e para colaborar no sentido 

de que, Viseu seja visto na Área da Saúde com a urgência e com a necessidade que todos 

sentimos. Dada esta nota, queria agora falar aqui de dois ou três assuntos relativamente à 

Informação propriamente dita. Queria dizer que, estranho que, correndo o risco de ser 

apelidado de coisas que já aqui tenho sido apelidado, mas não sou, não sou aquilo de que 

tenho sido apelidado, as freguesias infelizmente, não são vistas à proporção daquilo que 

representam dentro do concelho. Por exemplo, na informação que aqui nos é trazida, 

referem-se duas ou três freguesias com obras de investimento, algumas outras até se fazem 

inaugurações onde a uma participação de 1000 ou 2000 euros da Câmara Municipal, o que 

é perfeitamente irrisório, isto para dizer, e, enfim, a confirmar isto que eu digo, foi uma 

afirmação aqui de um Presidente de Junta há poucochinho tempo a dizer que, as estradas 

municipais estão como estão e que, se calhar, alguns dinheiros que iam para a 229 deviam 

ir para essas estradas municipais. O que é que eu quero dizer com isto? Afinal o concelho 

não está assim tão bem em termos daquilo que é necessário municipalmente. Temos que 

comparar as coisas, não é? Depois, ainda nas freguesias, é referido aqui o problema das 

Ilhas Ecológicas, aquelas ilhas que permitem a recolha seletiva de resíduos. O concelho, no 

que diz respeito aos meios rurais, eu não quero dizer que está péssimo, não quero mesmo 

dizer, mas, está mal! Há localidades que andam quilómetros com o lixo dentro dos seus 

carros ou na sua mão para o irem depositar, se quiserem fazer a recolha seletiva. Para 

quando é que temos todas as localidades a não ter que andar com este ñpurgat·rioò de lixo 

nos carros, de lixo às costas, de lixo nas motorizadas? É importante que as freguesias sejam 

todas dotadas, nas localidades, não basta dizer que as freguesias estão dotadas. As 

localidades são imensamente mais que as freguesias. Depois, queria tocar aqui num assunto 

que já há muito tempo que não falo nele, mas, hoje é aqui abordado o problema dos 

subsídios e das entregas aos Bombeiros Voluntários. Eu queria recordar que há uma 

deliberação da Câmara, não tenho falado nesta coisa há muito tempo, mas volto a ela para 

lembrar, porque agora deixa de ser despicienda a verba que aparece plasmada no 

orçamento. Há uma deliberação salvo erro de 2006 da Câmara Municipal, dizendo que a 

verba da Taxa Municipal de Direitos de Passagem será integralmente atribuída aos 

Bombeiros Voluntários. Não me consta que essa deliberação tenha sido revogada, se foi, 

dar-me-á essa informação agora Senhor Presidente. Como não foi revogada, eu só pergunto 

é se efetivamente e muito objetivamente essa verba, que tem que ser ela própria, não 

composta ou discriminada por outras que se lhe queiram atribuir , se essa verba 

objetivamente vai ser retomada para ser transferida diretamente para os Bombeiros? 

Estamos a falar no orçamento de este ano de 202 vírgula qualquer coisa mil euros, o que, de 

alguma forma, se calhar, resolvia grande parte daqueles problemas que a Comunicação 

Social tanto propala quando o Senhor Presidente vai aos Bombeiros entregar mais um 

cheque, e se calhar, ficava absolutamente resolvido. Eu pergunto: É intenção da Câmara 

Municipal  passar a entregar objetivamente, e essa verba, da Taxa Municipal de Direitos de 

Passagem aos Bombeiros Voluntários, tal como se encontra deliberado em Sessão da 

Câmara Municipal? Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Deputado Gonçalo Ginestal. ------------------------------------------------------------------

----- TRIN TA E TRÊS ï O SENHOR DEPUTADO GONÇALO AMÂNDIO GINESTAL 

MACHADO MONTEIRO ALBUQUERQUE (PS):  Boa tarde a todos e a todas. Senhor 

Presidente, reitero os cumprimentos. -------------------------------------------------------------------- 

Uma das maiores empresas portuguesas que, o PSD e o CDS privatizaram nos tempos da 

troika, quer ampliar a sua área de implantação no Concelho de Viseu centralizando serviços 

e tem vindo a procurar terrenos, mas sem grandes resultados. Estou a falar naturalmente 

dos CTT. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No Parque Industrial de Coimbrões, onde se encontrão as suas instalações, estão em dois 

espaços separados, não há área suficiente nem opções. A Sernada em Santos Evos e o Parque 

Industrial de Mundão não têm boas acessibilidades. Sabemos que existem outras empresas 

de Logística e Transportes que gostariam de se instalar em Viseu, mas também devido à sua 

sub-dimensão e falta de acessos têm optado por concelhos limítrofes. ----------------------------  

A verdade é que se já existisse o Parque Empresarial de Lordosa com 300 hectares que há 

muito é falado, divulgado e publicitado, não teríamos destas situações. Esta infraestrutura 

é essencial para ajudar a criar soluções, e a localização geográfica é excelente pois tem 

ótimos acessos tanto à cidade de Viseu, como à A24, ou seja, acessos de excelência para 

Norte, Sul, Este e Oeste, e até para Espanha pela A25. Sabemos também que se encontra 

neste momento em consulta pública. ---------------------------------------------------------------------  

Senhor Presidente, para quando o Parque Industrial de Lordosa devidamente equipado e 

com as acessibilidades prontas para as empresas se instalarem? ---------------------------------- 

Consegue garantir um prazo? ----------------------------------------------------------------------------- 

Estas são preocupações reais de viseenses que procuram investir na sua terra e que 

gostariam de aqui se fixar. Disse. -------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Há mais 

algum Senhor Deputado que queira usar da palavra? Dava a palavra ao Deputado 

Francisco Mendes da Silva. --------------------------------------------------------------------------------

----- TRINTA E QUATRO  ï O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS 

MENDES DA SILVA (CDS/PP): Senhor Presidente, muito rapidamente e simplesmente 

para dizer o seguinte: nós temos diversidade de opiniões, mas convém que a diversidade de 

opiniões assente em factos que sejam comummente aceites. ---------------------------------------- 

Os CTT não foram privatizados pelo Governo do CDS e do PSD, foram privatizados por 

causa do memorando da troika, negociado e assinado pelo Partido Socialista, e o Partido 

Socialista se não gosta, se está arrependido, já lá está há demasiado tempo para se quiser 

reverter essa privatização, e sempre que é confrontado designadamente pelos partidos de 

esquerda com isso, diz que não. Portanto, vir para aqui colocar as culpas da situação dos 

CTT no CDS e no PSD, quando foi o PS que decidiu privatizar com a troika os CTT e está 

lá há quase 5 anos no Governo, há quase 5 anos no Governo e ainda não fez nada para 

reverter, mas, quer dizer, de cada vez que isso lhe dá jeito coloca as culpas da situação dos 

CTT no PSD e no CDS. Portanto, friso de novo, nós podemos ter todas as nossas 

divergências políticas consoante a interpretação diferente que fazemos dos factos, mas não 

pode ser com base em factos que não são verdadeiros. Muito obrigado. -------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Senhor Presidente de Junta de Lordosa Carlos Correia. -------------------------------

----- TRINT A E CINCO ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 

LORDOSA CARLOS MANUEL MARTINS CORREIA  (PPD/PSD): Cumprimentava o 

Senhor Presidente da Mesa, o Senhor Presidente da Câmara, os Vereadores, os Senhores 

Deputados, os meus colegas Presidentes de Junta, Comunicação. Venho falar do Parque 

Industrial de Lordosa. Claro que é uma infraestrutura que toda a zona norte quer ver 

implantada, sem dúvida, mas para afirmar que, este projeto, e eu que sou Presidente de 

Junta e que estou a acabar o meu mandato, é a minha última legislatura, dizer que não 



  673 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 16 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

tínhamos nada, não havia um risco, não havia um projeto, e já se fala no Parque Industrial 

de Lordosa há mais de 30 anos. Neste momento ele realmente está em consulta pública, está 

com o cadastro todo feito, com todo o levantamento, existe um projeto, e agora esperamos 

que realmente ele seja implantado. E já agora também para dar uma resposta em relação 

aos ecopontos. Ainda esta semana a minha freguesia passaram de 6 para 12. Queria deixar 

esta informação, está bem! ---------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado. Não havendo mais 

nenhuma intervenção dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. ------------------------

----- TRINTA E SEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado Senhor 

Presidente. Saúdo de novo a Assembleia, e gostava de começar por realçar a intervenção do 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal sobre a questão da Saúde. De facto, a questão 

do Hospital São Teotónio é uma questão de emergência local e nacional, porque é desumano 

a forma como as pessoas são tratadas, sobretudo nas Urgências, e também é desumano que, 

obviamente que há as vicissitudes de 2 anos à espera do desbloqueamento da contrapartida 

nacional, convém nunca esquecer isto. As Urgências estão adjudicadas há 2 anos e meio, e 

na altura, o Ministro das Finanças e a Senhora Ministra da Saúde não desbloquearam as 

verbas para a contrapartida nacional, e quando desbloquearam as verbas para a 

contrapartida nacional a empresa já não esteve interessada em fazer a obra por aquele 

valor. Mas, desde esse momento até agora já passaram 6 meses, 6 meses! Nós também 

ficámos com o concurso deserto da Rua das Bocas, e um mês depois já estava outra vez na 

plataforma o concurso. No Bairro de S. José, se efetivamente a segunda empresa não vier a 

aceitar, já está tudo preparado para entrar na plataforma. Ora bem, estranhamos.  Eu acho 

que isto é competência, incompetência e ao mesmo tempo, falta de consideração pelos 

viseenses, e acho bem, aliás, eu vou receber dentro de dias a Liga de Amigos e mais os 

voluntários, acho bem que queiram ir para a rua, sinceramente, eu acho que está na altura 

de serem os próprios cidadãos, e o Presidente da Câmara estará lá à frente daquelas que 

souber, porque às vezes fazem-se aí umas manifestações, não se comunica nada e depois 

critica-se o Presidente da Câmara porque não esteve lá, mas pronto, são as vicissitudes da 

coisa, e, portanto, eu acho que não devemos brincar com esta situação e esta é claramente, 

eu diria que há muitas prioridades, mas esta é a prioridade das prioridades. Eu outro dia, 

fui com a minha mãe às Urgências e tive que andar a tapar algumas pessoas, e isso custou-

me imenso, custou-me imenso, custou-me imenso. Apesar de saber da degradação em que 

estava, custou-me imenso passar ali aquelas 3 horas e ver o sofrimento, sobretudo das nossas 

camadas mais idosas, e depois, obviamente que, o pessoal faz tudo e mais alguma coisa do 

que está ao seu alcance, eu nem sei como é que conseguem aguentar uma pressão daquelas, 

agora, que isto é desumano é, e sinceramente deixem-me que faça um desabafo. Eu dou-me 

lindamente com todos os elementos estão no Conselho de Administração, mas, eu acho que 

isto no tempo do Dr. Ermida já tinha tido uma daquelas coisas, ou fazem eu vou-me embora, 

já tinha tido uma atitude destas, ou senhores num prazo de ñXò fazem a obra, ou nós não 

estamos aqui a fazer nada e vamos embora, e portanto, também acho que está na altura de 

todos nós, mas também o Conselho de Administração do Hospital de fazer um ultimato ao 

Governo e dizer-lhes assim: Ou os Senhores resolvem isto até ao dia tantos de tal ou 

arranjem outro Conselho de Administração para vir para aqui para o Hospital. Eu acho 

que se calhar é tempo também disso feito.  -------------------------------------------------------------

Já agora em relação às Contas da Viseu Marca, eu não sei se sabem, mas já agora para que 

fique em Ata e para que a Assembleia registe, desde que eu estou da Câmara já vou em 4 

queixas do Partido Socialista, 2 à Comissão Nacional de Eleições, levaram sopa, uma ao 

Ministério Público, levaram sopa, e uma à CADA à Comissão de Dados e também levaram 

sopa, isto é, Almeida Henriques quatro, PS zero, não é, e neste caso concreto a CADA 

mandou arquivar e considera que a informação que está no site é suficiente, portanto, nem 

vamos falar mais nisso, andamos sempre a falar das mesmas coisas, enfim. -------------------- 

Em relação ao MUV, ó Senhora Deputada Filomena Pires, eu acho que até temos de ter 
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orgulho no trabalho que está a ser feito no MUV, olhe, passámos a ter um transporte 

urbano, não tínhamos, com centenas de milhar de pessoas já a utilizar este transporte 

urbano que não existia, até temos pensamentos de o alargar, passámos a ter um transporte 

elétrico para o Centro Histórico, reforçámos as nossas linhas para as diferentes freguesias. 

Enquanto Autoridade de Transportes assumimos aquilo que devíamos assumir. Há linhas 

que ainda não estão sob a nossa responsabilidade, ainda estão sob a responsabilidade do 

Estado Central porque têm contratos que ainda não terminaram, e, portanto, quando 

chegar a altura é tomáramos nós termos já Santos-Evos e outras freguesias como Povolide 

sob a responsabilidade do município, porque entravam no MUV  e estariam neste momento 

seguramente a ter um serviço de muito melhor qualidade do que aquele que têm no dia-a-

dia, lá chegaremos. Por outro lado, no MUV nunca dissemos que implementávamos tudo de 

uma vez. Neste momento, estão várias fases, estamos agora a introduzir o Transporte a 

Pedido, estamos a desenvolver até porque, há concursos públicos, está financiado por fundos 

comunitários, designadamente do MUV na Palma da Mão, a plataforma está a ser 

desenvolvida e quando ela estiver pronta, as pessoas passam a ter a tal possibilidade, agora, 

isto não é um passe de mágica, concursos públicos, adjudicações, depois fazer, estar pronto, 

o MUV tem o seu timing, e quando nós o apresentámos, apresentámos com um cronograma, 

posso-lhe dizer que é considerado hoje a nível internacional um dos projetos modelo, essa é 

que é a verdade, e grande parte dele já implantado, e temos muito orgulho nisso e os 

cidadãos também, porque nos trazem o feedback, trazem-nos o feedback, obviamente que 

não está todo implantado, e se calhar mesmo quando estiver todo implantado, não será o 

sistema de mobilidade perfeito, agora, posso-lhe dizer é que o temos tratado com grande 

sentido responsabilidade aqui com a coordenação do Senhor Vereador João Paulo Gouveia 

que o  tem feito com os nossos serviços numa perspetiva de internalização do processo. Eu 

acho que nós estamos a dar um grande salto do ponto de vista da mobilidade no concelho, e 

isso é que eu gostava de ver realçado e não sempre esta perspetiva, enfim, que dá. -----------

Em relação ao 21 de Agosto, olhe, eu passo lá e tenho uma excelente relação com todas as 

pessoas que lá estão. Sei bem que é um cancro de Viseu ainda hoje. O Mercado 21 de Agosto 

é daquelas coisas que nasceu torto e nunca mais se endireita, nunca mais se endireita, e 

tenho conversado com os utentes do mercado, sejam aqueles que lá vão fazer compras, 

sejam os que lá estão, há uma garantia que já temos é que a Loja do Cidadão irá para lá, a 

Conservatória do Registo civil e do Registo Comercial i rão para lá, que as Finanças também 

irão para lá, e o próprio Atendimento Único da Câmara também irá para lá, agora, 

provavelmente temos que ter aqui um compasso intermédio antes de podermos desenvolver 

a obra, e portanto, nós estamos a trabalhar com as pessoas, olhe, fazemos campanhas, 

acompanhamos as pessoas, a verdade é que se deixou cair no fundo aquilo. Aquilo há muitos 

anos que já, é hoje at® coloco a quest«o, eu por acaso j§ era Membro da Assembleia 

Municipal na altura, eu comecei a minha vida pública do concelho com 18 anos, fui dos mais 

jovens eleitos para a Assembleia Municipal, e recordo que fui das poucas vozes na altura, 

um rapazinho, a dizer, porque é que não fazem um bom um silo-auto naquele local, e que 

jeito que ele tinha dado. Nós temos ali 450 a 500 lugares, naquela localização provavelmente, 

teria evitado outros problemas de despovoamento e de desertificação do próprio Centro 

Histórico, e aquilo ficou mal feito, aquela obra é má, quer dizer, quando se vai para um 

mercado em que se tem que descer, mesmo uma pessoa com dificuldade de mobilidade tem 

dificuldade em ir lá, estamos a criar um  problema. Agora, lhe garanto uma coisa, é dos 

assuntos que eu quero deixar resolvido quando sair da autarquia, e deixar bem resolvido, 

portanto, é isso que lhe posso dizer sobre essa matéria. ----------------------------------------------

Já agora, o Mercado 2 de Maio. A Senhora Deputada e outros Deputados que têm feito 

críticas, acham que o Mercado 2 de Maio está bem? Acham que está a funcionar bem? 

Acham que cumpre uma boa função para a cidade? Que é uma âncora para os comerciantes 

do Centro Histórico? Eu faço essas perguntas a todos os Membros da Assembleia. Ponham 

a voz da consciência. Acham que o Mercado independentemente de quem o fez. Os 
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comerciantes chamam-lhe o cemitério do centro cidade, é assim que os comerciantes lhe 

chamam, o cemitério do centro da cidade. Ora, quando está mal não temos que compor? 

Procurámos fazer vários passos, tentar negociar , depois a seguir fizemos o concurso de 

ideias, debatemos publicamente, agora é ação! Olhe, aparentemente e se não estiver errado 

o estudo de opinião que fizemos, 97% dos cidadãos de Viseu estão de acordo com a cobertura 

do mercado, e acho que é um projeto que respeita muito o que lá está, porque do ponto de 

vista do que está pouco mexe, do ponto de vista da Arquitetura. Eu até na altura em que 

falava com os arquitetos dizia assim: se nós conseguíssemos pendurar uma cobertura numa 

nuvem era o ideal, mas como não podemos, temos que pôr ali uma cobertura o mais ágil 

possível e que falta que nos faz. Ainda bem que ele vai entrar em concurso e que vai ser 

feito. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Já agora referir que, a informação escrita que se traz, eu procuro fazê-la, escalpelizar, pôr 

lá os vários assuntos, sempre disponível para dar outro tipo de informação, não faço mais 

que a minha obrigação, a minha obrigação é prestar contas a esta Assembleia que tem esta 

função de fiscalização, e também não tenho que estar a reproduzir, aliás, tenho-o feito, foi o 

método que adotei, e que foi, faço-a por escrito e depois vou passando os vários assuntos e, 

portanto,  não quer dizer nada. --------------------------------------------------------------------------- 

Em relação à questão da Quinta do Cubo o que é que eu lhe posso dizer? Nós estamos neste 

momento a terminar Vale de Fachas. Neste momento Vale de Fachas está, aliás, já está a 

servir as populações. Vale de fachas que foi um problema estrutural, já está a servir as 

populações, está neste momento a compactar o terreno para depois poder ser pavimentada 

a estrada e ficar  concluído. É que, às vezes também é preciso ter esta noção, depois de se pôr 

a conduta é preciso deixar compactar os terrenos, não podemos andar logo a alcatroá-los, 

senão abatem, como aconteceu atrás do Liceu, em que o empreiteiro apesar das nossas 

insistências avançou com a pavimentação e ela abateu nos locais onde as condutas foram 

feitas. Obviamente que o empreiteiro como tem a responsabilidade da obra vai ter que repor 

o pavimento, mas, era evitável que isso tivesse acontecido. -----------------------------------------

Em relação à 337 que é disso que estamos a falar, não estamos a falar só da Quinta do Cubo, 

estamos a falar de um espaço grande de habitações para além da Quinta do Cubo, que face 

à pressão da água a tubagem não aguenta, portanto, nós sabemos que temos ali uma 

tubagem que precisa ser substituída, e o que lhe posso garantia é:  o projeto pronto está, 

está inscrito , se leu o orçamento está lá, leu não leu? Pronto, então já tinha a resposta. No 

orçamento para o próximo ano está o lançamento do concurso para a 337 para se fazer 

agora esta conduta, é uma segunda grande conduta que vamos fazer para resolver este 

problema estrutural , e, portanto, se tivesse lido os documentos seguramente que encontrava 

lá isto. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputada Cristina Varandas, obviamente que nós procuramos sempre estar com as 

instituições que mais precisam. Por exemplo: Orgens está a fazer uma construção, um 

Centro de Dia, e não só, e também um Lar, estamos a apoiá-los, como estamos a apoiar 

Santos Evos, como estamos a apoiar Cavernães, como estamos a apoiar ñnò instituições. Nós 

vamos apoiando as instituições que efetivamente têm obra em curso, porque para o 

funcionamento, felizmente têm o subsídio da Segurança Social, às vezes mais mitigado ou 

menos mitigado, lá se vão desenrascando, agora como é que a autarquia se envolve com as 

IPSS? Não se substituindo a elas. E repare, a atuação da autarquia com as IPSS não se 

resume ao subsídio, são ñnò. Olhe, a Atividade Sénior é quase toda desenvolvida pelas IPSS, 

que fazem este trabalho, que era impossível fazer se elas não se envolvessem em articulação 

com os Senhores Presidentes de Junta. Olhe, nas escolas de música que agora temos vindo 

a criar para os séniores, na questão da informática para seniores, enfim, em todas as 

atividades nós o que é que fazemos? Não é câmara, envolve-se as pessoas, este é o modelo 

que eu defendo, eu acho que, quanto mais forte for a sociedade, mais nós colocarmos na 

sociedade o desenvolvimento destes projetos mais ricos eles são, e tem uma vantagem, é que 

no futuro, mesmo que venha outra pessoa que queira andar para trás a sociedade já não 
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deixa, já não deixa porque já é um adquirido na própria sociedade e esta é minha forma 

Social Democrata e reformista de olhar para estas para estas matérias. ------------------------- 

Em relação à oferta. Eu até hoje, nunca o Senhor Deputado Ginestal me trouxe uma 

proposta de algum empresário que se quisesse instalar em Viseu, lhe garanto que, no dia em 

que trouxer, ao contrário da sua colega Marta, é exemplar, é de facto uma excelente 

profissional, era bom que outros profissionais fossem tão bons como a Dra. Marta. Em todas 

as circunstâncias não conheço nenhum empresário que tenha vindo a Viseu que não tivesse 

resposta. Nós temos neste momento 80 hectares de terrenos disponíveis em Mundão, 80, 

disponíveis, para amanhã. Temos 1000 hectares estabilizados com este projeto que 

desenvolvemos em Lordosa. Apareçam os projetos que está desbloqueado, e se repararem 

em Coimbrões há outras unidades a instalarem-se lá, porquê? Porque também está 

aprovado, foi aprovado o projeto de ampliação de Coimbrões e a opção do município foi: 

face ao custo do metro quadrado não faz sentido que seja o munícipe a comprar os terrenos 

e depois a vendê-los, que sejam transacionados entre os privados e que, à medida que vão 

sendo transacionados vai-se fazendo a infraestrutura . Se já são transacionados a 75 euros o 

metro quadrado não faz sentido que o município, além de que, os nossos eixos de 

preocupação vão em dois sentidos, vão na 229, que é onde temos as nossas freguesias de 

baixa densidade que queremos puxar por elas, e é na direção de Lordosa porque é também 

onde temos as nossas freguesias de baixa densidade, e disse bem aqui o Senhor Presidente 

da Junta, finalmente  há projeto, e existe candidatura que eu espero que venha a merecer a 

aprovação por parte da CCDR nesta call que está neste momento aberta que nos permita 

fazer pelo menos a 1ª fase, e esperar também que as Infraestruturas de Portugal depois nos 

autorizem o nó que já lá está, e seja feita uma efetiva ligação. Também acho que aquele 

Parque tem muito potencial, agora, é muito fácil falar e criticar, fazer vejo pouco não é, 

aliás, se tiver alguma, diga-me uma, é quase como diz o outro, diga uma,  diga uma empresa 

que tenha vindo ao Gabinete de Investimento da Câmara, e, olhe, mal chegam passado um 

bocado estão sentados o meu gabinete, porque eu atendo as pessoas logo à primeira, ainda 

agora estamos a negociar mais um projeto industrial que fica ali também entre Mundão e 

Cavernães, mais um outro, e estão a ser negociados  por o Gabinete do Investidor e com o 

acompanhamento direto do Presidente da Câmara e dos serviços,  como é normal nestas 

coisas. Agora, o senhor diz: há empresas que deixaram de se instalar porque não tinham 

condições. Diga lá uma! Vá ali e diga assim: olhe, a empresa tal não se instalou em Viseu 

porque não tinha terrenos, ou empresa tal não se instalou em Viseu porque não tinha 

condições.  Diga, vá lá dizer uma, e, amanhã mesmo vamos falar com essa empresa para 

tentar se a trazemos, por outro lado, como cidadão responsável, a sua obrigação era: tenho 

aqui um projeto, olhe, há aqui esta oportunidade. Há cidadãos que dizem assim:  ó Almeida 

Henriques, está aqui este projeto que pode vir para Viseu. Traga cá o homem ou a senhora, 

vamos lá falar com ele, esta tem sido a atitude, e é também por isso que 80 projetos se 

instalaram neste período, e que estamos hoje abaixo dos 3% da taxa de desemprego em 

Viseu, se calhar isso é que o incomoda, não é?  É que, efetivamente o percurso foi fazendo 

e, neste momento, se não fossem os imigrantes que estão a vir para Viseu e se não fossem 

estes jovens que nós estamos a conseguir captar para estes projetos tecnológicos, já 

estávamos numa situação de não ter mão de obra para poder trabalhar em alguns  destes 

projetos, enfim, peço desculpa por termos feito este percurso, este percurso de captação, de 

fixação de clusters que os senhores diziam antigamente é olhe, j§ agora, a IBM  diziam que 

era um guichê, mas agora até o Senhor Ministro da Economia cá quer vir, vem cá visitar-

me daqui a uns dias, aliás, até estava a tentar que o Presidente da Câmara não estivesse 

presente, mas vai estar , então, a IBM não foi o trabalho do Governo, foi trabalho deste 

Executivo Municipal, e mais, a IBM terminou a 1ª fase e já assinou um segundo contrato 

com a Câmara de Viseu, está a recrutar  neste momento mais 150 pessoas para o Centro de 

Competências de Viseu, vai passar a ter 300 pessoas em  2 fases. Portanto, não venha cá o 

Senhor Ministro da Economia anunciar, porque isto não é anúncio, porque nós já 
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aprovámos ainda nesta última  Reunião de Câmara esse investimento já previsto para mais 

150 postos de trabalho, o que significa que, só na IBM que já vamos em 2 fases de 

investimento com 300 postos de trabalho qualificados, não estamos a falar de mão de obra 

que ganha o salário mínimo, independentemente da importância que também tem, e, 

portanto, este é o trabalho que nós vamos continuar a fazer. Gostamos demasiado da nossa 

terra para não o fazermos, e essa diferença, é que uns fazem um jogo tático político-

partidário, outros estão de alma e coração. Eu quando sair  da Câmara, seja daqui a 2 anos 

seja daqui a 6, vou continuar a viver aqui com a minha família, com os meus amigos, a 

conviver com os amigos que tenho também nesta sala, e vou continuar a fazer a minha vida, 

e, portanto, tudo  que eu possa fazer hoje pela minha terra é pouco, é pouco, e não tenho 

posicionamentos táticos, tenho posicionamentos de agarrar, como se costuma dizer, pelos 

ditos cujos não é, quando é necessário, e é isso que eu faço com a frontalidade que todos me 

conhecem, se calhar às vezes também sou prejudicado por ser tão frontal, mas, aos 58 anos 

seguramente que não vão mudar e têm que me gramar assim. Muito obrigado. ---------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Eu 

propunha que que suspendêssemos agora a Assembleia, retomávamos às duas e meia, 

porque, íamos entrar no segundo ponto, é um ponto importante. ---------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Íamos reiniciar os nossos trabalhos. 

Em relação ao PONTO DOIS (2) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO E MAPA DE PESSOAL DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU E DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA 

E SANEAMENTO DE VISEU PARA O ANO DE 2020, tem a palavra o Senhor Presidente 

da Câmara. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

----- TRINTA E SETE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado 

Senhor Presidente. Saúdo o Senhor Presidente a Mesa, todas e todos. Portanto, como sabem 

este será à partida o último orçamento desenvolvido ao abrigo do POCAL, tudo leva a crer 

que o Sistema Nacional de Normalização Contabilística para a Administração Pública entre 

em vigor a 1 de janeiro de 2020, o que implicará que estamos a aprovar um Orçamento e as 

GOP no âmbito do POCAL, e que isto depois terá que ser alterado, mas enfim, os nossos 

serviços também já tiveram a preocupação de preparar nas duas vertentes. Dizer ao Senhor 

Presidente, às Senhoras e Senhores Deputados e aos Senhores Presidentes de Junta que, este 

Orçamento que propomos este ano para 2020 ascende a 103,3 milhões de euros, o que o 

transforma no maior dos últimos 10 anos do ponto de vista global. A despesa de capital 

cresce mais de 12,9 milhões de euros o que culmina num montante de 44,2 milhões de euros, 

e para este total concorrem, sobretudo, a aquisição de bens de capital, cuja aposta de 30,4 

milhões de euros será aplicada, fundamentalmente, na rede viária do concelho e em diversas 

instalações do município, e as transferências de capital. Nesta última rubrica, o total de 12,4 

milhões de euros irá repartir -se, particularmente, entre o desenvolvimento das freguesias, 

o apoio às famílias e a realização de contratos-programa com a Viseu Novo SRU. ------------ 

A formulação do presente Orçamento e das Grandes Opções do Plano (GOP), para o ano 

de 2020, aponta no reforço daquilo que são as prioridades normais que estavam previstas 

no programa Viseu Primeiro 2017/2021, que foi sufragado pelos Viseenses 

maioritariamente, pelo que se direciona na realização de investimentos prioritários em 

vários vetores principais, de que destaco três: --------------------------------------------------------- 

Por um lado, Educação, Coesão Social, Cultura e Desporto (reforço das políticas centradas 

nas pessoas para a criação de uma sociedade inclusiva, detentora de um elevado padrão de 

qualidade de vida); ------------------------------------------------------------------------------------------

Segundo vetor, desenvolvimento económico e ambiental (aposta na atração de investimentos 

e na criação de emprego de qualidade com vista ao incremento de uma economia sólida e 

sustentável); ---------------------------------------------------------------------------------------------------

Terceiro vetor, Mobilidade e Ordenamento do Território  (através da execução de ações 
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estruturais no âmbito da coesão territorial e de uma mobilidade mais eficiente e confortável 

para todos). ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Trata-se de um orçamento de rigor, que retrata bem as opções do nosso programa Viseu 

Primeiro, assentes na criação de um ecossistema de qualidade de vida, que é hoje o principal 

fator de competitividade do nosso concelho. ---------------------------------------------------------- 

De facto, só a solidez financeira e económica das contas do Município permite que o 

Orçamento de 2020 dedique às funções sociais e económicas mais de 86% das Grandes 

Opções do Plano (GOP), com mais de 59,3 milhões de euros e deste montante, 53% serão 

alocados a funções sociais. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Nestas funções sociais, ganha evidência a aposta na educação e qualificação, traduzida em 

quase 6 milhões dedicados ao programa Viseu Educa. ----------------------------------------------- 

Só para os mais desfavorecidos, o Viseu Social dedica 4 milhões de euros. ---------------------- 

No meio ambiente, na sua conservação e preservação, a vontade firmada de manter e 

valorizar a cidade-jardim implica um investimento de 3,8 milhões de euros. ------------------- 

Também transparência preconizada neste documento permite assumir um crescimento 

superior a 40% do programa Viseu Local, que aposta 8,3 milhões de euros na coesão 

territorial e no desenvolvimento de todo o concelho, designadamente nas nossas freguesias. 

A lógica de continuidade e coerência com o programa Viseu Primeiro, sufragado pelos 

viseenses, tem tradução nos mais de 9,4 milhões de euros dedicados ao desporto e à cultura, 

que representam 13,7% das GOP. ----------------------------------------------------------------------- 

A aposta na mobilidade é clara na avaliação das GOP, onde representa um peso de quase 

18.8%, com investimento superior a 12,9 milhões de euros, portanto, no fundo aqui 

essencialmente a vertente também do MUV e também da mobilidade através das estradas.  

À semelhança dos anos anteriores, também este ano as despesas correntes são inferiores às 

receitas correntes, o que permitirá transferir para investimento a poupança corrente de 

mais de 12,6 milhões de euros, num aumento de 37,8%. --------------------------------------------- 

No que respeita à fiscalidade municipal, continuamos a honrar o princípio e o compromisso 

de estabilidade fiscal e a ter uma pol²tica amiga das fam²liasò. ------------------------------------  

Em 2020, o Município aplicará e continuará a aplicar a taxa mínima de IMI, descontos para 

as famílias e minorações no Centro Histórico, e também aqui com estas alterações que foram 

feitas nos coeficientes de localização. ---------------------------------------------------------------------

Os descontos no IRS manter-se-ão em 2020, permitindo ao Município utilizar a receita 

arrecadada em funções sociais, como seja a educação, os transportes escolares ou a ação 

social. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E, nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 46.º do regime financeiro das autarquias locais 

e das entidades intermunicipais (Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro), são parte também 

integrante da proposta de Orçamento Municipal o orçamento de órgãos ou serviços do 

Município com autonomia financeira e ainda os orçamentos de outras entidades 

participadas em relação às quais se verifica o controlo pelo Município de Viseu. -------------- 

Assim, os SMAS/Águas de Viseu continuam a privilegiar o investimento em água e 

saneamento, com um total de quase 3 milhões de euros destinados à execução de 

empreitadas e lançamento de novas obras, e por outro lado, verifica-se aqui também o 

princípio do equilíbrio financeiro na lógica do utilizador/pagador como hoje já também aqui 

falámos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Importa também fazer referência aos documentos previsionais apresentados pela Viseu 

Novo SRU e pela Habisolvis, também numa lógica de equilíbrio orçamental em cada uma 

destas entidades. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

No que concerne à Viseu Novo SRU, é de salientar a sua ação na resposta a necessidades de 

reabilitação urbana e ainda na revitalização física, social e económica do Centro Histórico 

de Viseu, através da elaboração de projetos de reabilitação ou reconversão do edificado. 

Conforme consta nos documentos previsionais, a SRU prevê alcançar, no final de 2020, um 

resultado líquido de quase 3 mil euros. ------------------------------------------------------------------  



  679 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 16 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

A Habisolvis é a empresa responsável pela gestão social, financeira e patrimonial dos 

empreendimentos e fogos de habitação social do Município de Viseu. Com base nos 

documentos previsionais apresentados, a empresa estima alcançar um resultado líquido 

positivo superior a 890 euros, aliás, é sempre o princípio desta empresa, é aplicar toda a sua 

receita na melhoria do parque habitacional. ----------------------------------------------------------- 

Assim, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, proponho que esta Assembleia 

Municipal, no uso das suas competências aprove a proposta de Orçamento apresentada, que 

inclui também as Grandes Opções do Plano e Mapa de Pessoal da Câmara Municipal e dos 

SMAS, e, propõe-se ainda que a Assembleia Municipal conceda autorização prévia para 

assunção de compromissos plurianuais, aquando da aprovação das Grandes Opções do 

Plano para 2020. Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Está 

aberta a discussão do PONTO DOIS (2). Quem quer intervir? Presidente da Junta da 

Freguesia de Viseu Diamantino Santos tem a palavra. -----------------------------------------------

----- TRINTA E OITO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 

VISEU DIAMANTINO AMARAL DOS SANTOS (PPD/PSD ): Renovo os meus 

cumprimentos. Senhor Presidente, cara e caro Secretários, Senhor Presidente da Câmara, 

Senhora Vice-Presidente, Senhora e Senhores Vereadores, caríssimos Deputados desta 

Assembleia Municipal, não menos caros e caras colegas Presidentes de Junta, Comunicação 

Social que também aqui está, Público (não sei se estará), mas tão com certeza os nossos 

dedicados Funcionários desta Assembleia Municipal. ------------------------------------------------ 

A minha intervenção vai ser muito curta e sobretudo referenciar no âmbito deste 

orçamento, aquilo que é investimento no material. Fala-se muito que esta Administração 

Municipal tem tido uma preocupação sobretudo no imaterial, e de alguma forma critica-se 

a falta de investimento naquilo que é material. Nós não concordamos e estamos aqui a dizer 

que efetivamente em sede das Grandes Opções do Plano o município tem aqui previsto para 

o ano 2020 de facto um investimento acentuado, bastante forte, muito diferenciador em 

relação àquilo que tem sido nos anos anteriores, estamos a falar de um incremento de cerca 

30% e, sobretudo, ele tem a ver muito com a concretização do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Urbano, o PEDU, e, nesse âmbito Senhor Presidente, nós temos que de 

alguma forma felicitar a esta opção clara na requalificação daquilo que é a nossa cidade, é 

a sede do concelho, queiramos ou não, e, de facto, temos que investir naquilo que é o 

principal ponto da atratividade do concelho, e dizer-lhe que obviamente esta opção, no nosso 

entender, é uma opção correta. Sabemos também que, obviamente há aqui a contrapartida 

nacional, mas, ela só por si não chega, não era o suficiente e, portanto, o acautelar desta 

reserva financeira para todas estas obras que estão planeadas, parece-nos de facto, uma boa 

opção. Felicitamos, e só queremos, acreditamos mesmo, que estes constrangimentos que têm 

acontecido com frequência não dificultem de alguma forma o normal desenvolvimento 

destas obras, porque são de facto, um compromisso seu, da sua Administração Municipal e 

ao fim ao cabo, todos nós, estamos seguramente conectados com esse desiderato e com esse 

investimento. Permita-me para terminar Senhor Presidente da Assembleia, deixar aqui bem 

expresso da nossa parte, enfim, estamos de facto numa quadra que a todos nos diz, uma 

quadra que nós consideramos muito importante sobretudo pelos valores e princípios, e 

portanto, esperamos que ela seja para todos nós, no âmbito daquilo que é Paz, a 

Cordialidade, a Fraternidade, a Amizade, os valores tradicionais do Natal, que esta quadra 

seja para todos nós, e que também a façamos levar a todos os outros que são nossos 

munícipes. Desejo a todos com toda a sinceridade, umas Boas Festas, um Bom Natal e um 

2020 pleno de sucessos.  Muito Obrigado. ---------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 

Junta. Tem a palavra a Deputada Filomena Pires. --------------------------------------------------- 

----- TRIN TA E NOVE ï A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 

PIRES (CDU): Reitero os cumprimentos. Muito boa tarde a todos os presentes. 
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Excelentíssimos Senhores, duas ou três notas relativamente a este documento que nos é 

apresentado. ------------------------------------------------------------------------------------------------

Os documentos de previsão de receita e despesa para o ano de 2020 que estamos a analisar, 

não trazem quanto a nós nada de novo. São a constatação do óbvio: o adiamento sucessivo 

de obras inscritas no plano, fizeram agora crescer artificialmente o volume global do 

orçamento. É a velha história da política do funil. Orçamenta-se muito e executa-se pouco, 

como tem sido prática nos últimos anos. A acumulação faz parecer que se entrou numa nova 

era, mas continuamos na velha lenga, lenga de anúncios e mais anúncios sem 

correspondência em obras no terreno. ------------------------------------------------------------------- 

No entanto queria deixar algumas notas em que fundamento o meu voto contra este Plano 

e Orçamento. --------------------------------------------------------------------------------------------------

Em primeiro lugar a minha discordância com os critérios de distribuição das verbas. Por 

exemplo, para as freguesias estão destinados somente 2,7 milhões de euros, 3% do 

Orçamento, menos de metade do que é atribuído às atividades turísticas. ----------------------  

Relativamente aos impostos diretos, constatar que representam 27% do total da receita. No 

entanto, mais uma vez quero manifestar a minha incompreensão e discordância com 

critérios de cobrança do IMI, que beneficiam quem tenha dois filhos ou mais e deixam de 

fora quem tenha apenas um filho. Quem tem vários filhos e casa própria, possuiu quase 

sempre rendimentos que lhes permitem fazer essa opção, enquanto que quem tem um filho 

e casa própria, quase sempre tem encargos bancários com o empréstimo para a casa que lhe 

dificultam optar por ter mais filhos. É o princípio a que já nos habituaram de beneficiar 

quem mais tem e quem mais pode. ----------------------------------------------------------------------- 

Da leitura do Mapa de Pessoal verifica-se que se propõe a criação para 2020 de mais 269 

postos de trabalho. Quanto a isso nada a opor. Já em relação às áreas a ocupar por esses 

postos de trabalho é sintomático verificar que 58% dos lugares são para técnicos superiores 

e chefias, numa clara opção por desguarnecer o setor operário e áreas de serviços de 

resposta a problemas da população. Aliena-se para empresas a responsabilidade pública e 

depois acontece como hoje com a recolha do lixo nos circuitos entregues à Ferrovial, em que 

se verifica uma degradação evidente do serviço. ------------------------------------------------------ 

Por serem empresas municipais constam, como é obrigação legal as contas da Habisolvis e 

da Viseu Novo SRU, com mapas que enformam o Plano e Orçamento. Mas não nos é 

fornecida nenhuma informação sobre a Viseu Marca, que sibilinamente foi constituída 

como associação, exatamente para fugir ao controle da Assembleia Municipal. Não é pelo 

menos um dever moral e de elementar transparência do Executivo, trazer a esta Assembleia 

as contas dessa associação em que a Câmara Municipal entrou com mais de 780 mil euros e 

em que detém 48%? Não conhecendo nós as contas bem podem dizer que a Viseu Marca 

paga as iluminações de Natal, o Tinto no Branco, e o que bem quiserem, que não temos 

documentos para aferir a veracidade da afirmação. O que sabemos, isso sim, é que a 

Câmara entrou com 780 mil euros para a Viseu Marca, verba mais do que suficiente para 

pagar muitas luzes e muitos tintos e brancos. ---------------------------------------------------------- 

Como disse, por todas estas razões o meu voto será contra este Plano e este Orçamento para 

2020. Muito obrigada. ---------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

palavra a Deputado Francisco Mendes da Silva. ------------------------------------------------------

----- QUARENTA  ï O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS 

MENDES DA SILVA (CDS/PP): Senhor Presidente, Senhores Membros da Assembleia. ---

O CDS tem uma história nesta Assembleia relativamente aos documentos orçamentais, de 

alguma ponderação e alguma moderação, porque o CDS tendo-se oposto quase sempre ao 

modelo de desenvolvimento que esta Câmara Municipal e a anterior têm seguido, tem 

sempre reconhecido também que, os sucessivos executivos têm conseguido manter contas 

equilibradas, no entanto, já desde o passado que o CDS tem identificado algumas tendências 

e sinais preocupantes que a nosso ver quanto a esta matéria se mantêm este ano. Tem a ver 
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com tendências de resultados líquidos do exercício negativos, tem a ver com aumentos nos 

fornecimentos e serviços externos, tem a ver com taxas de execução das obras bastante 

reduzidas tendo em conta aquilo que é autorizado por esta Assembleia Municipal , e uma 

vez que estes e outros sinais do mesmo tipo a nosso ver se mantêm e não foram atenuados 

para este ano, não podemos dar a chancela através de voto favorável a este orçamento. 

Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Deputado Alberto Ascensão. ------------------------------------------------------------------

----- QUARENTA  E UM ï O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 

ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, 

Senhor Presidente da Câmara Municipal, Senhora Vice-Presidente, Senhora Vereadora, 

Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Membros da Assembleia, incluindo as Senhoras 

e os Senhores Presidentes de Junta, Comunicação Social, Público em geral. --------------------

O Orçamento, as Grandes Opções do Plano e o Plano Plurianual de Investimentos são 

documentos previsionais. -----------------------------------------------------------------------------------  

Todos os anos, anunciam um conjunto de instrumentos financeiros que enquadram receitas 

e despesas do Município. -----------------------------------------------------------------------------------  

Entretanto, temos o Relatório e Contas ou Relatório de Gestão que é factual, ou seja, espelha 

a realidade das receitas e das despesas do Município do ano anterior e, no fundo, a 

concretização ou não da política municipal e a execução ou não do Orçamento. --------------- 

Este Orçamento anuncia uma série de obras e de investimentos. Nos últimos anos assistimos 

a orçamentos contidos, com vários retificativos, sempre à espera da comparticipação dos 

fundos comunitários. Entretanto, a despesa subia, o investimento congelava e o saldo 

orçamental minguava. Este ano, provavelmente cansado de tanto arrastar os pés, de tanta 

promessa não cumprida, resolveu soltar os cordões à bolsa, e brindar-nos com um 

orçamento expansionista, com despesas de capital nunca vistas. Logo agora, que a 

Diminuição do Activo Líquido está em queda, que os fundos próprios diminuíram e que se 

confronta com um resultado líquido negativo do exercício financeiro. ---------------------------

Senhor Presidente, poupe-nos a este exercício de malabarismo orçamental, a este 

ilusionismo orçamental. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Depois, como noutros anos, lá teremos o Relatório de Gestão a expressar uma outra 

realidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Já para não falar no Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses e nos dados 

divulgados sobre o equilíbrio financeiro. ---------------------------------------------------------------- 

Este Orçamento, mais do que os anteriores, tenta dizer-nos que ñagora ® que vai serò, cheio 

de fé e anúncios, de receitas e despesas de capital, justificadas, em grande medida, por 

receitas e entradas de fundos comunitários. ------------------------------------------------------------ 

Com o histórico dos anúncios inconsequentes do Executivo Municipal, de que os atrasos de 

obras estruturantes são os maiores exemplos, que reiteradamente se têm vindo a arrastar 

nas GOP, dá para desconfiar! ----------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente, já não acreditamos. ----------------------------------------------------------------- 

E este é o corolário de 6 anos de gestão da Câmara pelo Executivo do PSD, ao longo dos 

quais foi proclamando e acumulando promessas. ----------------------------------------------------- 

Olhemos também mais a fundo para as famílias e para as empresas. ---------------------------- 

As Famílias e as Empresas encontram nestes documentos a mesma política fiscal que vem 

sendo seguida nos últimos anos, sem nenhuma medida inovadora que permita a fixação e a 

procura do concelho, sendo notória a perigosa diminuição demográfica. ------------------------ 

Particularmente, com a saída do nosso território, dos mais jovens que procuram o primeiro 

trabalho, como consequência, entre outras, da falta de políticas municipais de incremento a 

um empresariado que responda com desenvolvimento da economia local. ---------------------- 

Nesta matéria de política fiscal municipal, com vista a proporcionar condições de fixação de 

pessoas e empresas, a dinamizar a economia local e a criar emprego, mantém-se tudo na 
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mesma, não se perspetivando alterações na devolução do IRS municipal numa percentagem 

mais bondosa para as famílias ou o desagravamento da Derrama para as empresas. --------- 

Continua a verificar-se uma aposta desmesurada em eventos de animação e diversão. O 

exagero e excesso da sua oferta, começam mesmo já a dar sinais de cansaço na população. -

Não se vislumbram também políticas que deem forma concreta à propalada coesão 

territorial e social do território municipal, com obras que estruturem e permitam o 

desenvolvimento das freguesias rurais, onde continuam a verificar-se bastantes 

desequilíbrios relativamente à cidade. ------------------------------------------------------------------- 

Para ilustrar esta tendência de olhar e tratar diferentemente as freguesias rurais das da 

cidade, não resisto à tentação de citar a seguinte frase, lapidar, constante do Relatório do 

Or­amento: ñOs investimentos a executar encontram-se alinhados com as quatro prioridades 

fundamentais assumidas no programa Viseu Primeiro 2017/2021 e procuram desenvolver uma 

estratégia inédita de promoção e atração do concelho, enquanto marca social e económica e 

enquanto destino, com o objetivo último de aumentar o notoriedade e o reconhecimento da 

cidade a n²vel nacional e at® europeuò. Fim de citação. ----------------------------------------------- 

Não preciso dizer mais nada: o resto do concelho serve apenas para promover a cidade. ---  

Senhor Presidente, porque é que havemos de acreditar que este é que é o Orçamento que 

vai mexer com o concelho se, como sabemos, ao longo de mandato e meio deste Executivo, 

mesmo com orçamentos de menor monta, nunca conseguiram dar consequência às 

promessas neles previstas? ---------------------------------------------------------------------------------

Senhor Presidente, se não fez até agora, porque é que havemos de acreditar que agora vai 

fazer? Porque é que será diferente? ---------------------------------------------------------------------- 

Ah, mas agora vêm aí os fundos europeus do Portugal 2020! --------------------------------------- 

Pois, mas não é também verdade que o Portugal 2020 se encontra já disponível há tempo 

bastante para que nesta altura se estivesse a dar execução a candidaturas oportunamente 

apresentadas e devidamente aprovadas? ---------------------------------------------------------------- 

Não esquecemos, também, que o Sr. Presidente, algumas vezes aqui afirmou que os projetos 

das obras a candidatar estavam devidamente preparados para que, logo que possível, serem 

candidatados. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Como também não esquecemos que depositámos no Sr. Presidente o crédito da experiência 

acumulada nesta matéria enquanto governante, de onde proveio antes de liderar o 

Executivo Municipal. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Pois, mas agora o tempo urge e é altura de lhe voltarmos a repetir o que a vereação lhe disse 

na discussão destes documentos em sessão da Câmara, citando uma frase típica, mas 

apropriada, dos Revisores Oficiais de Contas nas suas apreciações: ñDevemos advertir que 

os acontecimentos futuros não ocorrem da forma esperada, pelo que os resultados reais serão 

provavelmente diferentes dos previstos e as varia­»es poder«o ser materialmente relevantesò. 

Fim de citação. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Pois, é mesmo aqui que está o problema deste executivo. --------------------------------------------  

As coisas não correm bem, não correm como se esperava. Adia-se, volta-se a adiar e agora 

juntam-se todos os adiamentos neste documento, dando a ideia de que agora é que vai ser!   

O tempo começa a ser pouco para se garantir que tudo o que seja necessário possa ser 

submetido a apreciação e aprovado, para que a Câmara Municipal possa dar execução a 

uma parte significativa do que agora aqui se nos propõe. ------------------------------------------- 

A previsão está aqui plasmada com facilidade. -------------------------------------------------------- 

A concretização já será mais difícil. ----------------------------------------------------------------------   

Basta analisar as taxas de execução dos últimos anos. ----------------------------------------------- 

Senhor Presidente, para terminar, e tendo em conta que assistimos a um aumento de quase 

30% no montante das GOPôs, deixava-lhe cinco notas sobre este documento, para 

merecerem os seus comentários e esclarecimentos e duas sobre o Orçamento, cujo valor é 

muito significativo e influencia fortemente as transferências de excedentes da Receita 
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Corrente para a de Capital, para que seja explicitado do que efetivamente se trata. ----------

Sobre as Grandes Opções do Plano para 2020: -------------------------------------------------------- 

- 500 mil euros para o Mercado Municipal Provisório - o que vai ser feito em concreto? ---- 

- Mais de 7 milhões para o Pavilhão da SUMOL-COMPAL?  --------------------------------------  

- Mais de 4 milh»es para o Pavilh«o ñCidade Jardimò: que pavilh«o ® este? Do que ® que 

estamos a falar? ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Mais de 5 milhões no Fontelo, entre o Estádio Municipal e a Reinterpretação da Mata? -- 

- Mais de 7 milhões para o Viseu Arena - já estamos muito próximo do triplo do valor 

anunciado inicialmente? ------------------------------------------------------------------------------------

Sobre o Orçamento: ----------------------------------------------------------------------------------------- 

- No Capítulo 06 ï Transferências correntes, encontra-se inscrita uma verba em Outras, no 

valor de 1.227.792,00 ú; ------------------------------------------------------------------------------------- 

- No Capítulo 08 ï Outras Receitas Correntes, na rubrica Diversas, uma verba no montante 

de 5.000.000,00ú ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Concretamente a que é que isso se destina? Como pergunto mais acima. ----------------------- 

Uma última nota que tive que acrescentar aqui, por razões que vamos entender: ------------- 

Qual a aplicação que o Senhor Presidente da Câmara ou o seu executivo pensa dar a 

202.016,00 euros, que é o montante plasmado no Orçamento, da Taxa Municipal de Direito 

de Passagem, em Impostos Indiretos? -------------------------------------------------------------------

Esta é a nossa análise, estes são os nossos comentários sobre este ponto e são estas as últimas 

notas para as quais pedimos os seus esclarecimentos. Muito obrigado. --------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Deputado. Tem a palavra 

o Deputado Cristofe Pedrinho. ----------------------------------------------------------------------------

----- QUARENTA E DOIS ï O SENHOR DEPUTADO CRISTOFE PEDRINHO (PS): Boa 

tarde a todos. Reitero os cumprimentos. ---------------------------------------------------------------- 

Sr. Presidente, após analisar o documento das Grandes Opções do Plano para 2020 

chegamos a uma conclusão muito simples. ------------------------------------------------------------- 

Estamos perante o arrastar de mais um ano para cada ano das obras e do aumento do valor 

de cada uma. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Senão vejamos, -----------------------------------------------------------------------------------------------  

ï O tão proclamado e aclamado Viseu Arena ï anunciado em 2016, 2017, 2018, 2019, e agora 

2020. Começou com um valor superior a 1 milhão de euros e atualmente já vai em 7 milhões 

de euros. Imagine o que é que poderia ter feito com esse valor nas suas freguesias, onde neste 

orçamento apresenta um valor à volta dos 2 milhões de euros. ------------------------ï-----------

-- Mercado 21 agosto ï anunciado em 2016, em 2017, em 2018, em 2019, e agora novamente 

em 2020, sempre presente nas GOP. Começou com 1 milhão de euros e atualmente é um 

valor superior a 4 milhões, e não temos projeto nem obra. ----------------------------------------- 

ï Mercado 2 Maio ï era para ser em 2016, em 2017, em 2018 e em 2019é agora vai para 

2020 (e deve ser logo após a tenda de Natal ser desmontada, como já foi dito aqui em 2018) 

começou com um investimento de 1 milhão de euros e já esta no caminho dos 4 milhões de 

euros. E relativamente ao Mercado 2 Maio, quero-lhe dizer que de uma forma muito direta. 

É lamentável o projeto que o Senhor Presidente apresentou ao executivo, à sociedade e aos 

Vereadores do PS (que, e bem) votaram contra no executivo. Mais, quero aproveitar este 

momento para o solicitar ao Senhor Presidente da Câmara que apresente a esta Assembleia 

o estudo de opinião que anuncioué sim aquele onde 97% dos cidad«os de Viseu 

concordaram com o projeto segundo as suas declarações. ------------------------------------------  

Voltando as GOPé ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Não vi, posso ter lido mal, mas não encontrei qualquer referência às novas instalações da 

Polícia Municipal. A pergunta que lhe deixo é: A Polícia Municipal vai continuar no 

Pavilhão Multiusos? ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Não vi também um parque que o senhor tanta propaganda fez em campanhaé o chamado 
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TECNOPOLIS, já esteve nas GOP,s anteriores, e entretanto voltou a desaparecer, decerto 

por lapso. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Onde está também a requalificação do Parque Urbano da Aguieira, que esteve sempre 

presente nas anteriores GOP,s e que agora desapareceu? ------------------------------------------- 

Senhor Presidente este orçamento para si é mais um momento de anúncios, aliás, todos os 

anos o senhor dá-nos razões para desconfiar dos seus orçamentos, e quando chega o 

relat·rio e contasé temos a certeza que a sua especialidade é anunciar, e não fazer! --------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Deputado. Tem a palavra 

o Deputado José Alberto. -----------------------------------------------------------------------------------

----- QUARENTA E TRÊS ï O SENHOR DEPUTADO JOSÉ ALBERTO DA COSTA 

FERREIRA (PPD/PSD): Senhor Presidente da Assembleia, Senhores Secretários, Senhor 

Presidente da Câmara, Senhora Vereadora, Senhores Vereadores. Eu não tinha intenção de 

vir aqui hoje, até porque, enfim, preocupo-me muito mais com as Contas do que com o 

Orçamento. O Orçamento é um plano de intenções, é um farol orientador, mas ouvi aqui 

algumas coisas que mexeram comigo, e têm a ver sobretudo com o ser um Orçamento, um 

plano expansionista, e é-o de facto por razões de enquadramento atual portanto,  nós 

sabemos que estamos no final de um quadro comunitário de apoio, de certeza absoluta que 

o nível de execução é demasiadamente baixo até comparado com anterior QREN, e é 

absolutamente necessário, portanto, que, as obras comecem a aparecer, e que os fundos não 

poderão ser devolvidos a Bruxelas, nem que seja em overbooking e portanto, as coisas hão-

de fazer-se, e hão-de à última hora gastar-se. Portanto, nós temos este mau feitio de guardar 

tudo para a última da hora e, de facto, um orçamento que atinge os 3 dígitos em termos de 

milhões de euros este ano, de facto, tem a ver um pouco com aquilo que vai ser envolvente 

financeira que vai haver, portanto, neste próximo ano e no ano de 2021, de modo que, é 

evidente que as obras que estão nas GOP e tudo isso, são questões de opção, e são discutíveis 

como é óbvio, como qualquer coisa, se calhar eu não o faria da mesma maneira se estivesse 

daquele lado, outras pessoas não o fariam, mas isso é uma questão de opção e é uma questão 

que nós temos que pedir contas depois ao nível da sua respetiva execução, portanto, quanto 

a isso não vou discutir. Agora, relativamente ao orçamento ele é um farol orientador de toda 

a política de gestão futura e, como tal, nós devemos aqui dar um voto de confiança à Câmara 

Municipal e ao enquadramento que se avizinha para que possamos finalmente executar as 

obras que estão nas GOP e que todos ansiamos que sejam devidamente levadas a cabo. 

Portanto, vamos, enfim, dar um voto de confiança e estaremos depois para fazer o controlo 

de gestão quando as contas forem apresentadas. ------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Há mais 

algum Senhor Deputado que queira usar da palavra? Não havendo dava a apalavra ao 

Senhor Presidente da Câmara. ----------------------------------------------------------------------------

----- QUARENTA E QUATRO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito 

obrigado Senhor Presidente. Senhoras e Senhores Deputados. O nosso programa foi bem 

apresentado e sufragado pelos viseenses, e este orçamento espelha aquilo que são as nossas 

prioridades. Em primeiro lugar as pessoas. Com certeza que ele espelha o investimento que 

vamos continuar a fazer na Educação, espelha o investimento que vamos continuar a fazer 

no Desporto, o investimento que vamos continuar a fazer na Cultura, o investimento que 

vamos continuar na Área Social, no Ambiente, na captação de investimento, que, são tudo 

prioridades que nós estabelecemos desde início e não enganámos ninguém, e os resultados 

também estão à mostra. Olhamos hoje para quantidade de investimento que captamos e 

para os números do desemprego e vê-se em evolução. Também nas freguesias, nós hoje se 

formos a contabilizar todo o valor do investimento nas freguesias já vamos para cima de 75 

milhões de euros, e se somarmos a isto o investimento feito na área do saneamento e águas, 

somamos a isto 55 milhões de euros, o que é de facto significativo. Por outro lado, com 

investimentos bem localizados, bem direcionados do ponto de vista daquilo que é puxar 

pelas freguesias e sobretudo pelos dois eixos de baixa densidade que são a 229 e também 
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Estrada Nacional 2, e isso está bem patente neste Orçamento. Obviamente que, de facto 

quem tem como lema anunciar e não fazer é claramente o Partido Socialista. Não há uma 

única opção que tenham feito nos últimos 4 anos que tenham concretizado. Nós quando 

chegarmos felizmente ao final deste mandato, e, quando formos fazer a avaliação, os 

viseenses verão se efetivamente cumprimos ou não cumprimos com as nossas orientações, 

aliás, o Senhor Presidente da Junta de Viseu veio aqui, enfim, em tudo aquilo que é o PEDU, 

falta-nos lançar a obra do Mercado 2 de Maio, e que se Deus quiser, será lançada agora, 

Deus e os homens, será lançada agora ainda na última Reunião de Câmara deste ano. Bem, 

a verdade é que, por artes mágicas, aparece concluída a Rua das Bocas, por art es mágicas 

estará concluído em setembro também o Soar de Cima, por artes mágicas conseguiremos 

ver concretizado também dentro do prazo que o está no PEDU o nosso Orfeão, 

conseguiremos ver concretizada a nossa Unidade de Saúde Familiar que está em fase de 

consignação, iremos conseguir ver concretizada também a nossa Central de Camionagem 

com a consignação depois do visto  do Tribunal de Contas, a ser feita agora em janeiro, 

conseguiremos ver realizado o nosso Bairro da Cadeia também por artes mágicas, porque, 

fecha o concurso no início do mês e estaremos em condições de fazer essa adjudicação, 

também por artes mágicas, enfim, ficará todo o PEDU desenvolvido, e, portanto, é com 

orgulho que nós fazemos esse trabalho. É que, apesar das vicissitudes da dificuldade da 

aprovação dos projetos, dos seus concursos, depois do visto de Tribunal de Contas, a 

verdade é que nós vamos levando a água ao moinho e fazendo aquilo que é estruturante 

para o nosso concelho. Em primeiro lugar as pessoas, e aquilo que é um investimento do 

orçamento para as pessoas, e pensando também nas infraestruturas que farão a diferença 

do ponto de vista do futuro das pessoas, fazendo apostas como por exemplo o Viseu Arena, 

fazemo-la com consciência, vai ser uma infraestrutura fundamental,  para os congressos, 

para toda a vertente de animação cultural e também de animação do ponto de vista turístico. 

Será a maior sala de espetáculos da Região Centro, mas também não deixando de cuidar 

daquilo que é o investimento para a organização dos serviços. O arrendamento com opção 

de compra da SURENO só por si permitir á centralizar todos os serviços da Câmara num 

edifício só com evidentes ganhos de escala, evidentes ganhos do ponto de vista operacional, 

enfim, são opções de gestão, eu sei que os senhores não fariam essas opções de gestão, mas 

nós fazemos as opções daquilo que achamos que dá votos e do que não dá votos, daquilo que 

é estruturante para o futuro e vamos continuar seguramente a fazer este trabalho que temos 

vindo a fazer. E, é falsa a questão quando se procura reduzir as freguesias, basta somar os 

8,3 milhões de euros do Viseu Local, mais os 3 milhões de euros que estão previstos para 

estradas que estão maioritariamente previstas em freguesias e mais uma vírgula tal milhões 

de euros nas transferências de competências, enfim, que se me consta só o somatório destas 

3 rubricas aponta para 15 milhões de euros, não são propriamente os valores que foram 

aqui propalados, mas também já estamos habituados a isso. ---------------------------------------

Por outro lado, é interessante que muitas vezes se vem dizer, ah, esta opção pelas empresas 

é que eu saiba, hoje Viseu no âmbito dos resíduos sólidos urbanos está integrado numa 

coisa chamada Associação de Municípios do Planalto Beirão, Associação de Municípios do 

Planalto Beirão, uma opção que fizemos e continuamos a acreditar que é possível melhorar 

como estamos a melhorar o serviço, em articulação com os outros municípios, até porque se 

saíssemos do Planalto Beirão púnhamos em causa todo o sistema de todos os municípios 

aqui à volta do ponto de vista dos resíduos, e a solidariedade do regional também nos obriga 

a isso, mas, os senhores um dia defendem a solidariedade regional, mas, no outro dia vêm 

defender outros princípios que são completamente diferentes, portanto, sabemos muito bem 

como é que estamos. Também não vemos onde é que se vão buscar os valores da Viseu 

Marca, o que eu posso dizer é: em bom momento resolvemos criar esta associação em que o 

município não é maioritário, mas que efetivamente tem cumprido muito bem o seu papel 

nas suas diferentes dimensões, é autossustentável e consegue ainda gerar receitas para outro 

tipo de vertentes, e, por outro lado, com a transparência que a própria CADA, a Comissão 
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de Dados refere. As suas Contas estão no site, façam o favor de as consultar, estão lá para 

toda a gente as ver. Obviamente que tem que ser estes anos 20/24, os anos de execução dos 

fundos comunitários, convém referir que nós já executámos a totalidade do POSEUR, 

aquele que nos foi dado a possibilidade de o fazer, 7 milhões de euros globalmente, dos quais 

não chega a 3 milhões de fundos comunitários. Vamos inaugurar as obras todas agora neste 

primeiro  trimestre do ano. É bom referir , porque enfim, esta história de não haver obra, 

enfim, quem é que fez a ETAR Viseu Sul? Quem é que fez a Escola Aquilino Ribeiro? Quem 

é que fez a remodelação da Escola Grão Vasco? Quem é que fez a remodelação da Escola 

da Ribeira? Quem é que fez a remodelação da Escola Viriato ? São obras que me estão a 

ocorrer no pensamento, enfim, são obras que nos orgulham, e nos orgulham neste percurso, 

e estaria aqui seguramente muito tempo para o fazer. Eu sei que para os senhores tudo isto 

é muito fácil, porque, como não fazem nada, a única coisa de palpável que este Governo 

trouxe para Viseu nos últimos 4 anos, foi esta entidade para o Combate da Violência no 

Desporto, e ainda teve que ser a Câmara de Viseu a arranjar instalações gratuitas e a fazer 

as obras do seu bolso para que esta entidade se instalasse em Viseu, é o único ativo que os 

senhores têm nestes últimos 4 anos, não há mais ativo nenhum, e é isso que vos dana um 

bocado,  é de verificar que nós vamos fazendo com cabeça tronco e membros e vamos 

executando. O que vos garanto é o seguinte:  é que tudo aquilo que foi aprovado nos fundos 

comunitários, nós queremos até ao final deste ano, final deste ano em curso, com tudo, como 

se costuma dizer, ñcom a carne toda no assadorò, isso é, tudo lançado, e provavelmente, isto 

ainda nos vai poder permitir beneficiar de outros fundos que outros não vão executar, e 

mais uma vez Viseu poderá vir a beneficiar noutras obras que temos previstas, também não 

temos que abrir o jogo todo, nós temos que ter os nossos projetos preparados e prontos para 

avançar, até porque, sabemos bem qual é a atitude da oposição, é desfazer o que nós 

fazemos, portanto, a seu tempo o senhores lá saberão que é que isso do Pavilhão Cidade 

Jardim, lá saberão que é que é este este Mercado, enfim, intercalar que vamos ter, a seu 

tempo cá saberão, já com isto feito, que é para não andarem a destruir entretanto, porque 

nós já estamos habituados. --------------------------------------------------------------------------------- 

Já agora Senhor Deputado Alberto Ascensão. Eu fui falar com o Presidente dos Bombeiros, 

não quis falar com ele aqui, porque não está cá nessa qualidade. Eu disse-lhe assim: olhe, eu 

estou a pensar seguir a proposta do Senhor Deputado Alberto Ascensão, de passar a 

transferir para os Bombeiros a Taxa Municipal de Direitos de Passagem, e ele disse: eu 

deito-lhe o fogo, como Bombeiro que é, disse logo que me deitava fogo, porque, significa que 

os Bombeiros passavam a receber a módica quantia de 12.700 euros por ano, 12.700 euros 

por ano, quando hoje o apoio que a Câmara dá e de mais de 100.000 euros, enfim, esteja 

descansado, o Presidente dos Bombeiros está lá fora, não está aqui, esteja descansado e os 

Bombeiros Voluntários, gosto demasiado da instituição para aceitar a proposta do Senhor 

Deputado Alberto Ascensão, porque seria andar para trás 80% no apoio que nós damos, 

mas, enfim, como eu sei que o senhor também está envolvido no processo eleitoral, e quis 

vir aqui fazer um numerozinho de dizer assim: olhem, eu até vou exigir mais. Não, com a 

Taxa Municipal de Direitos de Passagem que o senhor referiu, só não chega a 13000 euros, 

agora se o senhor quiser dizer aos nossos Bombeiros, que são nossos, eu também sou daquela 

casa, dizer assim: olhem, eu defendo que a Câmara só deve transferir  a Taxa Municipal de 

Direitos de Passagem, enfim, convém dizer que não chega a 13.000 euros, e que a câmara 

hoje transfere, e se lhe somarmos depois o Dia do Bombeiro na Feira de São Mateus é muito 

mais de 100.000 euros que nós transferimos para os bombeiros, para além da Equipa de 

Intervenção Permanente, da EIP, para além da relação, às vezes a relação vale muito mais 

que dinheiro, que é, quando é necessário lá estamos. Olhe, quando o Governo se esquece de 

pagar aos Bombeiros os serviços pelo que prestaram, lá está a Câmara a adiantar o subsidio 

de todo o ano inteiro para que os salários não fiquem em atraso. Olhe, quando é necessário 

às vezes até se antecipa o dinheiro do ano seguinte e os senhores não os vejo sequer a abrir 

a boca de dizer ao Governo, paguem lá a estes ñdesgraçadosò que precisam do dinheiro, 



  687 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 16 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

porque precisam de pagar ao final do mês. Não, os senhores, enfim, exigem tudo da 

autarquia e muito pouco do Governo Central. ---------------------------------------------------------

Já agora a questão demográfica. O senhor tem o descaramento de vir falar na questão 

demográfica? Aponte para o seu Governo. Olhe, a taxa demográfica de Viseu baixou 1,6%, 

exatamente em sintonia com a baixa nacional. Compare-nos com todos os concelhos à volta 

e veja qual é o único farol do país neste momento. É o concelho de Viseu. É o único que tem 

um ativo positivo do ponto vista da taxa, sabe porquê? Porque tem captado pessoas para 

trabalhar aqui nas empresas, porque tem captado estrangeiros para viverem na nossa 

cidade. A senhora até devia pôr a mão na consciência quando diz essas coisas, porque, os 

assuntos têm que ser abordados com seriedade. E porque é que o país está a perder 

população? 1,6 % de população que o país perdeu nos últimos 5 anos. É culpa do Presidente 

da Câmara de Viseu? Não, é culpa de más políticas demográficas ao longo dos anos que já 

não se conseguem resolver só com políticas demográficas e de apoio à família, é preciso 

também haver aqui políticas de captação de novos cidadãos para Portugal, não há outra 

forma, isto já não se combate só com natalidade, e obviamente que o Município de Viseu 

não pode ser só ele a desenvolver aquilo que tem que se desenvolver. ---------------------------- 

Voltando outra vez ao orçamento. Ele é claramente um orçamento expansionista, mas tinha 

que ser expressionista. Há todo um conjunto de obras que nós fomos lançando ao longo 

destes anos que agora têm a sua concretização prática, o que é normal. Olhe para todos os 

municípios e desafio, vá ver todos os municípios do país, e veja quais é que estão à nossa 

frente do ponto de vista de execução dos fundos comunitários, e vai chegar à conclusão que 

estamos praticamente todos no mesmo ponto. Exatamente porquê? Atraso no início do 

quadro comunitário de apoio, depois a feitura dos projetos, mais os concursos ficaram 

desertos, mais todas estas vicissitudes burocráticas. Invariavelmente, aliás, amanhã tenho 

Conselho Diretivo da Associação Nacional de Municípios, uma das grandes preocupações 

são os concursos que ficam desertos e obrigam a refazer os valores. Todos os municípios, os 

308 do país estão nas mesmas circunstâncias. Porque é que se critica o Município de Viseu 

e não se critica o Município de Mangualde ou o Município de S. Pedro do Sul? Porquê? 

Porque são de cores diferentes, não é? Mas, vá lá ver como é que estão as execuções, olhe, 

vá lá ver como é que estão as execuções. A nossa execução neste momento, até lhe digo, está 

bastante acima, e então se formos a ver aquilo que tem a ver com a execução da CIM, na 

Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões, designadamente com o que tem a ver com o 

sucesso educativo, com a promoção do empreendedorismo nas escolas, então aí, disparamos. 

Portanto, meu caro amigo, as palavras dizem-se, mas têm que ter fundamento, não é, e 

quando não têm fundamento, olhe, batem na parede e voltam outra vez para trás. Por outro 

lado, olhando para a política fiscal do município. A política fiscal do município, é uma 

política fiscal muito estabilizada, e que cria estabilidade aos investidores. Olhe, desde logo 

em sede de IRS, a redistribuição fiscal é feita com os 4% de IRS que chegam a mais pessoas 

do que chegariam se nós baixássemos mais o IRS, e só beneficiaríamos 12 a 14% da 

população. Do ponto de vista do IMI , não podemos baixá-lo mais, é o IMI mais baixo do 

país, é taxa mais baixa do país, e agora com algumas correções dos coeficientes de 

localização ainda melhor ficará, e isso como sabe que não depende de nós. Do ponto de vista 

da Derrama beneficiamos as pequenas e médias empresas, e penalizamos no bom sentido, 

fazemos com que as grandes empresas paguem cá. Então, achava bem que eu agora pusesse 

uma GALP, a banca e por aí fora a não pagar impostos em Viseu? Nem os viseenses me 

iriam perdoar que isso fosse assim. Os senhores provavelmente eram capazes de seguir esse 

caminho, da minha parte não esperem que siga esse caminho. Por outro lado, há outra 

questão, é que nós temos o regulamento aprovado aqui nesta Assembleia que é sempre 

ignorado pelos senhores que o Viseu Investe em que pode devolver até 100% de todos dos 

impostos pagos a quem investe, seja a pequena empresa que cria 3 postos de trabalho até à 

empresa maior, em que nós podemos devolver o IMI, o IMT , a Derrama, o IUC, as taxas e 

licenças podem ser devolvidas a 100%. Ora, isto é uma política fiscal agressiva, que é, uma 
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política fiscal que visa beneficiar aqueles que trazem a criação de riqueza, as está empresas 

que eu ainda estou à espera que me indiquem que se querem instalar em Viseu, e, portanto, 

é esta a filosofia. O que está previsto neste orçamento? Eu acho que este é um bom 

orçamento, obviamente que eu também sou dos que concordo com o Deputado José Alberto, 

é muito mais importante a execução do que orçamento, mas o orçamento por si é um 

instrumento político importantíssimo, porque diz ao que vimos, por outro lado, estar a 

somar aquilo que são as despesas plurianuais nas GOPs é pouco sério, obviamente que nas 

GOPs estão previstas aqueles investimentos para este ano e para os anos seguintes como é 

normal e, obviamente, se formos a somar, parece é, nem tínhamos orçamento para 

executar a totalidade do que está a nas GOPs, porque estamos a falar deste ano e seguintes, 

agora, enfim, também percebo que há pessoas que não estudaram suficientemente as 

questões orçamentais para poderem vir aqui falar com conhecimento de causa, ou então, 

querem mesmo deturpar, que é para passar uma mensagem enviesada, mas nós nisso 

também não alinhamos, também não alinhamos, sou muito claro e nem preciso olhar para 

o papel para a afirmar o que estou aqui a afirmar, conheço bem os dossiers, porque todos 

os dossiers que saem da Câmara de Viseu são preparados por mim, em articulação com o 

que os meus Vereadores e a em articulação com os meus serviços, e, portanto, azar vosso, é 

que cada coisa que sai dali passou um mesmo pelo crivo, e é sopesada, e se tivermos que 

voltar atrás quando achamos que estamos errados, voltamos mesma atrás,  já várias vezes 

aconteceu, estarmos quase no fim e dizemos assim: não, esta não é a opção correta, vamos 

voltar atrás, porque esta não a melhor opção, porquê? Porque nós sentimos com o coração 

esta terra e, portanto, com nós sentimos, nós queremos o melhor para Viseu, e a tal 

perspetiva tática que os senhores têm não é a mesma, nós vivemos isto cá de dentro, os 

senhores vivem do ponto de vista do punho, não é? Nós não temos punhos, nós gostamos 

deste sítio não é, mas, sobretudo, gostamos acima de tudo da nossa terra. Muito obrigado. -

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Tem a 

palavra o Deputado Alberto Ascensão. ------------------------------------------------------------------

----- QUARENTA E CINCO  ï O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 

ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, 

Senhor Presidente da Câmara, Senhora Vice-Presidente, Senhora Vereadora e Senhores 

Vereadores, Senhoras e Senhores Membros da Assembleia, Senhoras Presidentes de Junta 

e os Senhores Presidentes de Junta, Público em geral e Comunicação Social. ------------------

Eu só venho aqui para esclarecer uma coisa, relativamente a uma instituição à qual eu já 

dei muito pessoalmente, não foi institucionalmente, que foi aos Bombeiros Voluntários, já 

por lá andei a ajudar a construir o património dos Bombeiros, ajudar a gerir aquela 

instituição e, portanto, não admito lições relativamente ao amor e aquilo que me liga aos 

bombeiros, depois dizer ao Senhor Presidente que também não confundo as coisas. Há 2 

coisas que eu não confundo: primeiro não confundo estar aqui na qualidade de candidato a  

um órgão social dos bombeiros, isso é para outras lides não para aqui como o Senhor 

Presidente tentou confundir. Depois há uma coisa também que não pode acontecer, é que, 

eu não disse aqui que substituísse as ajudas aos Bombeiros pela Taxa Municipal de Direitos 

Passagem, eu disse-lhe aqui quando falámos das informações do Senhor Presidente da 

Câmara, a Informação Escrita do Senhor Presidente da Câmara que, se iria retomar a 

prática daquilo que está deliberado em Reunião de Câmara, da atribuição da Taxa 

Municipal de Direitos de Passagem aos Bombeiros? Não tem nada que ver uma coisa com a 

outra. Já lá vai o tempo em que dizia: eu não lhe dou esse, mas dou-lhe outros que dá mais 

do que isso. É pá, dê-lhe tudo, mas esta é por direito próprio porque há uma deliberação da 

Câmara e não confundamos Senhor Presidente, eu não eu não lhe admito que faça essa 

confusão, porque eu não disse nada disso. Eu disse é: qual é o destino que vai dar a verba 

que está plasmada no orçamento? E já agora, diz-me o que são 12.000 euros para os 

Bombeiros? Então porque é que põe lá 202.000 no orçamento? Vá lá ver, vá lá ver, tem aí 

os documentos, eu também os tenho ali, tem lá a 202.000. Isto demonstra efetivamente mais 



  689 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 16 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

uma prova do inflacionamento que se está a dar num orçamento francamente expansionista. 

Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Penso 

que não há mais nenhuma intervenção. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ---

----- QUARENTA E SEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado 

Senhor Presidente. Ó Senhor Presidente, só para dizer o seguinte: o Senhor Deputado não 

estuda a lição.  Sabe quem em Contabilidade Pública não existe consignação entre Despesa 

e Receita, até seria ilegal que nós disséssemos assim: a Taxa Municipalé · Senhor Deputado 

José Alberto depois explique no final não há consignação de receitas a despesas, nem na 

Contabilidade Pública, nem na Contabilidade Privada, porque as coisas entram no 

Orçamento e depois são repartidas, não há, não há isso, é um erro de viciação. Por outro 

lado, a Taxa Municipal de Direitos Passagem não ultrapassa os 13.000 euros, que são 

exatamente aquilo que nós cobramos sobre a infraestrutura, e, portanto, digo isto sem receio 

de ser desmentido, e o senhor continua a insistir no mesmo. Olhe,  nunca ninguém, na 

história da autarquia nos últimos anos, nunca houve um Presidente da Câmara que apoiasse 

tanto os Bombeiros como eu apoio,  e faço-o por convicção, olhe, e até nesta medida, é que, 

para além do apoio financeiro, nunca houve um clima tão cordial entre os Bombeiros 

Sapadores, os Bombeiros Voluntários e a Proteção Civil como hoje existe, e com a GNR e 

com a PSP, e este espírito alguém o promove, não cai do céu não é, e o dinheiro, o que têm 

direito lá chega, aquilo que combinamos e até já com aumentos, agora, eu sei que o senhor 

quis fazer um numero lá para fora, e ninguém me tira disso, o senhor quis aquié pronto, 

até porque sabe que há aqui pessoas que não gostam de extravasar as suas condições, e o 

senhor disse assim: ah, vou fazer hoje aqui uma florzinha. É pá, mas não fez, não fez. Olhe, 

foi um cardo, foi um cardo que saiu, não saiu nenhuma flor não é, e, portanto, o senhor fica 

naquilo que lhe parece, mas aquilo que veio aqui dizer do ponto de vista da Contabilidade 

Pública é uma barbaridade, porque não pode ser feito assim. --------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Íamos 

então proceder à votação do PONTO DOIS (2) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO E MAPA DE PESSOAL DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU E DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA 

E SANEAMENTO DE VISEU PARA O ANO DE 2020. Quem vota contra? Quem se 

abstém? Foi aprovado com dez (10) votos contra e uma (1) abstenção. (Anexo 2 ï Registo 

nominal das votações, páginas 723/724). ----------------------------------------------------------------

Passávamos ao PONTO TRÊS (3) e QUATRO (4). Eu aqui fazia a proposta, atendendo que 

os assuntos estão relacionados, se o Senhor Presidente e a Assembleia concordassem 

proponho que os PONTO TRÊS (3) e QUATRO (4) sejam apresentados e apreciados em 

conjunto e votados separadamente. Alguém tem alguma questão? Então dava a palavra ao 

Senhor Presidente da Câmara para apresentar o PONTO TRÊS (3) e QUATRO (4). --------

----- QUARENTA E SETE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado 

Senhor Presidente. Reitero os cumprimentos. Não há muito dizer, até porque já foi dito, nós 

mantemos o Princípio da Estabilidade Fiscal para cada mandato, no caso concreto, no IMI 

o que se propõe é que nós vamos manter a taxa mínima de 0.3% conforme o temos feito nos 

últimos anos, portanto, é uma política que temos vindo a seguir, e do ponto de vista também 

para os agregados familiares, manter exatamente o que estava nos anos anteriores, sendo 

que, nós até achávamos que  devíamos ir mais longe, mas à quatro anos quando houve a 

alteração orçamental passámos a estar limitados do ponto de vista do valor, e portanto, 

passamos aqui a falar de 40ú para os casos de 2 dependentes, e 70ú nos casos de 3 ou mais 

dependentes, portanto, isto é o exato princípio que temos vindo a seguir nos últimos dois 

anos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Por 

isso, estão o PONTO TRÊS (3) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - TAXAS, e o PONTO QUATRO (4) 
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APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - REDUÇÃO DE TAXAS - PRÉDIOS DE SUJEITOS PASSIVOS COM 

DEPENDENTES A CARGO. Senhores Deputados, quem quer intervir sobre estes dois 

pontos? Não havendo nenhum pedido para a apreciação, passaríamos à votação. ------------ 

PONTO TRÊS (3) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO 

MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - TAXAS. Quem vota contra? Quem se abstém? 

Aprovado por unanimidade. (Anexo 3 ï Registo nominal das votações, páginas 725/726). ----- 

PONTO QUATRO (4) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO 

MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - REDUÇÃO DE TAXAS - PRÉDIOS DE 

SUJEITOS PASSIVOS COM DEPENDENTES A CARGO. Quem vota contra? Quem se 

abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. (Anexo 4 ï Registo nominal das 

votações, páginas 727/728). ---------------------------------------------------------------------------------

Passaríamos ao PONTO CINCO (5) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

DERRAMA . Dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -----------------------------------

----- QUARENTA E OITO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado 

Senhor Presidente. Também aqui mantemos o Princípio da Estabilidade Fiscal, com um 

programa mais benéfico com a redução da taxa em 25% sobre o valor oficialmente 

determinado, para as Empresas cujo volume de negócios seja inferior a 150.000ú, e 

mantendo também o valor de 1,5% para as restantes empresas, que permite no fundo que 

o Município de Viseu possa arrecadar receita sobre as empresas nacionais que também têm 

atividade no município, o que é um princípio de justiça fiscal. Por outro lado, referir que, 

este princípio deve ser conjugado com o Viseu Investe, onde efetivamente, como há bocado 

já referi, pode haver a devolução ao longo de 5 anos da totalidade dos impostos em função 

do investimento, o que nos permite termos um instrumento extremamente útil do ponto de 

vista da captação de investimento. ------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Está em apreciação o PONTO 

CINCO (5). Alguém quer fazer uso da palavra? Não havendo nenhum pedido passaríamos 

à votação. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com dez (10) 

votos contra. (Anexo 5 ï Registo nominal das votações, páginas 729/730). -----------------------

Passaríamos ao PONTO SEIS (6) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

T.M.D.P. - TAXA MUNICIPAL DE DIREITOS DE PASSAGEM . Tem a palavra o Senhor 

Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------

----- QUARENTA E NOVE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado 

Senhor Presidente. O mesmo princípio , 0.25% é o valor que se propõe. ------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Algum dos Senhores Deputados quer 

usar da palavra? Não havendo nenhum pedido, passaríamos à votação. PONTO SEIS (6) 

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE T.M.D.P. - TAXA MUNICIPAL DE 

DIREITOS DE PASSAGEM. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? 

Aprovado com um (1) voto contra. (Anexo 6 ï Registo nominal das votações, páginas 731/732). 

Passaríamos ao PONTO SETE (7) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO I.R.S. - LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO. Tem a 

palavra o Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------------------------------------

----- CINQUENTA  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado Senhor 

Presidente. Também já o explanei quando fiz a apresentação inicial, portanto, o que 

propomos aqui é manter 20% de desconto, digamos assim, nesta taxa de IRS, portanto, 

menos 1%, na convicção de manter os 4% de receita tem uma lógica redistributiva e do 

ponto de vista de politica social, muito mais atuante, porque permite que esses 4% possam 

ser aplicados por exemplo, nos transportes escolares e nas refeições escolares, em que a 

cobertura das transferências do Estado Central não chegam a cobrir 40% destes mais de 2 

milhões de euros de despesa que temos, e noutros apoios sociais que vamos fazendo ao longo 

do ano, portanto, entendemos que é preferível beneficiar 88% da população, do que estar a 

beneficiar só 12% da população. --------------------------------------------------------------------------
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Algum 

dos Senhores Deputados quer usar da palavra no PONTO SETE (7)? Não havendo nenhum 

pedido passaríamos à votação da PROPOSTA DE PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO 

I.R.S. - LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem 

vota a favor? Foi aprovada com nove (9) votos contra e duas (2) abstenções. (Anexo 7 ï Registo 

nominal das votações, páginas 733/734). ----------------------------------------------------------------

Passaríamos ao PONTO OITO (8) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - MAJORAÇÃO E MINORAÇÃO . 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------

----- CINQUENTA  E UM ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado 

Senhor Presidente. Renovo os cumprimentos. Portanto, basicamente também mantemos 

aqui o mesmo princípio que é de minorações e majorações, minorar a taxa de IMI em 5% 

em termos globais para todos os prédios urbanos que estejam dentro da ARU, da Área de 

Reabilitação Urbana agora com este perfil mais alargado, minorada a taxa do IMI a aplicar 

em 15%, aos prédios urbanos arrendados, que cumpram satisfatoriamente a sua função, de 

acordo com o estabelecido na Lei, o que dará em alguns casos 5% + 15%, e não deixar de 

majorar  em 30% aos prédios degradados, no sentido também de induzir aqueles que possam 

ser reabilitados. Por outro lado, apesar de todos os esforços para identificar os prédios 

urbanos que integram a ARU, e analisar exaustivamente todos os modelos de IRS entregues, 

verificou-se, aquando da conclusão da aplicação dos fatores de minoração e majoração, 

alguns lapsos na identificação de 11 prédios, isto na ligação com a própria autoridade fiscal. 

Assim, em face do exposto propõe-se também que seja feita ao mesmo tempo a correção à 

informação que vamos enviar à Autoridade Tributária, relativamente ao conjunto de 

edifícios identificados na documentação. Há aqui sempre um princípio do Município é que, 

damos sempre o benefício da dúvida ao cidadão, e sempre que o cidadão apresenta uma 

argumentação, somos nós próprios que o acompanhamos no sentido de ajudar o cidadão a 

ter aquilo que é o imposto mais adequado à sua habitação, e é o que se irá passar nestas 

correções que iremos aqui fazer. --------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Iriamos 

então colocar à apreciação o PONTO OITO (8). Alguém quer usar da palavra? Não havendo 

nenhum pedido do uso da palavra iriamos proceder à votação. Por isso, PONTO OITO (8) 

VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - 

MAJORAÇÃO E MINORAÇÃO . Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a 

favor? Aprovado por unanimidade. (Anexo 8 ï Registo nominal das votações, páginas 

735/736). -------------------------------------------------------------------------------------------------------

Passaríamos ao PONTO NOVE (9) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

DESCENTRALIZAÇÃO - TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS PARA OS 

ÓRGÃOS DAS FREGUESIAS - PROCEDIMENTO PREVISTO NO N.º 3 E N.º 4 DO 

ARTIGO 2.º DO DECRETO LEI N.º 57/2019, DE 30 DE ABRIL - DECISÃO FINAL PARA 

O ANO 2020. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------

----- CINQUENTA  E DOIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado 

Senhor Presidente. Também nesta matéria, manter aquilo que temos vindo a defender. ---- 

Propõe-se que a Assembleia Municipal delibere que o Município de Viseu mantenha a 

intervenção nas competências referidas, nas várias competências que estão aí plasmadas por 

se revelarem indispensáveis para a gestão direta do Município, de natureza estruturante e 

contribuírem as mesmas para a execução de missões de interesse geral e 

comum do município. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Seguiu-se aqui o envio, como era normal, da Câmara Municipal às Juntas de Freguesia para 

parecer, regressando depois o processo a Reunião de Câmara para decisão final sendo agora 

presente à Assembleia Municipal.  Qual é a nossa perspetiva? Em todo o trabalho que está 

a ser neste momento desenvolvido com os Senhores Presidentes de Junta, e realçando que 

Viseu mantém desde há 6 anos a esta parte, 6 anos consecutivos, o princípio de que, tudo o 



  692 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 16 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

que é possível fazer na proximidade não fazer à distância, quer na delegação de 

competências, quer também nos contratos de programa, e nas cedências de material, que 

muitas vezes não é valorizado mas isto são valores que efetivamente são transferidos, e são 

sobretudo a valorização do papel das Juntas de Freguesia e dos Senhores Presidentes de 

Junta, e portanto, também aqui, qual é a ideia? Nós temos várias situações neste momento 

em curso, designadamente, por exemplo, a abertura dos espaços do cidadão, temos sete em 

condições de poderem ser abertos, estamos a articular com o Governo quando é que o vamos 

fazer, temos também a vertente da desmaterialização dos serviços através do Viseu Net e do 

Viseu Urbe que vamos querer pôr em todas as freguesias do ponto de vista da sua 

desmaterialização, e portanto, vamos trabalhar ao logo deste ano para que possamos com 

estes condimentos todos estarmos em condições  de entrarmos no dia 1 de janeiro de 2021 

com competências bem definidas e com autonomia cada vez maior para que os cidadãos não 

necessitem de vir designadamente à sede do concelho para tratarem algumas das suas 

matérias, portanto, iremos bastante mais além daquilo que hoje está plasmado na Lei, e 

também isso implica algum tempo não só nas ferramentas que estamos a acabar de 

desenvolver, e que permitirão que com o lançamento do Viseu Net, Viseu Urbe, mais os 

espaços do cidadão, mais esperando que a CIM Viseu Dão Lafões adquira o veículo que vai 

fazer a itinerância naquelas freguesias onde efetivamente não há dimensão para se abrir um 

espaço do cidadão, vamos ficar em 10 freguesias com espaços do cidadão,  que tudo isto se 

traduza, mais algumas medidas designadamente aquela que vamos a seguir falar no 

domínio da estratégia local de habitação, mais a vertente da mobilidade da forma como 

temos vindo a desenvolver o MUV, dar cada vez mais as condições às freguesias para que 

elas se possam desenvolver e sobretudo fixar pessoas, que é isso também a nossa guerra no 

dia-a-dia, sobretudo nas freguesias de menor densidade, que é criar condições para que as 

pessoas se possam ir fixando, e portanto, desse ponto de vista, e de um trabalho que tem 

vindo a ser feito aqui pelo Senhor Vereador e pelos Senhores Presidentes de Junta, 

continuaremos a fazer o aprofundamento desta matéria, para no dia 1 de janeiro de 2021 

termos isto tudo afinadinho e pronto para  se passar para as freguesias grande parte não só 

daquilo que a Lei prevê, mas, mais competências ainda do que aquelas  que a Lei prevê. ---

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Está em 

apreciação o PONTO NOVE (9). Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? 

Tem a palavra o Senhor Presidente de Junta de Cavernães, Jorge. -------------------------------

----- CINQUENTA E TRÊS ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA 

DE CAVERNÃES JORGE ANSELMO MARTINS (PPD/PSD): Obrigado Senhor 

Presidente, renovo os cumprimentos. Em coerência com aquilo que foi a decisão tomada no 

meu Órgão de Assembleia de Freguesia, e que, em devido tempo fiz chegar à Administração 

da Câmara, e na sequência das diversas reuniões que tive com o Senhor Vereador Engº João 

Paulo não poderia deixar de vir aqui dar a justi ficação do desacordo que patenteei com a 

decisão da Câmara, e, portanto, nos documentos está o parecer que a legislação e o decreto-

lei exige que a Câmara disponibilize aos  Senhores Deputados, e nesse meu parecer contesto 

a decisão da Câmara, porque, como o Senhor Presidente da Câmara disse, embora 

reconhecendo também aqui publicamente que a Câmara é pioneira e que tem feito a seu 

belo prazer, portanto, por sua iniciativa, sem que lhe seja imposto por lei ou por decreto-

lei, tem feito sucessivas delegações de competências e contratos programa, mas, como disse 

pessoalmente ao Senhor Eng. João Paulo, quero  reiterar aqui, que tenho alguma 

dificuldade em entender porque é que a Câmara considera que é estruturante para o 

concelho, que não sejam as Juntas de Freguesia a ter a decisão sobre, por exemplo, conceder 

uma licença para ocupação da via pública, quando somos nós que estamos no terreno e que 

depois vamos dar conta que ficou o passeio estragado e a Câmara nem sempre tem essa 

proximidade. E, também tenho muita dificuldade, em aceitar que a Câmara determine 

como determinante para o concelho a concessão de autorizações para a realização de 

espetáculos desportivos nas vias públicas, e, fiz chegar a minha preocupação ao Senhor Eng. 
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João Paulo para um caso concreto. Neste Verão foi concedida uma licença destas à minha 

freguesia, a uma associação, e qual é o meu espanto quando no fim de semana dou conta 

que tenho uma aldeia completamente fechada, sem que não me tenha sido feito chegaré 

completamente fechado ao trânsito, porque ia lá ser realizado um espetáculo desportivo e o 

Presidente de Junta não tinha conhecimento de nada. Portanto, acho que isto era uma razão 

suficiente para que, pelo menos estas novas competências fossem transferidas para as Juntas 

de Freguesia. Respeitando os meus colegas que, cuja Assembleia não deliberou nesse 

sentido, mas a minha deliberou, e, portanto, em coerência com a decisão que foi o meu 

Órgão Executivo Junta de Freguesia, e o meu Órgão Deliberativo Assembleia, tinha que vir 

aqui manifestar esta minha posição, não sem que também reconheça que a Câmara 

Municipal vai muito além daquilo que é exigido pela lei, e, portanto, nesse aspeto tenho que 

o dizer. De qualquer maneira, queria tamb®m aqui é detetei aqui uma falha e que eu não 

sei como é que vamos resolver isso que é seguinte: A Câmara só alocou para si, em relação 

aos números 3 e 4 do artigo 2º algumas das alíneas das novas competências, e a minha 

pergunta é: Não tendo a Câmara alocado para si as restantes, como é que agora se vai fazer? 

Não pode haver delegação de competências, tem que ser transferência de competências, já 

não pode ser mais delegação de competências. Pelo menos ao que à minha freguesia diz 

respeito já não faz sentido se a delegação de competências, porque eu disse que queria a 

transferência, e a câmara não as alocou para si, portanto, vai ter que ser provavelmente por 

transferência e não por delegação, porque se a câmara não contestou é porque aceitou, e 

nesse caso, teremos que depois ver como é que agilizamos isso, mas gostaria de deixar aqui 

esta minha posição. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de Junta 

Jorge Martins. Tem a palavra o Senhor Presidente de Junta de Orgens Mauro Esteves. ----

----- CINQUENTA E QUATRO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE 

FREGUESIA DE ORGENS MAURO HENRIQUE ALEXANDRE DE FIGUEIREDO 

ESTEVES (MIFO): Obrigado. boa tarde a todos e a todas. Senhor Presidente da 

Assembleia, Senhor Presidente da Câmara, Excelentíssima Vereação, Senhoras e Senhores 

Deputados, caras e caros Colegas Presidentes de Junta, Público aqui presente, Comunicação 

Social. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------

Na última Assembleia de 27 de setembro de 2019 foi votado o seu Ponto 21 a proposta de 

Descentralização, Transferência de Competências para os Órgãos das Freguesias. Hoje 

vimos discutir precisamente a mesma questão, pese embora se tenha realizado entre todas 

as freguesias, uma única reunião entre o município sobre este tema. A Freguesia de Orgens 

manifestou vontade em aceitar a Transferência de Competências para 2020, reforçando o 

discurso do Senhor Presidente da Câmara, em que, tudo o que é feito na proximidade das 

pessoas será duplamente valorizado. A Freguesia de Orgens quer esta responsabilidade, 

sentimo-nos capacitados, entendemos que estamos aptos para receber todas as 

transferências de competências tituladas na Lei. O Município refugia-se na Lei 57 no nº 3 

do Artigo 2 justificando que as Transferências de Competências se revelam indispensáveis 

para a gestão direta do município e tem uma manifesta natureza estruturante, ou para 

execução de missões de interesse geral e comum a toda ou a uma parte significativa do 

município. Mas, se o problema é financeiro, preconizado na cobrança de taxas, 

nomeadamente a ocupação de via pública e da publicidade, informe-nos das receitas 

provenientes da Freguesia de Orgens. Porém, se é uma questão de responsabilidade, então 

as autorizações que temos de emitir , essa foi assumida aquando do cargo que assumimos 

quando fomos eleitos pelo povo, todos nós, cada um de nós. Para terminar questiono: o 

município pretende transferir efetivamente as competências para as freguesias, 

nomeadamente para a de Orgens em 2021? É esse mesmo o desígnio? Qual é o calendário 

de trabalhos para a transferência de competências para 2021? Já temos reuniões marcadas? 

Senhor Presidente, isto não é um ponto, como diz a nossa Convocatória de Trabalho a 

decisão final, porque, estes são os fluxogramas que existem, e ainda vamos ter  alguma 
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discussão pela frente. Nós temos as nossas Assembleias, e por aquilo que aqui vem explanado 

nós temos algumas reuniões para fazer. Muito obrigado. -------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 

Junta. Tem a palavra o Deputado Gonçalo Ginestal. -------------------------------------------------

----- CINQUENTA E CINCO  ï O SENHOR DEPUTADO GONÇALO AMÂNDIO 

GINESTAL MACHADO MONTEIRO ALBUQUERQUE (PS):  Senhor Presidente, renovo 

os cumprimentos. O Programa do XXI Governo Constitucional previu reforçar as 

competências das autarquias locais, de forma a assegurar o interesse dos cidadãos e das 

empresas que procuram da parte da Administração Pública uma resposta pronta, ágil e 

adequada. O reforço da autonomia local é concretizado não só através da descentralização 

de competências da Administração direta e indireta do Estado para as autarquias locais e 

para as suas estruturas associativas, mas também através da redistribuição de competências 

entre a Administração autárquica. ----------------------------------------------------------------------- 

A Junta de Freguesia é o órgão que se encontra mais próximo dos cidadãos, e é o polo 

essencial da democracia de proximidade e da igualdade no acesso aos serviços públicos, 

procurando, também, contribuir para o desenvolvimento das regiões mais periféricas e do 

interior, assegurando uma maior coesão territorial. -------------------------------------------------- 

Assim, foi estabelecido um quadro legal de transferência de competências também dos 

municípios para as freguesias. ----------------------------------------------------------------------------- 

O Grupo Parlamentar do Partido Socialista nesta Assembleia é favorável ao aumento das 

competências e dos recursos para as Freguesias, promovendo uma maior autonomia 

financeira face ao controlo municipal. O Executivo viseense tem reivindicado precisamente 

esta transferência de competências e do envelope financeiro inerente para o Município. Mas 

o que verificamos neste ponto é precisamente o inverso a estes princípios, a Câmara 

Municipal não está disponível para delegar competências nas Freguesias. ---------------------- 

Mais, há Juntas de Freguesia em Viseu que já informaram e deliberaram favoravelmente 

quanto à transferência de competências. A Junta de Freguesia de Cavernães, como ouvimos 

ao Senhor Presidente, num ofício de 15 de outubro de 2019 reiterou o parecer favorável 

relativamente a esta matéria. A Junta de Freguesia de Orgens é favorável à delegação de 

competências na sua totalidade num ofício datado de 8 de julho de 2019. A Junta de 

Freguesia de Silgueiros aceitou por unanimidade a transferência de competências a 27 de 

junho de 2019. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Como tal, o Grupo Parlamentar do PS nesta Assembleia favorável a esta transferência de 

competências para os Órgãos das Freguesias, vota contra esta decisão da Câmara Municipal 

de ñmanter no ©mbito de interven­«o do Munic²pio as compet°nciasò a vota­«o. Disse. ----- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Senhor Presidente de Junta de Bodiosa Rui Ferreira. -----------------------------------

----- CINQUENTA E SEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 

BODIOSA RUI MANUEL DOS SANTOS FERREIRA (PPD/PSD): Muito boa tarde a 

todos. Senhor Presidente, Senhores Secretários, Senhor Presidente, Senhores Vereadores 

caros Colegas, caros Deputados. --------------------------------------------------------------------------  

Também a Junta de Freguesia de Bodiosa deliberou aceitar as competências para o ano 

2020, no entanto, nas reuniões que temos tido com o Senhor Vereador chegámos à conclusão 

que seria melhor programar como deve ser, já que o Governo mandou cá para fora um 

diploma e agora entendam-se. Verbas, está quieto, o Governo não sabe quanto é que custa 

manter uma escola, quanto é que custa fazer pequenas reparações nas escolas, não sabe, não 

sabe. Portanto, quando se manda cá para fora uma Lei deve vir com alguma base de 

sustentação, que não existe, tanto como não houve quando foi transferida para os 

Municípios, eu enquanto Presidente de Junta de Bodiosa e os meus colegas de Orgens e de 

Cavernães sentem-se com a capacidade de aceitar, ou todas ou algumas. Eu no meu caso, 

estamos em reunião com Executivo e entendemos, apesar da deliberação da Assembleia, 

estamos no período das negociações e vamos mantê-lo, já só para 2021. Vamos negociar com 
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pés e cabeça porque as coisas também não podem ser feitas, isto é minha opinião, só porque 

entendemos que deve ser. Temos que ver a nossa capacidade, porque quando o Governo 

descentraliza para as freguesias, esquece-se que determinadas competências têm pessoal 

afeto. A Câmara não tem pessoal afeto, tem algum do pessoal afeto a determinadas 

competências, transferir para as freguesias, todas. Pessoal? Esqueçam! Porque a maior 

parte do pessoal também não quer de certeza. Portanto, vamos negociar as coisas com 

calma, e não vamos fazer as coisas à pressa. Não se pode dizer que a Câmara não quer, ou 

que as Juntas querem só por querer. Vamos pensar um bocadinho, que é o mesmo que 

acontece nos Municípios quando se transfere as competências para Viseu das vias 

navegáveis, é só isso. -----------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 

Junta. Tem a palavra o Presidente de Junta de Viseu Diamantino Santos. ----------------------

----- CINQUENTA E SETE ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA 

DE VISEU DIAMANTINO AMARAL DOS SANTOS (PPD/PSD ): Muito boa tarde. 

Dispense-me dos cumprimentos Senhor Presidente. Para dizer algo também sobre esta 

matéria e também dizê-lo com toda a clareza que, a Assembleia de Freguesia de Viseu, eu 

não percebi muito bem o Senhor Deputado, ou o melhor, o Membro desta Assembleia 

Municipal Mig uel Ginestal quando disse, as Assembleias de Freguesia de Viseu é ----------

- O Senhor Deputado Gonçalo Amândio Ginestal Machado Monteiro Albuquerque intervém 

do seu lugar dizendo: Gonçalo, Gonçalo. ----------------------------------------------------------------

- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu Diamantino Amaral dos Santos 

prossegue a sua intervenção dizendo: Gonçalo Ginestal peço perdão, se calhar é a amizade 

que tenho para com o seu irmão, trabalhámos juntos, fizemos parte da mesma equipa de 

trabalho enquanto professores e estaria a pensar nele, mas não, é para si que eu quero falar -

lhe. Expressou aqui Freguesias de Viseu. Freguesia de Viseu só existe uma, depois há 

Freguesias do Concelho de Viseu. Bom, mas que o que quero dizeré mas convém esclarecer, 

às vezes as coisas ficam no ar, e eu queria dizer-lhe relativamente à Freguesia de Viseu no 

caso concreto, também a nossa Assembleia de Freguesia votou pela aceitação da 

descentralização de competências para 2020, aliás, esta discussão, é uma discussão que eu 

tenho acompanhado por obrigação, eu faço parte da Associação Nacional de Freguesias, dos 

Órgãos Nacionais da Associação Nacional de Freguesias e se calhar, talvez aqui haja alguma  

singularidade entre aquilo que passou com a agregação de freguesias, e eventualmente 

também com aquilo que foi a medida do Governo relativamente à Descentralização de 

Competências. Foi tomada muito à pressa na última legislatura e agora entendam-se 

rapidamente entre municípios e freguesias. Eu devo dizer-lhe, acredito convictamente, 

estudei alguns casos a nível nacional e aquilo que o município faz, o Município de Viseu, no 

âmbito da delegação de competências é a nível daquilo que os outros municípios fazem um 

bom exemplo, e não sou eu que o digo, são outros colegas nossos que em sede deste órgão 

que é a Associação Nacional de Freguesias, ou desta associação têm-no dito claramente. Nós 

também, e vou transmitir aqui a experiência pessoal que vivemos enquanto Presidente da 

Freguesia de Viseu, nós em sede de Assembleia também votámos inicialmente, portanto, o 

interesse, para aceitarmos a transferência de competências para a Freguesia de Viseu, mas 

meus caros amigos, somos a favor e entendemos que aquilo que se faz na proximidade, e 

esta questão também do princípio da subsidiariedade, é importante para nós freguesias, 

entendemos isso, mas também percecionámos que cada freguesia é de facto um caso 

específico, e que este processo de negociação não é tão simples como um ato administrativo. 

É urgente que se planeie, que se fale, que se concretize, e que olhemos para nós próprios, 

dentro da nossa estrutura, da nossa organização, se temos ou não capacidades para aceitar 

essa transferência de competências, e, eu transmito-vos o no nosso caso pessoal. Ponderámos 

e estamos neste momento a negociar com o Município de Viseu o alargamento de 

competências para o ano 2020 e dizemos aqui claramente que, em 2021 queremos aceitar a 

descentralização de competências, queremos assinar esses acordos com o Município de 



  696 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 16 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

Viseu, mas queremos discuti-los previamente para que as coisas, de facto, na proximidade 

sejam feitas e bem feitas, porque, no fundo, o que nos preocupa não é uma qualquer vontade 

ou opção política, é o servir bem os nossos fregueses. Muito  obrigado. ---------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 

Junta. Há mais alguma intervenção? Tem a palavra o Deputado Alberto Ascensão. ---------

----- CINQUENTA E OITO  ï O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 

ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, 

Senhor Presidente da Câmara, Senhora Vice-Presidente, Senhora Vereadora, Senhores 

Vereadores, Senhoras e Senhores Membros da Assembleia, incluindo as Senhoras e os 

Senhores Presidentes de Junta, Senhores da Comunicação Social e Público em geral.  Muito 

rapidamente para dar aqui conta de uma constatação que estes meus longos anos que já 

levo destas brincadeiras, entre aspas, já me fazem percecionar. Sou Membro da Assembleia 

da CIM Dão Lafões, já tinha percebido que o Executivo da CIM Dão Lafões, desvaloriza e 

menoriza a Assembleia da CIM dão Lafões. Também por experiência própria aqui, sabemos 

que os municípios e o Município de Viseu desvaloriza a Assembleia Municipal, ficámos hoje 

a saber que no exercício de democracia plena também algumas Juntas de Freguesia, 

felizmente pontualmente, também desvalorizam deliberações das Assembleias de Freguesia, 

muito obrigado. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado. Tem a palavra o Presidente 

de Junta de Bodiosa Rui Ferreira. ------------------------------------------------------------------------

----- CINQUENTA E NOVE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA 

DE BODIOSA RUI MANUEL DOS SANTOS FERREIRA (PPD/PSD): Só para lhe 

responder a uma coisa. A nossa posição não é uma desvalorização, porque desconhece o 

cronograma de negociações. Após a deliberação em Assembleia de Freguesia há um período 

negocial que, a Lei não especifica quanto é que ele demora, não especifica não, diz que tem 

90 dias e se não houver conclusão continua em negociação. Pronto, não é desvalorizar, não 

é música não, música querem-nos vocês dar a nós, música querem-nos vocês dar a nós, sabe, 

porque nós não desvalorizamos o papel da Assembleia de Freguesia, antes pelo contrário, 

respeitamo-lo muito, por isso é que não queremos pôr em cheque quem tomou uma decisão 

na Assembleia de Freguesia com base nas nossas informações, por isso ® que o assuntoé---

Vários Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares sem que seja percetível na 

gravação o que foi dito. --------------------------------------------------------------------------------------

- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agr adecia que não houvesse diálogo, está 

bem! -------------------------------------------------------------------------------------------------------------

- O Senhor Presidente de Junta de Freguesia de Bodiosa Rui Manuel dos Santos Ferreira 

prossegue a sua intervenção dizendo: Desculpem, posso falar? Por isso é que o assunto na 

Assembleia de Freguesia vai ser novamente discutido e colocado o ponto da situação, 

porque, não havendo negociação nós podemos, devemos e temos que continuar a negociar 

até haver um acordo, não é desvalorizar a Assembleia, vai-me desculpar, mas aí não me 

atira areia para os olhos. -----------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente da 

Junta. Tem a palavra o Presidente da Junta de Ranhados Luís Filipe. --------------------------

----- SESSENTA ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 

RANHADOS LUÍS FILIPE MARTINS ALMEIDA MENDES (PPD/PSD): Boa tarde a 

todos. Senhor Presidente da Mesa, restantes Membros, Senhor Presidente da Câmara 

respetivos Vereadores Caros Colegas. Dizer que, primeiro eu não admito ao Senhor Alberto 

Ascensão que venha aqui fazer um processo de inten­»esé diga? --------------------------------

- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia que não houvesse diálogo. ------

- O Senhor Presidente de Junta de Freguesia de Ranhados Luís Filipe Martins Almeida 

Mendes prossegue a sua intervenção dizendo: é dizer-lhe que, não lhe admito que faça um 

processo de intenções, sendo que, vai ter que mudar o elenco que escolheram para Ranhados 

porque eles votaram por unanimidade. -----------------------------------------------------------------
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Segunda situação é  eles não votaram por unanimidade aquilo que o senhor está a pensar, 

façam o vosso trabalhinho.  --------------------------------------------------------------------------------

Segundo, com este tipo de insinuações reflete o vosso peso que têm nas freguesias no 

Concelho de Viseu. Vocês não nos tratam bem mesmo! Essa é outra. ---------------------------- 

Dizer que, as mesmas reservas que o Executivo Municipal põe relativamente ao Poder 

Central nas transferências que querem fazer, nós também as pomos, nós não somos cegos 

quando reunimos com a Câmara para tratar  destes assuntos. Portanto, isto não é um 

assunto somenos, é um assunto muito sério, e para eu executar pior do que aquilo que ele já 

é executado agora, preferido não ter essa competência. Disse. -------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente da 

Junta. Tem a palavra o Presidente da Junta de Viseu Diamantino Santos. ---------------------

----- SESSENTA E UM ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 

VISEU DIAMANTINO AMARAL DOS SANTOS (PPD/PSD ): Obrigado Senhor 

Presidente. Eu vou ser telegráfico porque não quero alimentar mais esta polémica. Só quero 

dizer ao Senhor Alberto Ascensão, na qualidade de Membro desta Assembleia, eu ia lá, 

posso trabalhar a gasóleo, mas vou lá, acredite. Para lhe dizer com toda a frontalidade, 

desculpe, eu não, não aceito lições da sua parte nem da forma como gerimos os nossos órgãos 

da freguesia. Felizmente escortinei-me, estive sujeito a votação há 3 mandatos consecutivos 

na Junta de Freguesia de Coração de Jesus, primeiro, e nestes dois últimos mandatos na 

Freguesia de Viseu, e os resultados são aqueles que o senhor conhece, e do ponto de vista 

democrático, se quiser, hoje mesmo, convido-o, eu vou sair daqui e vou para nossa 

Assembleia de Freguesia, faça o favor de ver como é que nós tratamos a Assembleia de 

Freguesia. Portanto, eu já disse há bocado e repito, não faça disto uma arma de arremesso 

político, faça disto uma questão de respeito por uma renegociação que não é fácil, que tem 

que ser devidamente ponderada, porque nós temos também que olhar aos meios que temos, 

não queira de alguma forma que isto seja feito uma maneira política à pressa, e depois trazer 

a batata quente para as freguesias. Não faça isso Senhor Alberto.  Muito  obrigado. ---------- 
----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 

Junta. Tem a palavra o Senhor Presidente de Junta de Orgens Mauro Esteves. ---------------

----- SESSENTA E DOIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 

ORGENS MAURO HENRIQUE ALEXANDRE DE FIGUE IREDO ESTEVES (MIFO ): 

Boa tarde Senhor Presidente. Reitero os meus cumprimentos. Espero que isto não se torne 

num hábito vir aqui a este púlpito falar para os ilustres colegas, no entanto, eu penso que, o 

ponto que nos chamou aqui, que estamos em discussão, deveria ser retirado da agenda, uma 

vez que, pese embora já tenha sido votado e foi votado na Assembleia anterior, agora traduz-

se num ponto único o que ressalva que não pode ser. Não pode ser num ponto único, porque, 

segundo aquilo que está escrutinado na Lei, ainda não foi alvo de negociação. Era só isto 

que eu queria dizer. Obrigado. ----------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 

Junta. Mais alguma intervenção neste âmbito? Tem a palavra o Presidente da Junta de 

Cavernães Jorge Martins. ----------------------------------------------------------------------------------

----- SESSENTA E TRÊS ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 

CAVERNÃES JORGE ANSELMO MARTINS (PPD/PSD): Senhor Presidente, muito 

obrigado. Eu peço desculpa, mas acho que eu fui mal interpretado. Eu penso que a oposição 

está a querer tirar dividendos políticos de eu ter sido aqui sincero com o Executivo, mas não 

foi nada disso. Não, não, não se esteja a rir porque eu também não me ri-o quando o senhor 

está aqui a falar, é uma questão de respeito apenas, e além do mais eu não andei consigo na 

escola, peço-lhe desculpa. Portanto, o que eu quero dizer é que, eu vim aqui respeitar aquilo 

que foi a deliberação da minha Assembleia de Freguesia, mas que compreendia muito bem 

a situação do executivo, foi isso que eu disse! Eu não vim aqui contra o executivo, e, portanto, 

os senhores estão a querer extrapolar as palavras que eu disse. O que eu vim aqui dizer foi 

que, em coerência com a decisão que se tinha tomado, de outra forma não me veria nesse 
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espelho, porque tenho a minha dignidade e a minha postura enquanto Presidente de Junta, 

não faria sentido chegar à Assembleia de Freguesia e propor-lhes uma coisa, trazer uma 

Ata que entreguei através de um ofício assinado por mim ao executivo, e agora vir aqui dizer 

que afinal já sou contra. Não fazia sentido, estou em coerência. Mas, disse-o e repito, acho 

que este executivo é pioneiro para mim e para os outros Presidentes de Junta, porque, sem 

que a Lei lhe imponha isso, não foi preciso decreto-lei 57 nenhum para que este executivo 

que aqui está faça, ou mais ou menos com todas as Juntas de Freguesia, delegações de 

competências, contratos-programa e essas coisas todas, portanto, eu queria esclarecer que 

eu não vim aqui apontar o dedo ao executivo, que fique claro, vim aqui pôr aquilo que é a 

minha coerência, e votarei em coerência com aquilo que foi a minha posição no executivo 

porque senão os meus dois colegas de junta não me perdoariam, e votarei em coerência com 

aquilo que foi a deliberação da minha Assembleia de Freguesia, mas isso, e não pode aferir 

daí Senhor Deputado que eu que estou contra o executivo, aliás, eu tive o cuidado nas 

reuniões que tive preparatórias promovidas pelo Senhor Vereador de ter esta conversa com 

ele, e até ele disse-me assim: Senhor Presidente acho muito bem que o senhor fale nisto na 

Assembleia. Verdade ou mentira? Verdade! Portanto, como vê há transparência na nossa 

relação. Muito obrigado. -----------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 

Junta. Não há mais nenhuma intervenção? Dava a palavra ao Senhor Presidente da 

Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- SESSENTA E QUATRO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado 

Senhor Presidente. Antes de mais, eu respeito muito a autonomia dos Senhores Presidentes 

de Junta e das Assembleias de Freguesia, e os senhores sabem disso, não é de paleio, é da 

prática de todos esses anos, e por outro lado respeito igualmente os 25 Presidente de Junta, 

as Senhoras e os Senhores Presidentes de Junta de todo o concelho, eles estão aqui que o 

podem testemunhar, é um princípio de honra. Por outro lado fico sempre muito satisfeito 

quando vou às ações da ANAFRE e ouço os Senhores Presidente de Junta de outras 

freguesias, de outros concelhos a dizer assim: ó Senhor Presidente fale lá com o meu 

Presidente para ver se ele aprende alguma coisa com aquilo que se faz em Viseu, porque 

não é de agora, desde sempre que nós achamos que  tudo do que se possa fazer na 

proximidade não deve ser feito à distância, isso é na delegação de competências nos 

contratos-programa e também nos materiais. A forma como se tem olhado para a 

descentralização e para todo este processo, o Partido Socialista já mostrou bem, isso já foi 

dito aqui pelo Senhor Presidente da Junta de Bodiosa. Quando alguém cegamente diz assim: 

vamos lá aceitar as competências todas mesmo a dos rios navegáveis e a dos portos, está 

tudo dito, está tudo dito sobre a forma como não se tem o discernimento para se dizer, isto 

é razoável e aquilo não é razoável, por outro lado, não é por acaso que na negociação entre 

a ANAFRE que nós muito respeitámos e várias reuniões fizemos, com a Associação Nacional 

de Municípios e com o Governo, se deixou sempre esta matéria pendente de uma deliberação 

da Assembleia Municipal, não é por acaso, porque a matéria deve ser dirimida  em primeiro 

lugar entre o Executivo e a Junta de Freguesia e depois ser ratificada aqui pela Assembleia 

Municipal, isto são assuntos demasiado sérios. Por outro lado fazer bem feito, é aquilo que 

estamos a fazer, fazer bem feito, até porque temos muitas coisas que estão previstas na 

delegação de competências para as Juntas de Freguesia que dependerão também daquilo 

que viermos a negociar com o Governo, designadamente em matéria educativa, porque 

ainda está muito longe de estar negociado aquilo que vai ser o pacote financeiro da delegação 

de competências na área designadamente da educação, e os senhores nem pensam nestas 

coisas, isto é um todo,  eu participei na negociação de todos os diplomas deste processo, sou 

um firme defensor, deste processo, mas também acho que ele não tem ser cego. Por outro 

lado, olhando para as freguesias e para aquilo que está a ser feito designadamente com a 

desmaterialização, com o Viseu Net, com o Viseu a Urbe e também com a criação das 10 

lojas dos 10 espaços do cidadão, em que vamos ter partilhados os serviços, somos o primeiro 
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concelho do país que vai partilhar os serviços das lojas do cidadão e dos espaços do cidadão 

com aquilo que é a desmaterialização por parte do município, ora, estas coisas são sérias, 

implica dar passwords a pessoas que  passam a atuar em nome do próprio município, muito 

para além daquilo que é a delegação de competências, isto tem que ser feito como deve ser, 

e eu sei que, respeitando as posições e qualquer uma delas, por que é perfeitamente legítimo 

que os Senhores Presidentes de Junta  venham aqui defender as posições que trazem, vocês 

vêm legitimados para o fazer, e nós respeitamos, agora também sei que respeitam este 

princípio de prudência para que tudo seja bem feito, eu desejo, e é um desejo que, 

efetivamente no dia 1 de Janeiro de 2021 nós estejamos a implantar um processo exemplar 

que vai para além ainda do que fizemos, agora,  lições de moral não aceitamos, até porque 

nós temos os pés bem assentes na terra, não andamos aqui é n«o ® s· pelo factoé l§ está, 

a situação estratégica e tática. É tática. Não, não, Governo decidiu que iríamos aprovar este 

processo de descentralização de competências, cegamente temos que os aprovar,  até se 

aprovam os portos, eu espero que as alterações climáticas nunca tragam para ao pé de Viseu 

o porto não é,  o que significa que o oceano tinha que chegar ao pé de Viseu, e também que 

se saiba não temos no rio navegável, nisso vê-se bem como é que se olha para estas matérias, 

é dizer assim, o Governo aprovou nós temos que aprovar também, em vez de se fazer a 

reflexão de como é que vamos atingir um caminho uma pela forma mais correta. Saúdo os 

Senhores Presidentes de Junta, saúdo aqui também o Senhor Vereador,   isto ainda há muito 

trabalho para fazer, não vai ser uma, não vão ser duas,  não vão ser três, vão ser dezenas de 

reuniões que vão ser precisas fazer, há aqui uma geometria variável que é preciso implantar, 

porque se há freguesias com dimensão para determinadas matérias, as outras é preciso 

encontrar aqui uma lógica de conjugação, isto não é atar e pôr ao fumeiro,  isto não é fazer 

chouriças, isto é tratar dos problemas dos cidadãos, e os problemas dos cidadãos não se 

tratam só por questões de tática politica, tratam-se a pensar nos cidadãos. Muito obrigado. 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Íamos 

então passar à votação do  PONTO NOVE (9) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

DESCENTRALIZAÇÃO - TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊN CIAS PARA OS 

ÓRGÃOS DAS FREGUESIAS - PROCEDIMENTO PREVISTO NO N.º 3 E N.º 4 DO 

ARTIGO 2.º DO DECRETO LEI N.º 57/2019, DE 30 DE ABRIL - DECISÃO FINAL PARA 

O ANO 2020. Quem vota a favor? Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovada com nove 

(9) votos contra e duas (2) abstenções. (Anexo 9 ï Registo nominal das votações, páginas 

737/738). -------------------------------------------------------------------------------------------------------

O Senhor Presidente de Junta de Cavernães tem um pedido de Declaração de Voto. ---------

----- SESSENTA E CINCO ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 

CAVERNÃES JORGE ANSELMO MARTINS (PPD/PSD): Obrigado Senhor Presidente. 

Mantendo a minha posição de há bocadinho, fiquei aqui numa situação um pouco 

embaraçosa, portanto, nem podia votar a favor porque estava a penalizar o meu Executivo 

e a minha Assembleia de Freguesia, e também acho que era injusto depois das explicações 

que me foram dadas pelo Senhor Vereador e pelo Senhor Presidente da Câmara votar 

contra. Portanto, a bem da minha consciência, e não defraudando nem uns nem outros acho 

que a abstenção foi a melhor decisão. Muito obrigado. ----------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 

Junta. Íamos então passar ao PONTO DEZ (10) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA 

PROPOSTA DE ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO DE VISEU . Tem a palavra o 

Senhor Presidente da Câmara. ----------------------------------------------------------------------------

----- SESSENTA E SEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados e Senhoras e Senhores Presidentes de 

Junta. A estratégia local de habitação que derivou de, enfim, de um trabalho até prévio que 

fizemos com a Senhora Secretária de Estado da Habitação, resultou exatamente neste 

documento para os próximos 5 anos que representa um investimento estimado de cerca 28 

milhões de euros. E, logo à cabeça eu gostava de realçar um grande passo que damos aqui, 
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e sei que estou a ir ao encontro daquilo que tem sido uma preocupação manifestada pelos 

Senhores Presidentes de Junta, é que, a partir do dia 1 de janeiro, depois desta aprovação 

que hoje aqui faremos, o Reabilitar no Rural, permitirá que nós possamos aplicar nas 

diferentes freguesias, de uma forma indiscriminada aquilo que são os princípios para 

edifícios com mais de 30 anos, aplicando exatamente os mesmos princípios dos benefícios 

que hoje temos para a ARU do Centro Histórico,  quer em termos de  apoios financeiros, 

isenção de IMI e IMT. Acho que esta é claramente uma das medidas mais estruturantes da 

nossa estratégia local de habitação porque permitirá aqui privilegiar , até a aquisição e 

reabilitação de imóveis no espaço rural para segunda habitação ou mesmo para efeitos de 

habitação própria. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pretende-se também com estas medidas a criação de um clima favorável, que seja facilitador 

e motivador da reabilitação de edifícios degradados e o combate à desertificação das zonas 

mais rurais e periféricas do concelho, promovendo o seu repovoamento e garantindo um 

forte contributo para a coesão territorial. -------------------------------------------------------------- 

Este Reabilitar no Rural vem desta forma, dar continuidade e alargar o raio de ação dos 

benefícios que têm sido aplicados na reabilitação de imóveis do Centro Histórico, e trazer 

esta lógica também, designadamente da via rápida para aprovação e também da isenção de 

taxas e licenças para estes mesmos imóveis. ------------------------------------------------------------ 

Com esta Estratégia Local de Habitação, foram identificadas as famílias mais carenciadas 

do Concelho, num total de 312 agregados familiares (841 pessoas), que no âmbito do 

programa 1º Direito, este programa lançado pelo Governo, poderão ter uma resposta à sua 

precaridade habitacional, num investimento global de mais de 18 milhões de euros. --------- 

No âmbito do 1º Direito, e de forma a responder às famílias carenciadas, o Município de 

Viseu definiu várias linhas de ação, entre as quais se destacam seis (6): quatro (4) de 

promoção direta pela autarquia e duas (2) de articulação entre as famílias e o Instituto da 

Habitação e Reabilitação Urbana (IHRU). ------------------------------------------------------------- 

Os 4 programas definidos pelo Município no âmbito do 1º Direito são o Rural Habita e o 

Urbe Habita ï que visam a aquisição e reabilitação de edifícios degradados para atribuição 

a famílias carenciadas em espaço urbano e também espaço rural -, e a Construção de 

Edifício de Residências Assistidas ï para resposta a pessoas idosas sem retaguarda familiar 

e a necessitar de cuidados especializados -, e também a Reconversão de Espaços de Serviços 

em Habitação Social ï o que vai permitir  transformar espaços municipais afetos a serviços 

em fogos de habitação social. ------------------------------------------------------------------------------ 

Os outros dois (2) programas dizem respeito aos beneficiários diretos que, com coordenação 

e supervisão do Município, poderão obter diretamente do IHRU financiamento para a 

concretização da solução habitacional, que passa pela aquisição, construção ou reabilitação. 

Destaque ainda para o facto de a Estratégia Local de Habitação prever a promoção, por 

outras entidades, designadamente IPSS, é também um salto muito importante, deixa de ser 

um exclusivo do município a promoção destes objetivos alargando também às IPSS, de 

soluções habitacionais específicas e diferenciadas, com especial enfoque na inserção de 

pessoas especialmente vulneráveis, nomeadamente os sem-abrigo, vítimas de violência 

doméstica, bem como os idosos isolados sem retaguarda familiar. -------------------------------- 

Para além dos projetos financiados pelo 1º Direito e do Reabilitar no Rural, a Estratégia 

Local de Habitação definiu outras linhas de ação, algumas delas já em execução, onde  

destaco desde já o Bairro da Cadeia, que está a terminar o prazo para apresentação de 

propostas e que iremos fazer depois a sua adjudicação, o Bairro Social de Paradinha que 

também está prevista a sua reabilitação, e a melhoria da eficiência energética das habitações 

dos Bairros da Balsa e 1.º de Maio, aliás, já em fase de concurso. --------------------------------- 

Além disso, o Município dará continuidade a programas já tinha existentes. Nós não 

optámos ao ter aqui estas políticas nacionais, por abandonar outras politicas que temos 

vindo a desenvolver ao longo de 6 anos sem qualquer apoio nacional, designadamente o 

VISEU HABITA e o VISEU SOLIDÁRIO, que já alocaram a este programa 3,3 milhões de 
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euros, e mais de 500 famílias beneficiaram deste programa. Vamos mantê-las a par destes 

programas na Estratégia Local de Habitação, e portanto, estamos convictos que estamos a 

desenvolver aqui uma estratégia que será importante, por um lado para continuarmos o 

trabalho que temos vindo a fazer, mas eu diria que ela é sobretudo muito importante, na 

perspetiva de abrir a porta às nossas freguesias para que possam ter uma intervenção mais 

efetiva, e também abrir a porta a outro tipo de instituições que estavam vedadas do ponto 

de vista do seu acesso, e passam a partir de agora a fazê-lo, e já agora, dizer que, para não 

se confundir, a Estratégica Local de Habitação que tem depois outros instrumentos 

complementares na Área da Habitação Social, na área também da Habitação a Custos 

Controlados,  é preciso que se olhe para toda a lógica da habitação em sentido lato, com esta 

estratégia e outras áreas que temos vindo a desenvolver, e portanto, penso que o Município 

de Viseu será dos primeiros, será dos primeiros do país a ficar hoje com uma Estratégica 

Local de Habitação aprovada, o que permite aos nossos munícipes no dia 1 de janeiro 

poderem já passar a usufruir de alguns instrumentos nacionais, designadamente aos quais 

poderão ter acesso pelo facto da Estratégica Local ser devidamente aprovada. Referir 

também por fim, que a nossa Estratégica Local de Habitação foi sempre concertada com a 

titular da pasta, com a Arquiteta Ana Pinho, e sempre articulada com o Instituto da 

Habitação exatamente para quê? Para que houvesse aqui uma sintonia e houvesse uma 

convergência de pontos de vista, e ao mesmo tempo de aproveitamento de sinergias. 

Portanto, estou convicto que esta aprovação que hoje iremos fazer aqui trará aqui também, 

e no fundo, é a concretização de mais uma proposta que estava no Viseu Primeiro e que 

agora passa a estar consubstanciada e aplicada a partir do dia 1 de janeiro do próximo ano. 

Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Algum 

dos Senhores Deputados quer intervir? Tem a palavra a Deputada Fátima Lopes. ----------- 

----- SESSENTA E SETE ï A SENHORA DEPUTADA MARIA DE FÁTIMA 

FERNANDES LOPES (PS): Renovo os meus cumprimentos a todos os presentes. ------------ 

O Grupo Parlamentar do PS, representado nesta Assembleia vem, relativamente a esta 

proposta, reiterar e reforçar aquilo que os Vereadores do PS já tiveram oportunidade de 

manifestar na Reunião de Câmara em 18 de outubro do ano em curso. ------------------------- 

O XXI Governo da República Portuguesa deu grande prioridade e relevância ás Políticas 

da Habitação, pelo que, para o efeito, lançou um vasto pacote legislativo e instrumental. ---  

O Decreto-Lei nº 37/2018, de 4 de junho, estabelece o 1ª Direito - Programa de Apoio ao 

Acesso à habitação ï o qual visa apoiar a promoção de soluções habitacionais para pessoas 

que vivem em condições habitacionais indignas e que não dispõem de capacidade financeira 

para suportar o custo do acesso a uma habitação adequada. --------------------------------------- 

Este programa assenta numa dinâmica promocional predominantemente dirigida à 

reabilitação do edificado e ao arrendamento. Aposta também em abordagens integradas e 

participativas que promovam a inclusão social e territorial, mediante a cooperação entre 

políticas e organismos setoriais, entre as administrações central, regional e local e entre os 

setores público, privado e cooperativo. ------------------------------------------------------------------ 

A primeira Lei de Bases da Habitação, a Lei nº 83/2019, de 3 de setembro, a qual entrou em 

vigor no início de outubro, consagra que ñtodos t°m direito a uma Habitação para si e para 

a sua família, independentemente da sua ascendência ou origem étnica, sexo, língua, 

território de origem, nacionalidade, religião, crença, convicções políticas ou ideológicas, 

instrução, situação económica, género, orientação sexual, idade, deficiência ou condição de 

sa¼deò. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Há já vários instrumentos de atuação, na área da habitação, que visam a habitação digna 

para todos os cidadãos, a habitação a custos controlados, incluindo rendas acessíveis, a 

construção e reabilitação do edificado habitacional em centros urbanos e a habitação para 

jovens. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------

A elaboração de uma Estratégia Local de Habitação deveria ir de encontro aos desafios da 
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ñNova Gera­«o de Pol²ticas de Habita­«oò de modo a poder beneficiar os seus mun²cipes 

constituindo, desde logo, o elemento enquadrador e de suporte á elaboração de uma 

candidatura ao 1º Direito. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Entendemos que ainda se verificam muitas carências de habitação a vários níveis, 

nomeadamente, a disponibilização de habitação social e habitação para os jovens. -----------

Consideramos que o documento aqui proposto a votação, é um documento bem executado 

ao nível da dimensão técnica. Porém, nota-se a falta de uma visão político-estratégica, ou 

seja, a dimensão operacional. ------------------------------------------------------------------------------ 

Não vemos aqui estabelecidas metas relativamente aos objetivos e das medidas a alcançar 

no prazo temporal de vigência do ELH de Viseu (2019-2024). ------------------------------------- 

Ao nível especifico, cita-se a exemplo, a Reabilitação do Bairro de Paradinha para o qual as 

obras estão previstas para daqui a 2 anos, portanto, em 2023 será já num próximo mandato 

autárquico. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

No fundo, a Estratégia aqui apresentada e proposta a votação, é insuficiente, muito genérica 

para fazer face ás carências habitacionais graves existentes no concelho e, por outro lado, 

também não nos dá certezas de que seja garantido o 1º Direito. ----------------------------------- 

Pelos motivos, ora expostos, o Grupo Munici pal do Partido Socialista, abstém-se na votação 

da proposta em apreço. ------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada Fátima 

Lopes. Tem a palavra o Presidente de Junta de Bodiosa Rui Ferreira. ---------------------------

----- SESSENTA E OITO ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 

BODIOSA RUI MANUEL DOS SANTOS FERREIRA (PPD/PSD): Reitero os meus 

cumprimentos a todos. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Dizer o seguinte: Em boa hora o executivo municipal decidiu alargar às freguesias a 

Estratégia Local de Habitação, estratégia essa que será um precioso auxílio para a 

reabilitação das nossas aldeias, sobretudo ao chamado coração da aldeia, que foi o local 

onde se construíram as habitações, algumas de grande valor histórico e patrimonial, que 

atualmente se encontram desabitadas e degradadas, apesar de estarem servidas por todas 

as infraestruturas básicas e boas acessibilidades, algumas delas tornaram-se focos de grande 

insalubridade e algum perigo. ----------------------------------------------------------------------------- 

Com este programa os proprietários têm uma janela de oportunidade para legalizar e 

requalificar o edificado, dotando-o de melhores condições de higiene, salubridade e 

sobretudo conforto, quer seja para habitação própria, segunda habitação ou quiçá, o 

arrendamento. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Decididamente serão eliminados alguns pontos de insalubridade, falta de segurança e de 

condições em que se transformaram certos locais, quer nas aldeias em si, quer na sua 

periferia, sendo disso exemplo a possibilidade de erradicação dos múltiplos acampamentos 

clandestinos e construções não legalizáveis que por aí proliferam. -------------------------------- 

E, aqui deixem-me abrir um parentese para dizer o seguinte: permitam-me a expressão, ser 

popular, eu gosto de ser assim. O populismo dos partidos de esquerda quando vêm dizer 

que o direito à habitação e tal, que as pessoas vivem sem condições, é pá, eu também pago 

os meus impostos e no entanto optei por viver numa casa e não viver num barraco. Se calhar 

os cidadãos que vivem nestes acampamentos e que não têm dignidade na habitação, se 

calhar vivem por op­«o pr·priaé) ----------------------------------------------------------------------

Alguns Senhores Deputados Manifestam-se dos seus lugares, não sendo percetível na gravação 

o que foi dito. --------------------------------------------------------------------------------------------------

- O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Bodiosa Rui Manuel dos Santos Ferreira 

prossegue a sua intervenção dizendo: Pronto, mas esta é a minha ideia, por muito que doa a 

alguém, esta é a minha ideia. ------------------------------------------------------------------------------ 

Decididamente serão eliminados alguns pontos de insalubridade, falta de segurança e de 

condições em que se transformaram certos locais é (isto aqui já li) ----------------------------- 
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É um alento para as pessoas que vivem em condições menos dignas e também para aquelas 

que querem regressar às zonas rurais e não conseguiam, até agora, aceder a meios 

financeiros ou técnicos para reabilitar ou legalizar as suas casas, porque a partir da entrada 

em vigor desta medida já podem contar com um programa que lhes facilita o acesso ao apoio 

que faltava para avançar. Seguramente que se conseguirão captar novos habitantes para as 

freguesias rurais e esperamos também, que isto possa ser um impulso para o 

rejuvenescimento das nossas aldeias. --------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 

Junta. Há mais alguma intervenção? Não havendo, então íamos proceder à votação. Por 

isso, PONTO DEZ (10) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ESTRATÉGIA LOCAL DE 

HABITAÇÃO DE VISEU . Quem vota a favor? Quem vota contra? Quem se abstém? Por 

isso, aprovado com dez (10) abstenções. (Anexo 10 ï Registo nominal das votações, páginas 

739/740). -------------------------------------------------------------------------------------------------------

Íamos então passar ao PONTO ONZE (11) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA 

DE VISEU NOVO S.R.U. - REABILITAÇÃO  DO EDIFICIO MUNICIPAL NA RUA 

DIREITA 149 (ANTIGO ORFEÃO) - COMPROMISSO PLURIANUAL PARA OS ANOS 

DE 2020 A 2021.Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------

----- SESSENTA E NOVE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obr igado 

Senhor Presidente, reitero os cumprimentos. Já tinha falado sobre isto, portanto, tendo 

ficado deserto este concurso obriga-nos à abertura de um novo e prever que a obra decorra 

entre 2020 e 2021 o que implica prever para 2020 quatrocentos e oitenta e oito mil e 

quinhentos euros (ú488.500,00) e para 2021 novecentos e trinta e sete mil euros (ú937.000,00) 

num valor de um milhão quatrocentos e vinte e cinco mil  e quinhentos euros (ú1.425.500.00) 

que é o valor novo da proposta que está a ser colocada a concurso, e, portanto, à que  

contemplar aquilo a lógica do compromisso plurianual. ---------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente da 

Câmara. Há alguma intervenção no PONTO ONZE (11). Tem a palavra o Senhor Deputado 

Municipal  Manuel Mirandez. -----------------------------------------------------------------------------

----- SETENTA ï O SENHOR DEPUTADO MANUE L JOSÉ MOLEIRO MIRANDEZ 

(PS): Obrigado Senhor Presidente. Muito rapidamente, apenas para dizer que a bancada 

do PS vai votar a favor deste ponto, no entanto, não podemos deixar de aqui dizer que o 

caso do Orfeão é um exemplo muito forte daquilo que tem sido a incapacidade da Câmara 

Municipal em fazer cumprir muito s dos anúncios de que todos já ouvimos muito aqui falar. 

O Mercado 2 de Maio, o Orfeão, o Viseu Arena, por exemplo, são tudo exemplos de que, a 

cada novo anúncio quem paga mais caro são sempre os viseenses. Portanto, neste caso do 

Orfeão foram 6 anos à espera do projeto e um valor final a disparar em mais de trezentos 

mil euros (ú300.000). ----------------------------------------------------------------------------------------

Para terminar , dizer que, nós vamos votar a favor conforme aqui já vos disse, no entanto, 

não podemos deixar de partilhar esta situação. Muito obrigado. ----------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Mais alguma intervenção neste 

âmbito? Não havendo, tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. --------------------------

----- SETENTA E UM ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Ó senhor Presidente, 

eu só uso a palavra porque, de facto, ouvir intervenções deste tipo não se podem deixar em 

claro. Vamos lá recapitular como é que foi o processo Orfeão. O projeto que estava pronto 

do Orfeão previa manter a fachada, e todo o resto do edifício seria transformado num 

edifício de salas de aulas. Quando nós chegámos à Câmara em articulação com a SRU, a 

primeira deliberação que tomámos foi dizer: este projeto não serve, vamos fazer um projeto 

novo, e o projeto novo teve sempre uma salvaguarda, foi dizer assim: este edifício é 

demasiado precioso para a cidade para se perder. Primeira opção, fazer um bloco autónomo 

aquele para que pudesse manter a sua função de servir para o Viseu Educa e servir também 

para as Universidades Seniores, e assim o fizemos com as 6 salas que vai ter no edifício que 

terá acesso através do Largo de São Teotónio. Segunda questão, vamos lá ver que edifício 
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aqui temos, só os peritos andaram 2 anos a estudar o edifício, isto para quem não sabe é 

difícil de compreender, para quem não sabe é difícil compreender. Só a estrutura daquele 

telhado, vieram mais de 5 equipas do país inteiro estudá-la, porque é complexa, eu sei que 

não percebe isso, complexa, e portanto, foi pr eciso estudá-la bem, por outro lado, há uma 

coisa que me garanto, é que o edifício está neste momento com um projeto que salvaguarda 

a sua originalidade, e que vai manter a traça, e vai manter o escadório, vai manter os seus 

azulejos, vai manter a boca de orquestra, vai manter aquele salão para poder ser utilizado 

para a atividade cultural, e, com uma utilização até independente para que os serviços 

possam funcionar nos outros lados. Quem não entende isto nunca pode gerir um município. 

Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Íamos 

então proceder à votação. PONTO ONZE (11) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE VISEU 

NOVO S.R.U. - REABILITAÇÃO DO EDIFICIO MUNICIPAL NA RUA DIREITA 149 

(ANTIGO ORFEÃO) - COMPROMISSO PLURIANUAL PARA OS ANOS DE 2020 A 

2021. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. (Anexo 11 ï Registo 

nominal das votações, páginas 741/742). ----------------------------------------------------------------

Passávamos ao PONTO DOZE (12) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

EQUILIBRIO FINANCEIRO DO CONTRATO - REFEIÇÕES ESCOLARES 2016/2017 

ITAU S.A. - ATUALIZAÇÃO DO PREÇO CONTRATUAL . Tem a palavra o Senhor 

Presidente Câmara. ------------------------------------------------------------------------------------------

----- SETENTA E DOIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Renovo os 

cumprimentos ao Senhor Presidente e a todos. Trata-se só de uma atualização do preço 

contratual, aplicando aquilo que define a portaria, e portanto, é tão simples como isso, tem 

a ver com as indexações, o facto de a componente mão-de-obra estar indexada à 

remuneração mínima mensal garantida, e tenha sido o fator determinante na formação do 

preço contratual, e que a entidade adjudicante conclua que o preço contratual não está 

adequado, e portanto, a própria Lei permita que seja feito isso em virtude da atualização 

que foi feita ao salário mínimo nacional. ----------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA : Obrigado Senhor Presidente. Algum 

dos Senhores Deputadosé tem a palavra a Deputada Cristina Varandas. ----------------------

----- SETENTA E TRÊS ï A SENHORA DEPUTADA CRISTINA DE ALMEIDA 

LOURENÇO VARANDAS (PS): Boa tarde. Renovo os cumprimentos. Relativamente a este 

ponto, a nossa votação será favorável, não temos nenhuma questão a levantar relativamente 

a esta alteração. Mas, ultrapassadas as questões financeiras, é importante considerarmos 

também a qualidade do serviço, até porque, estamos a falar das nossas crianças. Nós 

sabemos que existem melhorias no serviço das refeições, felizmente já têm alguma melhoria 

na qualidade, no entanto, também sabemos que a variedade é questionável, e quando nós 

nos referimos à variedade, tem a ver com a variedade da ementa em si, e também com a 

variedade na qualidade e qualidade dos produtos que compõem essas ementas. Eu vou dar 

um exemplo muito concreto de uma situação a que eu assisti, entre outras, mas esta é 

exemplar daquilo que eu quero dizer. Uma refeição que era batata cozida com salmão, e o 

que eu vi foi far ripas de salmão, é esta qualidade que falta nas refeições das nossas crianças, 

era um prato cheio de batatas e farripas de salmão.  Sendo assim, neste sentido, seguindo a 

valorização dos nossos serviços locais, e considerando que também sempre fomos muito bem 

servidos pelos mesmos, voltando a referir a questão, por exemplo, das IPSS, porque é que 

elas não continuaram a ser envolvidas no serviço das refeições alimentares nas nossas 

escolas que também assim já foi, e, sabemos que nalgumas circunstâncias pontuais estas 

servem algumas vezes numa espécie de subcontratação? A questão financeira, claro que é 

muito importante e está neste caso aprovada, mas consideramos também que o superior 

interesse da criança também se reflete neste serviço que é preconizado por todos nós, e que 

devemos salvaguardar em termos de qualidade. ------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Mais 
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algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra. Tem a palavra o Senhor Presidente 

da Câmara. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

----- SETENTA E QUATRO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Ó Senhor 

Presidente, é só para esclarecer a Senhora Deputada que, há uma coisa que se chama Lei e 

é preciso cumpri -la, não é? Portanto, eu também sou-lhe franco, também preferia em muitas 

circunstâncias contratar diretamente algumas IPSS na proximidade para servir as refeições 

escolares às nossas escolas, se a lei me permitisse que o fizesse, mas, enfim, já agora, está em 

boa posição, diga ao Partido Socialista para fazer uma alteração à Lei para nós podermos 

no futuro passar a utilizá-la, aí estará a prestar um bom serviço à nação. Um outro aspeto 

tem a ver com a qualidade. Tomara a qualidade das refeições que são servidas contratadas 

diretamente pelo Estado Central, terem alguma coisa a ver com a qualidade daquelas que 

estão a ser tratadas por via da autarquia, porquê? Porque nós temos nutricionistas que 

acompanham e temos também quem faça também o acompanhamento da qualidade, e 

temos uma Senhora Vereadora, que não está aqui neste momento porque foi tratar de 

assuntos, que até se dá ao luxo de ir  aparecendo de surpresa nas escolas exatamente para 

verificar a própria qualidade das refeições, estão aqui os Senhores Presidentes de Junta  que 

sabem que isso é verdade, e, portanto, eu acho que se há alguém que tem preocupação, 

somos nós, nós e os Senhores Presidentes de Junta, porque efetivamente sempre que há 

qualquer questão estamos logo em cima do assunto. Ninguém quer melhor para as nossas 

crianças do que nós! Portanto, lições de moral também não recebo. --------------------------- 
----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Íamos 

então proceder à votação DO PONTO DOZE (12) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

EQUILIBRIO FINANCEIRO DO CONTRATO - REFEIÇÕES ESCOLARES 2016/2017 

ITAU S.A. - ATUALIZAÇÃO DO PREÇO CONTRATUAL .Quem vota contra? Quem se 

abstém? Quem vota a favor? Por isso, aprovado com um (1) voto contra. (Anexo 12 ï Registo 

nominal das votações, páginas 743/744). ---------------------------------------------------------------- 

Passamos ao PONTO TREZE (13) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

EMPRÉSTIMO PARA FINANCIAMENTO DA CONTRAPARTIDA NACIONAL DA 

OPERAÇÃO PORTUGAL 2020 CENTRO-09-2316-FEDER-000107-REABILITAÇÃO 

DA RUA JOÃO MENDES - PARU/PEDU VISEU. Tem a palavra o Senhor Presidente da 

Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- SETENTA E CINCO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Obrigado Senhor 

Presidente. Renovando os cumprimentos, eu sugeria que pudesse apresentar o PONTO 

TREZE (13) e CATORZE (14) até porque vai ser redundante aparecerem pontos destes 

agora na Assembleia. Como sabem, foi criada uma linha do BEI para a contrapartida 

nacional do ponto de vista dos fundos comunitários, essa linha é uma boa linha, tem um 

prazo interessante, um pouco burocrática diga-se de passagem, mas enfim, também já nos 

vamos habituando, o que significa que, a deliberação que temos do ponto de vista do 

executivo é, sempre que tivermos um projeto financiado por fundos comunitários ao mesmo 

tempo, até ao limite que a lei permite, irmos também ao BEI buscar a contrapartida, 

portanto, no fundo ao empréstimo que também tem uma contrapartida de fundos 

comunitários. E, portanto, o que temos hoje aqui é exatamente já dois empréstimos que 

estão aprovados no BEI e que agora necessitam de ser também aprovados aqui na 

Assembleia Municipal para que possamos fazer a sua contratualização. Um diz respeito 

exatamente à reabilitação da Rua João Mendes, também conhecida pela Rua das Bocas, que 

está a caminhar rapidamente para a sua conclusão, e outro que tem a ver com o Soar de 

Cima, portanto, a Cónego Martins e a Almeida Moreira que está já no seu primeiro terço 

em fase de conclusão e que depois seguir-se-á o segundo terço e o terceiro terço e que, em 

princípio  estará concluída, se tudo correr como esperamos, em setembro do ano que vem, 

Portanto, no fundo, estamos aqui a aproveitar as oportunidades que os fundos comunitários 

nos dão, para no fundo financiar este tipo de obras. --------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Então, 
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estávamos, se ninguém se opuser, a apreciar os PONTOS TREZE (13) e CATORZE (14) 

que iremos votar separadamente. Alguma intervenção em relação aos PONTOS TREZE 

(13) e CATORZE (14)? Algum pedido de uso da palavra? Não havendo nenhum pedido de 

uso palavra passaríamos à votação: ---------------------------------------------------------------------- 

PONTO TREZE (13) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE EMPRÉSTIMO PARA 

FINANCIAMENTO DA CONTRAPARTIDA NACIONAL DA OPERAÇÃO PORTUGAL 

2020 CENTRO-09-2316-FEDER-000107-REABILITAÇÃO DA RUA JOÃO MENDES - 

PARU/PEDU VISEU. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, 

aprovado com um (1) voto contra. (Anexo 13 ï Registo nominal das votações, páginas 

745/746). ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO CATORZE (14) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE EMPRÉSTIMO PARA 

FINANCIAMENTO DA CONTRAPARTIDA NACIONAL DA OPERAÇÃO PORTUGAL 

2020 CENTRO-09-2316-FEDER-000107-REABILITAÇÃO DAS RUAS SOAR DE CIMA, 

CÓNEGO MARTINS E ALMEIDA MOREIRA - PARU/PEDU VISEU. Quem vota contra? 

Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com um (1) voto contra. (Anexo 14 ï Registo 

nominal das votações, páginas 747/748). ----------------------------------------------------------------

Passávamos ao PONTO QUINZE (15) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

COORDENADOR MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL - REMUNERAÇÃO E 

DESPESAS DE REPRESENTAÇÃO. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -----

----- SETENTA E SEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Senhor Presidente, 

na lógica das chefias intermédias e para colocar em pé de igualdade as diferentes chefias 

intermédias, neste caso concreto, propõe-se que o Coordenador Municipal de Proteção Civil 

passe exatamente também a ter acesso ao mesmo que tem as outras pessoas com o mesmo 

nível que é a remuneração e despesas de representação. já agora dizer às Senhoras e aos 

Senhores Deputados que a opção do município foi, de facto, criar o Centro Coordenador 

Municipal de Proteção Civil que, passa, ou já passou, a ocupar as instalações onde eram 

antigamente dos Bombeiros Municipais, e onde a opção é  concentrar tudo o que é Proteção 

Civil lá, isto é, a Autoridade de  Proteção Civil, os Serviços de Proteção Florestal, a Polícia 

Municipal ,  portanto, todos estes serviços ficarão ali sob a mesma coordenação e incluindo 

também a videovigilância dos edifícios da autarquia que passam a ter ali também um Centro 

Coordenador para todo esse efeito. Referir  também que, apresentámos um projeto aos 

fundos comunitários exatamente para que este Centro possa vir a ser financiado através do 

POSEUR, esperamos que venha a ser aprovado, se for aprovado faremos tudo de uma vez, 

se não for aprovado, iremos fazendo faseadamente como se faz nas nossas casas. Obrigado. 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Há 

alguma intervenção neste âmbito? Algum pedido? Não havendo passaríamos então à 

votação do PONTO QUINZE (15) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE COORDENADOR 

MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL - REMUNERAÇÃO E DESPESAS DE 

REPRESENTAÇÃO. Quem vota contra? Quem se abstém?  Aprovado por unanimidade. 

(Anexo 15 ï Registo nominal das votações, páginas 749/750). --------------------------------------

PONTO DEZASSEIS (16) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO DA ESTRUTURA NUCLEAR DOS SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU . Tem a palavra o Senhor 

Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------

----- SETENTA E SETE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito Obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados. Esta alteração tem a ver com o trabalho 

que está a ser feito para a criação da empresa supramunicipal na área das águas, e é 

necessário preparar os nossos SMAS para esse o próximo passo, e, dada a dimensão que os 

sistemas de água e saneamento atingiram, nomeadamente os sistemas em alta, existem 

atualmente 6 sistemas de abastecimento de água e 35 ETARs. Por razões de gestão, operação 

e manutenção, separar os sistemas em alta de água e saneamento que atualmente se 

encontram a cargo da Divisão de Tratamento de Águas propondo-se agora que, sejam 
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consideradas a Divisão de Produção de Água e a Divisão de Tratamento de Aguas Residuais, 

em vez da Divisão de Tratamento de Águas, no Regulamento da Estrutura Nuclear dos 

Serviços Municipalizados. Portanto, no fundo trata-se de preparar o terreno para aquilo 

que vem depois a seguir e que brevemente virá aqui. ------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Algum 

dos Senhores Deputados quer usar da palavra neste âmbito? Não havendo nenhum uso da 

palavra passaríamos à votação do PONTO DEZASSEIS (16) VOTAÇÃO DA PROPOSTA 

DE ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO DA ESTRUTURA NUCLEAR DOS SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU . Quem vota contra? 

Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, aprovado com um (1) voto contra. (Anexo 16 

ï Registo nominal das votações, páginas 751/752). ---------------------------------------------------- 

Íamos então para o PONTO DEZESSETE (17) TOMAR CONHECIMENTO  (é só uma 

toma de conhecimento) DA DELIBERAÇÃO  DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU - 

CORREÇÃO MATERIAL - PLANO DIRETOR MUNICIPAL - PROCESSO N.º 

24.01/2019/7 - EDOC/2019/72031. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ----------

----- SETENTA E OITO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Ó Senhor 

Presidente, eu não acrescento mais do que aquilo que está nos documentos. São 3 pequenas 

correções materiais que são obrigatórias e que estão aqui a ser feitas, nada mais do que isso. 

(Anexo 17 ï Registo nominal de tomada de conhecimento, páginas 753/754). ------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Algum dos Senhores Deputados quer 

usar da palavra neste ponto? Como é só a toma de conhecimento dávamos por finalizado 

neste momento. Terminámos a Ordem de Trabalhos abre-se agora um Período de 

Intervenção do Público conforme previsto no Regimento. Temos um cidadão inscrito que é 

o Senhor António Carvalho de Almeida, a quem dávamos o uso da palavra. Tem 5 minutos 

para a intervenção habitual . Geralmente são 5 minutos com tolerância conforme os 

Deputados têm. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- SETENTA E NOVE ï O EXCELENTÍSSIMO SENHOR ANTÓNIO CARVALHO DE 

ALMEIDA  ï Senhor Presidente da Mesa, Senhores Secretários, Senhores Deputados, 

Senhores Presidente de Junta, Público em geral, muito boa tarde. ------------------------------- 

É a primeira vez que venho aqui, portanto, sou capaz de fazer alguma coisa que seja um 

bocadinho fora do normal, por isso, gostaria que me chamassem atenção. E, se venho aqui 

não é por uma razão muito leve, digamos assim, alguma coisa me fez sair da minha zona de 

conforto. Está um dia de chuva, provavelmente até estava bem na cama não é, entre outros 

sítios onde poderia também estar muito bem. ---------------------------------------------------------- 

Ora bem, eu sou de Mundão, nascido e residido, tenho uma janela virada, digamos assim, 

para Espanha, até aqui eu vi-a o nascer do sol, e agora vejo o nascer de uma chaminé com 

uma fumaça muito forte, aliás, a intensidade do fundo tem sido gradual no sentido de cada 

vez mais, e, quando está tempo de chuva ou nublado, dá a impressão que a fumaça é muito 

maior em contraste com dias de sol. Não sei o que é que se passa. E o que é que acontece? 

Eu ponho-me a refletir. Ora, naquela zona está a antiga lixeira, os resíduos sólidos urbanos 

de Viseu e concelhos limítrofes foram enterrados ali desde Abril de  74, por aí, e mais ou 

menos, depois foram cobertos, e lá estão, as águas estão contaminadas, temos terrenos lá 

próximo, já nem podemos beber a água, não podemos cultivar as batatas, as couves, acabou. 

Plantaram-se choupos ou outras árvores, outros deixaram abandonados, há silvas, tudo 

muito bem, entretanto, da minha reflexão vejo uma Central Termoelétrica de Biomassa, 

aqui a fumegar, tudo muito bem, Viseu precisa disto, eu não estou contra isso, não estou 

contra isso, mas, depois, porque é que está contígua ao centro de receção do RSU e 

transferência para o Planalto Beirão? Porquê ali Central de Biomassa? Já falei com algumas 

pessoas no sentido de me ajudarem a perceber, não consigo. Venho aqui para me explicarem 

isso, porque à luz da legislação atual inclusivamente diretivas europeias, é possível que uma 

Central Termoelétrica de Biomassa seja convertida e possa queimar os lixos urbanos. Isso 

é possível! Agora é uma questão de tempo. Vamos esperar o timing, inclusivamente o 
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Governo já falou sobre esse assunto, ainda há pouco tempo disse que ia investir, sei quê, não 

sei quantos, para mandar queimar umas tantas toneladas porque havia problemas nos 

aterros, e então a melhor solução era eliminar por queima, e produção de energia. Também 

não estou contra isso, só que, nós já levamos ali com as águas contaminadas e, 

provavelmente, vamos levar com o ar contaminado. Nesse dia, no primeiro lixo que for ali 

queimado, eu vou fazer as malas e vou-me embora, e é o que deveriam fazer os de Mundão 

os de Cavernães, os de Rio de Loba, e os de Santos Evos, porque eu, quando estou a ver pela 

janela, aquilo passou a ser, aquela chaminé é um Catavento. Se o vento está de baixo o fumo 

vai para Cavernães, se o vento está de cima, ou vai para Santos Evos ou vai para Rio de 

Loba, se o vento está de Espanha, (de Espanha nunca vieram nem bons ventos nem bons 

casamentos), levamos os de Mundão com o fumo, e então vamos embora todos, não é? Eu 

queria que alguém me desse aqui uma garantia, mas é mesmo uma garantia, que é para eu 

enraizar ali, nasci lá, vivo lá, e para não pensar nunca em ir-me embora. Eu queria aqui 

uma garantia, seja de quem for , mas penso que o Senhor Presidente da Câmara será a 

pessoa mais indicada para isso, de que, ali jamais se vai queimar um quilo de resíduo 

urbanos. Deixo aqui esta pergunta. ----------------------------------------------------------------------

Agora vou a outro assunto. São vários assuntos, quando o meu tempo estiver perto de 

expirar agradeço que me avisem. ------------------------------------------------------------------------- 

Mundão tem uma zona industrial com dezenas de hectares livres, disponíveis para a 

indústria. Estão ali, haja dinheiro, haja empresários, venham. Contudo, os empresários que 

aparecem para investir em Mundão, não procuram a Zona Industrial, abordam a Comissão 

de Compartes no sentido de adquirirem terrenos fora da Zona Industrial, contíguos à Zona 

Industrial , a preços de pechincha, com a garantia de que a Câmara Municipal vai aprovar 

os seus projetos.  Quem é que me explica isso também? Porque, houve uma Assembleia de 

Compartes no dia 2 de outubro de 2019, uma Assembleia Extraordinária, atenção, porque 

uma Assembleia Extraordinária nos compartes é uma coisa, epá, alguma coisa muito má 

está para acontecer, vamos reunir extraordinariamente . E, o que é que me aparece? Eu 

como comparte, é evidente que fui participar, exprimir a minha posição, eu gosto de me 

exprimir, e o que é que me aparece? Duas empresas que estão instaladas no Parque 

Industrial de Mundão, mas que com a garantia já da Câmara Municipal que podem 

construir uma unidade industrial fora dos limites da zona, avançando para a zona florestal, 

que aquilo é perímetro florestal, propuseram a compra,  uma queria, queriaé isso at® foi 

aprovado, e não se sabe como é que isso vai ficar, uma pretende 13.000 metros quadrados 

em zona florestal que apanha área florestal condicionada e área florestal de produção, no 

entanto é para a instalação de uma unidade industrial. ----------------------------------------------

Outra pretende uma área de 20.000 metros quadrados para implantar uma zona de 

comércio e uma zona de produção, em área florestal de produção, contígua à zona 

industrial , a zona industrial com dezenas de hectares ali. Porqu° a C©maraé alguém da 

Câmara, não sei quem, ou Vereadores, ou altos funcionários, ou altos dirigentes do partido 

dominante, não sei, não posso apontar um, mas, alguém anda a dar aqui a garantia aos 

empresários que eles podem ter terreno muito mais barato em zonas contíguas à zona 

industrial , e só não aproveitam se forem burros, digamos assim, e a zona industrial, cujo 

terreno foi praticamente dado pela Junta de Freguesia, em duas tranches, a segunda tranche 

foi muito mais de 30 hectares, muito mais 30 hectares, foi a 2ª fase. A Junta de freguesia na 

altura foi encantada com uma promessa de 700 postos de trabalho, se l§ forem agoraé mas 

isto já foi há dezenas de anos, para aí há 15 anos ou mais, se lá foram agora vejam quantos 

postos de trabalho lá estão? Está lá o terreno à espera da indústria, contudo, querem terreno 

para a indústria, vão à Comissão de Compartes porquê? É pá, pode ser por uma pechincha! 

Claro!  Eu posso dizer que, aos pre­os que eram falados l§, ® que aquiloé a Lei dos Baldios 

até diz que os terrenos têm que ser vendidos em hasta pública, em hasta pública, e em hasta 

pública com um preço base, depois a partir dali, é que vamos picar se há mais interessados, 

e então, como é que é? Aparecem as empresas já com tudo, não sei como, talvez combinado 
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não sei, já com os preços feitos para ir a votação, que até é contra a Lei dos Baldios, que eu 

nem sei como isto é, isto da política, no fundo, eu pensei que os compartes não funcionavam 

politicamente, mas isto parece que agora está tudo misturado, já nem se separam os 

Compartes e os seus órgãos das Juntas de freguesia e os seus órgãos, porque nesta reunião 

apareceram dois elementos da Junta de freguesia para votar, que também era ilegal, eles 

inscreveram-se para votar. Apareceram dois elementos da Mesa da Assembleia. É pá, mas 

se fossem uns indivíduos que tivessem os cinco sentidos diziam assim: é pá isto não é nada 

connosco, isto é, dos Compartes, eles que decidam, mas não, foram e foram votar, votar 

para fazer passar, votar para fazer passar aquelas vendas, estão a entender? ------------------

Mas, ainda tenho outra. Apareceu também uma empresa, aliás, um consórcio de duas 

empresas interessadas em implantar na Zona de Mundão, aliás, até era noutras freguesias, 

era na Freguesia de Lordosa, Mundão e Cepões uma Central Fotovoltaica, uma Central 

Solar Fotovoltaica, e estavam interessados em centenas de hectares, em que o seu limite 

começaria ali no Aeródromo, na Zona Industrial de Folgosa, no Aeródromo, na Freguesia 

de Lordosa, Folgosa e depois dirigia-se ali por Casal de Mundão,  Póvoa de Mundão e ia até 

lá para Aviújes, e eram centenas de hectares, e então apareceram ali já com uns advogados 

que era para o caso de aquilo fosse votado a favor, não sei, para tratarem não sei do quê, 

como projeto, eles n«o falavam nada é -----------------------------------------------------------------

- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhor António Almeida terá que abreviar. 

- O Senhor António Carvalho de Almeida prossegue a sua intervenção dizendo: é eles n«o 

falavam, cada dado que nós pretendíamos tínhamos que o tirar a ferros, estava tudo fechado 

a 7 chaves. Eu também não sou contra isso, (peço desculpa, se me desse mais uns segundos) 

eu também não sou contra instalação de Centrais Fotovoltaicas em Viseu, mas sou contra a 

instalação de Centrais Fotovoltaicas em Viseu a ocupar terreno florestal que pode ter uma 

produtividade até 40 toneladas ha/ano, e quando a indústria está a precisar de matéria-

prima, e, estas Centrais querem terreno, uma coisa imensa, e se as Juntas de Freguesia, se 

as Comissões de Compartes e a Câmara Municipal se deixarem levar agora na boa onda de 

Centrais Fotovoltaicas, e se eles escolherem os melhores terrenos para a produção de 

floresta, para a produção de agricultura, vão ficar para nós, que cá nascemos, que cá 

residimos, os penhascos, as pedras, e eles se calhar nem são de cá, vão usufruir daquilo que 

é nosso, pegar nos seus lucros e vão lá para a terra deles porque eles não são de cá, e nós 

ficamos aqui a viver das pedras, dos penhascos. ------------------------------------------------------- 

Por isso, eu saí da minha zona de conforto para desabafar. Pronto. Os senhores ficam a 

saber o que é que se passou, se calhar algumas coisas também não sabiam, ficam a saber, 

aliás, tinha muito mais coisas para falar, provavelmente virei cá mais vezes, é primeira vez, 

afinal, acho que nem me correu tão mal assim, de maneira que provavelmente virei aqui 

novamente porque tenho aqui outros pontos que quero referir e que acho que também são 

de extrema importância. ------------------------------------------------------------------------------------  

Mas, volto atrás. Eu gostaria de saber o porquê daquela Central de Biomassa instalada ali 

naquele ponto? E, se há a garantia de que realmente nunca será queimado ali um quilo 

resíduo urbano? Pronto, era só isso. ---------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Senhor António Almeida, de acordo 

com o nosso Regimento, a Mesa ou qualquer Membro da Assembleia, ou o Presidente da 

Câmara prestarão os esclarecimentos solicitados se tal for possível, não é? Será o cidadão 

sempre esclarecido posteriormente por escrito com conhecimento obrigatório à Assembleia 

Municipal.  É assim que funciona e, por outro lado, toda a sua intervenção vai para a Ata, e 

a Ata é pública, a Ata vai ser pública depois de ser aprovada na próxima sessão. Por isso, 

toda a sua intervenção fica registada numa Ata pública da Assembleia Municipal. Quanto 

aos esclarecimentos, às vezes podem não ser possíveis os esclarecimentos. O Senhor 

Presidente da Câmara, ou, está aqui também o Senhor Presidente da Junta que pode dar 

algum esclarecimento, se não for, futuramente, terá que ser esclarecido. Obrigado. ---------- 
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Não havendo mais nenhum pedido de intervenção, o Senhor Presidente da Câmara queria 

usar da palavra, só por causa de logo, só para dar informações. ----------------------------------

----- OITENTA  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : No fundo, aproveitar só para 

dizer, para quem for ao jantar Ceia de Natal ele é na Quinta do Pruvor às 19:30 e seria 

importante até que nós soubéssemos exatamente quem vai, que é para não se dar o caso de 

se estar a reservar lugares e depois as pessoas vão aparecerem. Para quem não for desejar 

um Feliz Natal e um Bom Ano de 2020. Portanto, mantemos esta tradição, no ano passado 

não o fizemos porque a Assembleia Municipal foi muito cedo, este ano mantemos a tradição 

de juntar os elementos do Executivo, os elementos da Assembleia Municipal e os Senhores 

Presidentes de Junta numa Ceia de Natal, obviamente que é voluntária , mas que, tenho todo 

o gosto em convidar os presentes. Muito obrigado-----------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Então, encerrávamos os Trabalhos. 

Até já a uns, aos outros um Bom Natal. ----------------------------------------------------------------- 

E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão 

Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu de 16 de dezembro de dois mil e dezanove 

quando eram dezassete horas e doze minutos. E do que se passou, lavrou-se a presente Ata, 

que inclui um total de 44 páginas anexas, que vai ser assinada por mim, 

____________________________, Primeiro  Secretário e pelo Senhor Presidente, nos termos 

do artigo quinquagésimo sétimo do Regimento em vigor. -------------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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